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ento de aterial e Patrimônio 

únior 

ESTADO DE MATO GROSSO 
PODER JUDICIÁRIO 

TRIBUNAL DE JUSTIÇA 

C.I 109/2013-DMP Cuiabá, 24 de junho de 2013. 

DO:DEPARTAMENTO DE MATERIAL E 
PARA: COORDENADORIA ADMINIST 

Senh 

PATRIMÔNIO 
uVA 

ra Coordenadora, 

Em  

exarado nos autos do Pedido de Provi 

fis. 87/TJMT, item III, encaminhamo 

Comarca de ROSÁRIO OESTE, regi 

Cartório 20  Serviço Notorial e Registro! 

Enca 

Fiscal Venal e Ofício 61/2008-PT 

0063488/2010 e Ofício 320/2010 - PT 

imóvel da referida Comarca. 

Atenéi 

Marcb 

Diretor do Depar 

mprimento ao despacho de Vossa Senhoria, 

ências no. 6/2013 - CIA 0030303-63.2013, as 

Original da Escritura Pública do Fórum da 

ado no Livro n°. 083, folhas 193 A 195 do 

a Comarca de Rosário Oeste - Mi 

inhamos ainda, memorial descritivo, Certidão 

019361/2008, Oficio 191/2010- PTG. 

.0102408/2010 referentes à escrituração do 



iosamente 

ICE 

Juíza de Dire 

GONÇALVES 

ora do Foro 

DIAS LESSA 

de Justiça do Estado de Mato Grosso 

ESTADO 
POD 

COMARCA 
Oficio n° 61/2008/DF/MA. 

E MATO GROSSO 
JUDICIÁRIO 

ROSÁRIO OESTE-MT. 

Rosário Oeste, 26 de janeiro de 2008. 

Exc4 

Emt 

Circular a° 005/2008/PRES, de 

Excelência as inclusas certidões 9 
14, e de inteiro teor dos registros 

o prédio do Fórum desta comarca. 

Send 

ensejo, sempre a disposição para 

Excelência votos de consideração 

Ateh 

Jot 

ntíssimo Senhor Presidente; 

endimento à solicitação constante do Oficio 

8 de janeiro de 2008, encaminho a Vossa 

escritura larvada ás fis. 81v à 83 do Livro n° 

94 e 9602 do L3, onde se encontra localizado 

estas informações a serem prestadas, ao 

uaisquer esclarecimentos, apresento a Vossa 

respeito. 

PROTOCOLO GERA -TJ T 

Nu : @19361-PtG/8 
0.4.; 7/82/09 S4tC6 
II.,. 131g2 

ADMINISTRATIVO 

Ao 

Excelentíssimo Senhor 

Desembargador PAULO JNÁCI1  

DD. Presidente do Egrégio Tribuh 

Tribunal de Justiça 

Cuiabá-MT. 

Recebemos _a / 	Ii tOW 

Departamento de Material e Pa rimôno 
do Tribunal de Justiçá 



 

0s3488.97,210.811 
Protocolo Geral - TJNT 
ADMINISTRATIVA 

29/6/2010 12U8d3 
Mat 	atS53 

No. :6346812010 -- -- 

ESTADO DE § s TO GROSSO 
PODER fim ICIÁMO 

COMARCA DE 'OSÁRJO OESTE - MT 

Oficio n°. 191/2010/DF/RO/MA 	9  osário Oeste, 28 de junho de 2.010. 

Senhora 1? etora; 

j 
0 

Por Dete 	ação da Excelentíssima Senhora 

Doutora JOANICE OLIVEIRA DA S!I  VA GONÇALVES - Meritíssima juíza 

de Direito da comarca de Rosário Oe te - MT, em atendimento a solicitação 

constante do Oficio Circular- DA, e caminho a Vossa Senhoria a Inclusa 

Escritura do Imóvel aonde encontra-s - localizado o Prédio do Fórum desta 

comarca. 

Atencios. ente 

IADORA DE OLIVEIRA 

ADMINSITRATIVA III 

A Ilustríssima Senhora 

ATANILDES DE MORAES SOUSA 

DD.Diretora do Departamento de Mate al e Patrimônio 

Ei éio Tribunal de Justi a do Estado d Mato Grosso 

Cuiabá-MT 



Rw Anlopuo Bruno, 8 - RosriO OesiflvIT 
Ccp 78170-000— Tel.: (65 	56-1395 - (65)3356-1469 

REPÚBLICA FEDERA IVA DO BRASIL 
ESTADO DE MATO GROSSO - CÇ ARCA DE ROSÁRIO OESTE 

RF.CIISTRO DE IMÓVEIS ETj ULOS E DOCUMENTOS 

Rth1n 

ras Fa4A a !tza 4naaLQC4né Sa 
SubIIloi. 

Rosário Oeste, 24 de junho de 2010 

o 
Oficio no 102/2010 
A Excelentíssima Doutora Joanice Oliveira 4. Silva Gonçalves 
M.M. Juíza de Direito da Vara única da Coili ca de Rosário Oeste, MT. 
Do Registrador Público da Comarca de Rosár • Oeste, MT. 

Oficio n.° 189/2010-DF-MA 
Oficio Circular n.° 004/2010-DA 

Senhora Juíza, 

Em atenção aos ofícios em epígrafe, encamin o a Vossa Excelência a certidão de escritura do 
Livro n.° 14, fis. 81v.°/83, de 17.12.1974. 

o Na oportunidade apresento a Vossa Excelênai meus protestos de estima e consideração. 

Atenciosamente, 

Oátomo Jos 
Registrador 

fros Serra 
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Estado de W. to Grosso 
2° Serviço Not ial e Registral 

da Comarca de R op sário Oeste-MT 
REGISTRO CIVIS, PESSOAS JURÍDICAS, PROTESTO, TABELIONATO. 

Q2lence Øas de Almeda e £ma 
Oficiala Titular 

Rua Marechal Floriano Peixoto273 - Centro - CEP: 78470-000 
Fonelfax: (65) 3356-1181 - Rosário Oeste - MT 

ESCRITURA PÚBLICA DE DOALÇÁO  DE IMÓVEL URBANO 

LIVRO: 083 

FOLHAS: 193/195 

OUTORGANTE DOADOR: MUNICÍPIO ROSÁRIO OESTE MT. 

Outorgado Donatário: TRIBUNAL DE JLJSTIA DO ESTADO DE MATO GROSSO 

IMÓVEL: lote urbano situado na margem dirçita do Ribeirão Cotia, na cidade de Rosário 
Oeste, Estado de Mato Grosso, com área de 7.41,16 m2 (sete mil seiscentos e quarenta e 
um metros quadrados um mil e seiscentos centmetros quadrados); cujo imóvel é objeto da 
matrícula n° 6585 do 1° Serviço de Registro de Imóveis da Comarca de Rosário Oeste, 
MT. 
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Há nos autos esçritura. públka dê doação da 

1Srea em qi':'età edificado o rédi pot'o Xprédio. 

atual) go'Ê3 um da Comarca de adsrï6' Oeste, e 

&stãO corr'e 	ente grafados 6 Quto'r9ahtÇ doador   9 

o,ut& 	cl do 	. natário' è há d registro 9a esdritura 

b-ícul..,do imóvel-Ul' ~135. 'Corty.telaço 

tertido'd 

d CNPJ. 'E 

CIN F.RÀ, 

(corstruão 'Emsuná, pore tratar de. prédio novo, 

a CiNFAd vrâ -e?ividà reito'rços 5pra Qbter'toda'.  

doãumertta..o,. necesséHa', para a expedição d. 

HÃÀITE-SE -' AVERBPÇÀO dq prédio do F6rum à - 

margem d matríçula, até 'rnerno plo' busca 'em 

-prdcêsos. 	rnnistrativos (contratbs) que -tenham 

4 

"5 

por objeto 

,rào ou 

Deembaçg 

0s autos fó 
v 

COríStruÇãQ do Fórum -da çdmarta. Ainda 

outorga de p?ocifraçã peio 

.d&-Presidente ao juiz 'Direibr dF"órurn. 

rn dncamir(hatlos CINFRA. 
Á 

- 	

, 	 pus ica na - 

jl9OZ5 L 	 'Hà "expdiçãs 

íQ&4. 	 averbáçb cl 

(!-IÍSIFRA in'fnr 

is 
de 5 fIABÍTé-SE pela PréitLfra e 

prédio 'à0 Fórum na 'rnatrícifla, 

- ..........Qu nSo, te 	 4') 
1 

cópia da"&dt1Õiia de registro" ,do imóvel; 2)-cápia1 'dá y 
i*a da 44T/cREA ou RRT/ÇAU; copia 

qU&pes'e nãotenha sido inforrpado.'péta' 

ri;' há nos autos' -a', CND do ,INSS' 
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Estado d 
20 Serviço N 

da Comarca de 
REGISTROS CIVIS, PESSOAS 

Tabeliã 

Mato Grosso 
tarial e Registro 
Rosário Oeste - MT 
RÍDICAS, PROTESTO, TABELIONATO. 

e 

 

 

 

e Registradora 

 

Rua Marechal Floriano Pei$oto, 273 - Centro - CEP 78470-000 
Fone/Fax: (65) 3356-1183 - Rosário Oeste - MT 

LIVRO: 083 FOLHA: 193 

ESCRITURA 1 
URBANO QUÊ 
ROSÁRIO O] 
GROSSO/TRIBI 
MATO GROSS41 

ÚBLICA DE DOAÇÃO DE IMÓVEL 
ENTRE SI FAZEM: MUNICÍPIO DE 

STE-MT e ESTADO DE MATO 
NAL DE JUSTIÇA DO ESTADO DE 

na forma abaixo: 

ESCRI4URA PÚBLICA 

/ 

SALBJ4 
dia do mês de julho do ano de 
Estado de Mato Grossq4pesp14ryip 
partes justas e contratad 5 

L('  

•..ií; 
s66' 	U.e6z 

Nota 
M 	d; 

	

e ta pilftt'¼ 	cahtê Virem que ao 01 (primeiro) 
O1IO7IQ « je , ciJad e comarca de Rosário Oeste, 

1 	\'.. alj comar- eça.' pçaqtypim 1 	Tabelião Substituto, 
.c7mo Outoant*r3 MKNICIPIO DE ROSÁRIO 

OESTE, MT, pess9 	iW 	freito púb cr intêrno2 Costa, s/n°, nesta 
cidade de Rosario 	 no CN 
prefeito municipal: JtEMIL JOSE BÀLDU 

• n° 03.18,0.92470- e à 	ato representada por seu 
O DE AkAWO\brasiÍjiorta\do, médico, portador 

da carteira de ident 
na Rua Cel 'Botell4' 
18/12/2008 expQZ,tiCs 
Silva Gonçalve 
Outorgado Dona14ijËT 

' 	ç.Oi77.7'Z0-SSP 
'.' 4*nescidaae 

J4 
ern%6ri.. pelo 

1 O, 

de R6'ário 
Eleitôral da 31 

Teimo de 
DE MATO 

te do CPF. n" 07727QÔ?e 7V7-2181 -à' e 
Oeste, MT; conforme jbjpmação 

Zona de Rosário oestb4Glt/Jehj@anice 
osse datado 	de OL616ô9.) 
GROSSO, pessoà jurídiod&Arito 

domiciliado 
datado de 

Oliveira da 
outro lado como 
público interno, 

inscrita no CGC/MP'. '?b3\507.4l'S/0Q01 • elo &TRIBUNA DS1TITEÂ DO ESTADO DE 
MATO GROSSQsÓ ,gfltí &P&i? Yudiciário. tadual,diíscfito nctNIJk( 	oi57 i 03.535.606/0001- 

\'#\ 	}.t\ÁH 	' 	 . jQ, com seU endereço .locauzado no Si' CRA, sip- . 	 J 	.' 	Ã!-et.'rI Bairro CPXCuiàba 	n-,-ncst ato representado por 
1\\ 	\i%'/II' 	 . seu presidente, Desenmargador' Rubeb-...de-. ... 	'L' yliveira. &ntos,Filho. ,'ibrasueiro"-.casado. maoistrado 

portador da carteird1ânti4d&Rg n. 055bQ5-SSML e do'%Cl?Ë 	U6& 	1-87. com  endereço 
comercial ff1 Centro Pcliti*ILSinisírntit'o .CPA. Cuib'áML'ïs písMereconhecidos corno os 
próprios- pIo 	docurneqtos 	e\e,tjkidos, 
pelo outoraarne 'doador m& foftfr\ 
quaisquer 	'di,ymdas enus reais 

de cyj 	bnf,capacidad 
4erhor e4mtisujdor, livree desembaraçado 

segumne imove, 'do 

dyti fé. Então 
de 

lote urbano 
situado na margem direita' do i'nbb'irao. o ia, na-ei a ede Rosáno, Oeste/Estado de Mato 
Grosso, com áreà'de 7.6416 m 	?sete niil scentos equnicnta eaníinetros4uadrados uni mil e 
seiscentos centímetros: óitádr'aao) óorn o 	&uintes limites, -c6nfr6nta.?õeS frente medindo 22 90 
metros confronta com a Ãv Otávio 'CosfÇe zM;02'rnetfo"á&ii a viaÀ( acesso à Prefeitura- findos 
medindo 50,00 metros confronta-com. a Rua! Tiradentes; lad'o direit&mki&lindo 131.36 metros 	confronta 

_cQ9s'Lacátio 
J1abeUâO 

~Dias ¶R1I1 
eReQStradOr Substituto 

RosârÍO Oeste - 



Estado d 
21 Serviço N 

da Comarca d 
REGISTROS CIVIS, PESSOAS J 

Tabeliã  

Rua Marechal Floriano Pell  
Fone/Fax: (65) 33&6 

Mato Grosso 
tarial e Registro 

Rosário Oeste - MT 
RIDICAS, PROTESTO, TABELIONATO. 

e 
e Registradora 

oto, 273 Centro CEP 78470-000 
1183- Rosário Oeste MT 

LIVRO: 983 

e 
	 ESCRIT 

com o terreno onde está edificado o prédio 
metros confronta com área remanescente desti 
descritivo assinado por Vitor Modesto Braz - 
1 160 159-0 cuo imóvel é ob'eto da matricial 

FOLHA: 194 
PÚBLICA 

Prefeitura Municipal: lado esquerdo medindo 160,80 
ada à Vigilância Sanitária: conforme mapa e memorial 
écnico em Agrimensura-CREA 1200859340. ART n° 

no 6585 do 10 Servi ode Re- 'stro de Imóveis da 
Comarca de Rosário Oeste, MT. Que dito imóvel foi havido conforme compra feita a Julicio Joaquim 
Loureiro e sua esposa Florami Gevezier Louije ro nos termos da escritura pública de compra e venda 
lavrada às fs 087/088 do Livro 040 em 25/014:5/tc< 1° Ofi desta Comarca. Que assim como possui 
dito imóvel, legalmente autorizado nos,tLavsI 'a Tei I3i íiIbi 1 s° 998/2005 de 21/02/2005, alterada 
pela Lei 1VunicipaI ,n° 1.196/ o43t4. 4 	i 	ft,lO, por este instrumento e na 
melhor forma de direito DOA, qom da o/ a erdadi-.*, e. e 9Outorgado Donatário, com as 
condições previstas nas aJ 	!1f4e fazel7i carte ntè: .' 	''bqt&escritura de doação, sem 
qualquer reserva para/. 	i'ar(que{cle 'ata em 4aiit; ob i torga o Donatário possa usar, 
gozar e dispor do 4eFid "uni' 	como be lhe convier, ,- 	dK b-11h desde já, por força da 
presente, toda posseÇ-dp inj931iei "e açãó ' i tinha-sobre o"iTó%t1-ora dado, obrigando-se por si, 
seus herdeios e sucessõrg a cumprir a todo o1 mpo as obrigaçôe aqui estabele aidas. Pelo Outorgado 

• Donatário me fói djt9ueita,eta escritura ela forma nel éxprss 1oyái4apresentados e aqui 
ficam arquivados 	è,Çintes djctçntçs: 1- ertidão expedida pelo Cat.4t4èZçgistro Imobiliário 
competente da t4XsÇJnsa nçi4ium ôijis, hipoteca OU - res e; e't 	64reais ou pessoais 
reipersecutórias tibre b' i obl objeto desta bcritura, conforme prec(eifüa o it 	IV do artigo 1° do 

- 	 l/ Decreto 93.240 deQv' .. 2)-Lertiçlao Conjupta Negativa de Débitos .ç4ativgyos Tributos Federais 
e à Divida Ativa da tlji 1 i ma de 07/04/201 ft válida até 04/1ó1201  , 1 i 	outor2ante doador: 

'e 
120' 

& 

ÁK 

À ,'4iaccti0 ÇDas EEilIzo 
labeilão e ReWStíadOt Substituto 

Rosário Oeste - MT. 

95 

Á,''' 	•'' 	 . 	 -. 	 . 	 ,4,J.f-d4.e', 	. 	 . . - 

3)-Certidão Posititao 1 Çeits dd'TegatiVq Débitos Reliyo à t/ptrb.u);9es Previdenciánas e 
às de Terceiros em'uo 'd 	tbgante doad6 , expedida pela'Sebtet 	'iR&ta Federal do Brasil 
sob n° 03569201 14dà$ í. !da 9tiiøj 01 1J váli(aat\dia7 

4 	
)npome do outorgante 

doador; e 4°)-Certidbiga .,qe 7ributos 14i bi1iírio&i? 10 	et. 'a3) a$feitura Municipal de 
Rosário Oeste, MT, datada .- ?7~6/.0 14l a até 27/07/2QJ4, )ça - o-iffióvel objeto da presente 
escritura U4tD não incide' e ifo?b%Àr go 5°, Incis6l 'Itneh"da,Lei Estadàal t4° 7.850 de 
18I12I200  CeitificotqieaoliCt.Atês todas aWr5flÇ 	feit'oajuizádos m nome do 
outorgante àodor, s&ndo pei's 	 cdfjJhe 	iiita a»Lei 743( de 18/12/85, 
regulamentada 	Decteto no 94rdLQtfPt)/&rassuryIin o as asr'otal responsabilidade por 
eventuais obrigaçoe oi;iuhàads mesmàf judo- com- k plena anuência dÕM'utorgado Donatário, 
isentando este Tabelidn4to de 	 psb da fac3ldee de dispensa por eles 
realizada. Declara, ainda, b-. Qutorgante dad9r sobj5eig de resporabilidade civil e criminal, não 
existirem ônus reais ou ações reais tpeQs9is r4persecutóijaselati'as ao imóvel objeto da presente, 



uUp çsd 

e 
Tabeliã Registradora 

4 	Notaria] e Registro 
Estado cl 

2° Serviço  
da Comarca d? 

REGISTROS CIVIS, PESSOAS 0 

- Mato Grosso 

Rosário Oeste - MT 
RIDICASI  PROTESTO, TABELIONATO. 

Rua Marechal Floriano Pel oto, 273 - Centro - CEP 78470-000 
Fone/Fax: (65) 335'.6 1183 -Rosário Oeste- MT 

LIVRO: 083 
ESCRI 

FOLHA: 195 
PÚBLICA 1 

conforme preceitua o parágrafo 3°, item V, de artigo 1° do Decreto n° 93240 de 09/09/86. Emitida 
declaração 'sobre Operação Imobiliária, confo e Instrução Normativa n° 1.112, de 28/12/2010. O 
presente imóvel foi avaliado pelas partes e o 11$41.170,57 (QUARENTA E UM MIL CENTO E 
SETENTA REAIS E CINQUENTA E SETE CEN  AVOS). Assim o disseram, do que dou fé e me pediram este 
instrumento que lhes lavrei, li, aceitaram e assinam. Dispensadas as testemunhas na forma da Lei. Custas isentas, 
conforme item 2.4.3, Seção 4 do Capítulo 02 da: nsolidação das Normas Gerais da Corregedoria Geral de 
Justiça do Estado de Mato Grosso/CNGC. Eu, 	CÁRIO DIAS FILHO, 1° Tabelião Substituto, lavrei, li e 
encerro o presente ato colhendo as assinatup Eu )Sj 	,P C.  IAS DE ALMEIDA E LIMA, Oficial Titular, 
conferi, dou fé e assino. VELEN4IE »FS' 	4 	

r 	QEMIL JOSÉ BALDUINO DE 
ARAUJ RUBENS DE OySTI%p%Ç 	O 	FO- a' ffiqis. Trasladada em seguida. 
Eu 	r, , 	a extrai, conf',46ufr4- 	. 

- --mi. 'Ou 	e. 

	1J 	 
AP&P.OIASFTLHO'\ 

10 T4.elião Substituto 

a n'a' 

ac6'cio LÔ 
1:, 	Registrador Substituto 

seio Oeste - Mt 

'o 	. ato Grnso 
VI 	!?' 

bt/selbs 
1 	1,  

k 

Poder Judiciário e 
Ato de Nots e de Regis 
Código do Cartórioú 
Selo de Controle 
AEA23599 '— GEA1»Q \  
Consulte: http:ll wsCtiinit  

1) » 5 ç'. 

1 m 
/ 

1 



BEGIS TRO DE IMÓVEIS Di ROSÁRIO OES 
LIVRO LV 2 - REGISTRO GERAL 

Qá/omo José Gdnaoarros Serra 
OFICIAL 

io:Seio OESTE, 	
08  	OE  
	 julho  

	MATRÍCULA 

19.045 
FOLHA 

01 

cidade de Rosário Oeste, Estado de Mato Grosso, com 7.641,16 
m mil e seiscentos centímetros quadrados) e as seguintes medidas 
m a Av. Otávio Costa, e 40,02 metros com a via de acesso à 

Prefeitura; fundos medindo 50,00 metros, confronta cjn a Tiradentes; lado direito medindo 131,36 metros, confronta com 
o terreno onde está edificado o prédio da Prefeiturpal; lado esquerdo medindo 160,80 metros, confronta com área 
remanescente destinada à Vigilância Sanitária; conapa e memorial descritivo assinados por Vitor Modesto Braz - 
Técnico em Agdmensura - CREA 1200859340. Pro: MUNICIPIO DE ROSÁRIO OESTE, com sede na Av. Otávio 
Costa, s/n.°,jjeeçitçjo.Qsjb n.° 03.180.924/0Registro anterior: 1-6585 às fis. 01 do livro n.'2, de 05.02.1985. 
O Oficial 

R-1- 19.045-Prot. n°53.098-Nos termos da escritura públicà 
n.° 083, em 01.07.2011,0 MUNICIPIO DE ROSÁRIO DE 
Otávio Costa, s/d.*, inscrita no CNPJ sob n.° 03.180.924/00 
GROSSO, pessoa jurídica de direito público interno, inscrt; 
JUSTIÇA DO ESTADO DE MATO GROSSO, órgâ 
03.535.606/000I-10, com seu endereço no ST/CPA, s/n.°, 
mil cento e setenta reais e cinquenta e sete centavos) . Dou Pé 

avrada no 20  Serviço Notarial desta cidade às fis. 193/195 do livro 
STE, pessoa jurídidtde direito público interno, com sede na Av. 
)1-05, DOOU o imóvel desta matrícula ao ESTADO DE MATO 
no CNPJ/MF sob n.° 03.507.415/0001-44, pelo TRIBUNAL DE 

do Poder Judiciário. Estadual, inscrito no CNPJ/MF sob n.° 
tirro CPA, Cuiabá, MT, avaliado polg 41.170,57 (quarettq e um 
R. Oeste, 08.07.2011.0 Oficial, 

REGISTRO DE DE IMOVEIS 
CERTIFICO edu fé que esta cópia é exata 
repmduçãodobriginaideste ofício. 
Rosário Oest, MT ti O M. 2011 

OátomoJosé 
Regi tran Imo. 

rros Serra 
IIiá rio 

Lote urbano situado na margem direita do Ribeirão Cotia, n 
m2 (sete mil seiscentos e quarenta e um metros quadrados 
e confrontações: frente medindo 22.90 metros, confronta e 

-'A 



W~ Federal 

Comprovante de Inscrição e de SituaØo Cadastral 

o 

Contribuinte, 

Confira os dados de Identificação da Pessoa Jurd ca e, se houver qualquer divergência, providencie junto à 
RFB a sua atualização cadastral. 

REPÚBLICA F4ERATIVA 
t 

CADASTRO NACI9NAL 

DO BRASIL 

DA PESSOA JIJRIDICA 

NÜMERO DE INSCRIÇÃO 
03.180.924/0001-05 
MATRIZ 

COMPROVANTE D 
CADASTRAL 

INSCRIÇÃO  E DE SITUAÇÃO DATA DE ABERTURA 
0610211976 

NOME EMPRESARIAL 
ROSARIO OESTE PREFEITURA 

TITULO DO ESTABELECIMENTO (NOME DE FANTASIA) 
ROSARIO OESTE PREFEITURA GABINETE DO PREFEITO 

CÓDIGO E DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE ECONÔMICA PRINCIPAL 
84.11-6-00 -AdmInIstração pública em gera! 

CÓDIGO E DESCRIÇÃO DAS ATFQIDADES ECONÔMICAS SECUNDARIAS  

Não informada 

CÓDIGO E DESCRIÇÃO DA NATUREZA JURIDICA 
103-1 -ORGAO PUBLICO DO PODER EXECUTIVO MUNICIPAL 

LOGRADOURO 
PC MANOEL LOUREIRO _J 

NÚMERO 
SN  

COMPLEMENTO 

CEP 
78.470-000 

BAIRROIDISTRITO 
CENTRO 

MUNICIPIO 

ROSARIO OESTE 
UF 

MT 

SITUAÇÃO CADASTRAL 
ATIVA 

DATA DA SITUAÇÃO CADASTRAL 
24109/2005 

MOTIVO DE SITUAÇÃO CADASTRAL 

SITUAÇÃO ESPECIAL 	 f DATA DA SITUAÇÃO ESPECIAL 

Aprovado pela Instrução Normativa RFB n° 1.0 de 08 de fevereiro de 2010. 

  

Emitido no dia 1010612011 às 09:48:36 (data e hpra de Brasília). 

© Copyright Re ;i Federal do Brasil - 10/06/2011 

http://www.receita.fazenda.gov.br/prepararI  presso/ImprimePagina.asp 	 10/6/2011 
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Comprovante de Inscrição e de Situaão Cadastral 

Contribuinte, 

Confira os dados de Identificação da Pessoa Jur. 
RFB a sua atualização cadastraL 

ca e, se houver qualquer divergência, providencie junto à 

REPÚBLICA F•ERATIVA 

CADASTRO NACIO 

DO BRASIL 

AL DA PESSOA JURIDICA 

MATRIZ 

COMPROVANTE D INSCRIÇÃO E DE SITUAÇÃO03.535.60610001-10 
ÇÔASTRAL 

0211976 
JRl 

NOME EMPRESARIAl. 
MATO GROSSO TRIBUNAL DE IJUSTICA 

TITULO DO ESTABELECIMENTO (NOME DE FANTASIA) 
MT T.J GABINETE DO PRESIDENTE 

CÓDIGO E DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE ECONÓMICA PRINCIPAL 
84.11-6-00 - Administração pública em geral 

CÓDIGO E DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES ECONÔMICAS SECUNDÃRI 
Pflo informada 

CÓDIGO E DESCRIÇÃO DA NATUREZA JURIDICA 
108-2 - ORGAO PUBLICO DO PODER JUDICIÁRIO ESTADUAL 

LOGRADOURO 
STCPA 

NÚMERO 
SN 

COMPLEMENTO 

CEP 
78.015-286 

BAIRRO/DISTRITO 
CPA 

MUNICIPIO 
CUIABA 

UF 
MT 

SITUAÇÃO CAOASWL 
ATIVA 

DATA DA SITUAÇÃO CADASTRAI. 
28/07/1998 

MOTIVO DE SITUAÇÃO CADASTRAL 

SITUAÇÃO ESPECIAL 	 1 DATA DA SITUAÇÃO ESPECIAL 

Aprovado pela Instrução Normativa RFB no 1.00P e 08 de feveréiro de 2010. 

Emitido no dia 10/0612011 às 09:52:57 (data e iioka de Brasília). 

© Copyright Recei Federal do Brasil - 10/06/2011 

http://www.receita.fazenda.gov.br/prepararlir  .prestImprimePagina.asp 	 10/6/2011 



"Autoriza fazer doação de imóvel, 
bem como realizar convênio entre o 
Município de Rosário Oeste - MD e o 
Tribunal de Justiça do Estado de 
Mato Grosso, e dá outras 
providências". 

O PREFEITO MUNICIPAL 
o  GROSSO, Sr. ZENO JOSÉ AND 

que lhes são conferidas por lei, 
Oeste aprovou, e ELE sanciona a se 

E ROSÁRIO OESTE, ESTADO DE MATO 
E GONÇALVES, no uso de suas atribuições 
saber que a Câmara Municipal de Rosário 
inte lei: 

Art. V - Fica o Executivo t4inicipai de Rosário Oeste - MT, autorizado a 
doar ao TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO ESTADO DE MATO GROSSO, um imóvel 
de 5.000,00 M2, conforme plana e memorial descritivo anexo R  esta Lei, 
incluindo, ainda, todas as edificaçs nela existentes. 

Parágrafo Único - A área descrita no «caput» deste artigo, destina-se 
especificamente a Construção do nc$vo Fórum da Comarca de Rosário Oeste - MT, 

Art. 2° - Além da doação 4;scrita no art. lO  desta Lei, fica autorizado à 
realização de Convênio entre o 	ICIPIO DE ROSÁRIO OESTE - MT e o 
TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO ' ADO DE MATO GROSSO, consistente no 
auxílio por parte dó MUNICIPIO, -ja em cessão de mão de obra ou numerários 
com o patamar de até R$ 200.000M (duzentos mil reais). 

Parágrafo Único. O Obj vo do presente Convênio é a participação 
financeira e estrutural do MUNIC IO na construção do novo Fórum da Comarca 
Rosário Oeste - MT, concernentr na responsabilidade de aplicar recursos na 
obra, observando o limite de até 5 o % (cinqüenta por cento). 

Art. 3°. O valor da cons ção do novo Fórum da Comarca Rosário 
Oeste - MT está orçado em R$ 4d6.000,00 (quatrocentos mil reais), sendo que o 
TRIBUNAL arcará com o pagame9t de até R$ 200.000,00 (duzentos mil reais) ou 
o equivalente à 50 % (cinqüenta ppr cento) do seu custeio. 

L4 N°  998, 
DE 21 DE VEREIRO DE 2005. 



Edu 
PrefMtnmM ii da R&A2n Oeste 

Art. 4° Caso existam contribdi 
Rosariense, representada por seus1 
vinculado tão somente a responsabi 
50 % (cinqüenta por cento) do valor da 

- ões ou doações por parte da comunidade 
diversos setores, o MUNICÍPIO estará 
ade do montante faltante para atingir os 
Construção. 

Parágrafo Único. O MUNICÍPIO 
da Obra, onde o TRIBUNAL repassar 
reais) aos cofres públicos municipais. 

Art. 50 - Para a formalizaçãâ 
elaborado contrato, discriminando osc 

Art. 6° - Fica aberto crédito Ad 
de Rosário Oeste - MT, exercício de 2 
no valor de R$ 400.000,00 (quatrob 
projeto:  

do convênio de que trata esta Lei será 
ireitos, deveres e obrigações. 

ional Especial no Orçamento do Município 
)5, Lei n° 991 de 20 de Dezembro de 2004, 
ntos mil reais), para atender o seguinte 

poderá responsabilizar-se pela construção 
o valor de até R$ 200.000,00 (duzentos mil 

08 SECRETA4IA DEOBRAS E SERVIÇOS PÚBLICOS 
001 Sec. de Obras e Serviços Públicos 
15 Urbanismo - 
451 Infra-Estrutura t'rbana 
0020 Construção do torum  da Comarca de Rosário Oeste 
1029 Construção do f'órum da Comarca de Rosário Oeste 
449051.00 Obras e InstalaCes R$400.000,00 (quatrocentos mil reais) 

Total R$400.000,00 (quatrocentos mil realaL 

Parágrafo Único - Para atend 
utilizados os recursos provenientes d 

Art. 71. Fica o Poder Executivo 
Doação e Convênio no Plano Plurian 
Diretrizes Orçamentárias), autorizan 
acordo com os termos desta Lei. 

Art. 8°- Esta lei entra em vigor 
disposições em contrário. 

ao crédito aberto no artigo anterior, serão 
go ti! 43 da Lei n° 4.320/64. 

autorizado a incluir os termos da presente 
PPA (2001-2005) e Lei n° 986/04 (Lei de 

o Executivo á reformular os anexos de 

a data de sua publicação, revogando-se às 

Gabinete do Prefeito Municipal d osário Oeste - 247', 21 defever 2005. 

ZENO JOSÉ AJVDRS413 •NÇALVES 
Pie 	Municipal 



Nttt ItP1 M¼%CIPAL DE 

Rosário Oeste 

GOVERNO DE TODOS 

Estado de Mato Grosso 
Prefeitura Municid 1 de Rosário Oeste 

°1.196/2010 

EVEREIRO DE 2.010 

'Altara a Lei Municipal no 998/2005, e dá 

outras pra vidências. 

O PREFEITO MUNICIPAL DE ROSÁRIO OESTE, 

ESTADO DE MATO GROSSO, Dr. J9 MIL JOSÉ BALDUÍNO DE ARAÚJO, no uso de suas 

atribuições legais que lhes são coni idas por lei, faz saber que a Câmara Municipal de 

Rosário Oeste aprovou, e ELE sancioh: a seguinte lei: 

Art. 10. O artigo 10  da lei Municipal de ¶ 998/2005 passa a vigorar da seguinte forma: 

LEI 

DE 01 DE 

"Ad. 1°. Fica o Executivo Municipal d' 

DE JUSTIÇA DO ESTADO DE MA 7V 

anexa a esta lei, incluindo ainda todas 

Rosário Oeste - MT autorizado a doar ao TRIBUNAL 

GROSSO, um imóvel de 7635,44 m', conforme planta 

as edificações nela existentes. 

Art. 2°. Esta Lei entrará em vigor na ata de sua publicação, revogando-se as disposições 

em contrário.. 

Gabinete do Prefeito Municipal de R4ádc Oeste - MT 01 de fevereiro de 2. Cio. 

o JOEMIL JOSÉ BALDU/NO DEARA é1 

Prefeito Minic4oal 
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Ti 
Pagamento de títulos com débito em conta crrente 

09/06/2011 - BANCO DO BRASIL - 12:22:13 
066700667 

	

	 0001 
OUVIDORIA BB 0800 729 5678 

COMPROVANTE DE PAGAMENTO DE TITULOS 

CLIENTE: 	PREF.MUN.ROSARIO - CTA MO 
AGENCIA: 0667-X 	CONTA: 4.854-2 

FI 

CAIXA ECONOMICA FEDERAL 

104 924 18 110018 120004 900116015926750030000003300 
NR. DOCUMENTO 	 60.902 
DATA DO PAGAMENTO 	 09/06/2011 
VALOR DO DOCUMENTO 	 33,00 
VALOR COBRADO 	 33,00 

AUTENTICACAO 	 9.FCA.14A.3B1.150.31C 1 

091061201112:19:22 
09/06/201112:22:11 

Assinada por 	J4977225 JOEMIL JOSE BALDUINO DE P.RAUJO 
J5007887 JAKSON DE SOUZA RIBEIRO TEIXEIRA 

Transação efetuada com sucesso. 

Transação efetuada com sucesso por: J5007887 JAKSON DE 50 

Serviço de Atendimento ao Consumidor - SAC 0800 729 0722 

o 

RIBEIRO TEIXEIRA. 

Ouvidoria BB 0800 729 5678 
Para deficientes auditivos 0800 729 0088 

https://aapj.bb.com.br/aapj/home.bb?tokenSesSao  1 e96c2LHaSf7bl 96c30930a3 11056 1 O 	 9/6/201 



TJ/MT 

Fis. 	60 

5 't2'° 	ConICIO 'al  Region 	de Engenharia, Arquitetura e Agronomia do MT 	 Web Boi 

Dados da Agr 	Agencia/Código do Cedente 	1695/24810-0 NossoNúmero: 24/181000093J,60159-O 	Recibo de Sacadc

Tipo:oBgAERvIÇo Participação Técnic: 

Convênio: NÃO É CONVÊNIO -  Motivo:NORMAL 

RESPONSÁVEL 	Cart.Vlncuio: 	 ART Vínculo: 

Cart.Vinculo; 	 ART Vinculo: F EI 
Característica: 	OBRA/SERVIÇO-ORGAO PUBLICO 

Contratado 

Nr.Carteira; 	MTI00I2ITD 	Profissional: 	VITORMODSTO 

Nu. RNP: 	1200959340 	Titulo: • Técnico em Agrimensura 

Empresa: NENHUMA EMPRESA 

BRAZ 

NtRog.: O 

Contratanle.. 

Nome: PREFEITURA MUNICIPAL DE ROSÁRIO OESTE 

Endereço: AVENIDA OTAVIO COSTA O 

Cidade: ROSARIO OESTE 
CPF/CNPJ: 03180924000105 

Bairro; SANTO ANTONIO 	 CEP: 78470000 	UF:t4T 

Identificação da Obra/Serviço 

Proprietário: PREFEITURA MUNICIPAL DE ROSÁRIO OESTE 

Endereço: AVENIDA OTAVIO COSTA O 

Cidade: ROSARIO OESTE 	 Bairro: 

Finalidade: PUBLICO 	 Dimensão: 50.000,00 

Telefone: 	- 
CPF/CNPJ; 03180924000105 

SANTO ANTONIO 	 CEP:78470000 	UF:MT 

Vir Contrato: 	1.000,00 	 Honorários: 0.00 

Data Início: 	30/05/2011 	Prtv.Fim: 20/06/2011 	Ent.4lssse: 1 	 Vencimento: 	19105/11 	Valor ART: 33,00 

itt Atividade Técnica 	 Descrição da Obrjai.krviço 
1 	Memorial 	 LEVA 

	

Quantidade 	Unid. 

 PLANIMETRICO 	 50.000,00 	142 

Autenticação Mecãnica 

Declaro que as regras de acessibilidade 

Decreto o' 5.296, 	de 2 de dezembro 

previs;as 

de 2004, não 

nas normas técnicas da ABNT, na legislação específica e no 

relacionadas. atividades profissionaistcima  se aplç.artrAs 

Declaro s4em vcrdad nas as,' nf, o» 	- a acima De acord 

Local e Data Pro, 'nal C. 	. 
Válida somente quando quitada, com a, assinaturas do Profissional, do Contra ante e entreg4e ao CR 

Atenção: A ART deve estar quitada tio Início da ob a/serviço técnico, conforme 11 solução o° 42/98 do CJ6. 
1• 	 >s; 

local de Pagamento 

	 10492.41811 901 8t200049 00116.015926  7 50030000003300 

Ceda, te 
CREA-MT conselho Regional de E 

0 

0 

104-O 
PREFERENCIALMENTE NAS CASAS LOTR CAS E AGÊNCIAS DA CAIXA 

ngenharia Arquitetura ej.4rononia do MT 

Vencimento 
	

19/06/11 

Agéncia/Cód.Cedente 	 1695/241810-0 

Nosso Número U. 
30/05/2011 

Nenocto 

1160159  

.pdcic 0°C 
DM  NÃO 

Data Ptoce.snmctttt 

09/06/2011 24/181000001160159-0 

e- V,lor uso Banco Espécie 

SR 
	

R$ 

Qtantidndc 
(=) Valor do Documento 

33,00 

Instruções: 

(Tecto de Respon abilidade do Cedente): 

NÃO RECEBER APÓS O VENCIMENTO 

(-) Desconto/Abatimento 

(.) Outras Deduções 

Mora/Multa 

(4) Outros Acréscimos 

() Valor Cobrado 

Sacado: VITOR MODESTO BRAZ RUA OR. MORAES, 618- MT 	 CPF/CNPJ:89352998120 

Autenticaçàojnecãnica/Ficha de compensação 
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Tec. Em Agrimensura - CREA - 1200859340 

MEMOR 

ÁREA DESMEMBRADA 

Proprietário: ESTADO DE MATO GROSSO/T 

1 DESCRITIVO 

IBUNAL DE JUSTIÇA DO ESTADO DE MATO GROSSO 

Área total do memorial: 7.641,16 m 2  

Perímetro do Memorial: 405,07 metros 

Município: Rosário Oeste 

Estado: Mato Grosso 

ART: 1160159 

Memo*+al Descritivo 

Lote Urbano situado na 
de Rosário Oeste, Estado de Mat 
Seiscentos e quarenta e um metro 
quadrados) com os seguintes Lirdi 
metros confronta com a Av. Otávio 
Prefeitura; fundos medindo 50,00  
direito medindo 131,36 metros co 
prédio da Prefeitura Municipal; . 
com área remanescente destinada à  

argem direita do Ribeirão Cotia, na cidade 
Grosso, com área de 7.641,16in2  (sete mil 
quadrados e um mil e Seiscentos centímetros 
tes e confrontações: frente medindo 22,90 
Costa e 40,02 metros com a via de acesso à 
etros confronta com a Rua Tiradentes; lado 
fronta com o terreno onde está edificado o 
do esquerdo medindo 160,80 metros confronta 
Vigilância Sanitária. 

PREFErrURA MUNICIPAL 1k aoswo Ots 
M  JC/O 

Do Livro Competente de aprovação 
Do Departamento de Viação e Obns PÚtM 
tm.jL.oe  ru,v/710  de2O(J 

Técnico Responsável: 

En( Jolo Fdro P. Goaçafres 
cI!A V 121/04ff 

Rosário Oeste - MT, 09 de Junho de 2011. 



I'REFIJTURÂ MUNICIPAL Dt ROSARIO Ot, 

• Ao~®0'3Yt aafle t9 
Do Livro coinpetenta dn aproveçõo e 
Do D5pwtamentO de Viação e Obras Pó 
mJC.oe30fro  de 

Mtú'ScipS de 'viac*o e Oras 

MEMQ9 1 DESCRITIVO 

 

ÁRA DESMEMBRADA 

Proprietário: ESTADO DE MATO GROSSO!? 

Área total do memorial: 7.641,16 m 7  

Perímetro do Memorial: 405,07 metros 

Município: Rosário Oeste 

Estado: Mato Grosso 

ART: 1160159 

Memor 

IBUNAL DE JUSTIÇA DO ESTADO DE MATO GROSSO 

ai Descritivo 

Lote Urbano situado na 
de Rosário Oeste, Estado de Meti 
Seiscentos e quarenta e um metros 
quadrados) com os seguintes Limi 
metros confronta com a Av. Otávio 
Prefeitura; fundos medindo 50,00 
direito medindo 131,36 metros c 
prédio da Prefeitura Municipal; 
com área remanescente destinada à  

argem direita do Ribeirão Cotia, na cidade 
Grosso, com área de 7.641,16m 2  (sete mil 

quadrados e um mil e Seiscentos centímetros 
tes e confrontações: frente medindo 22,90 
Costa e 40,02 metros com a via de acesso à 
etros confronta com a Rua Tiradentes; lado 
fronta com o terreno onde está edificado o 
do esquerdo medindo 160,80 metros confronta 
Vigilância Sanitária. 

Técnico Responsável: 

En(Joio Mm P. Gopkes 
(MA e flS/WfI 

Rosário Oeste - MT, 09 de Junho de 2011. 
Vitor Modesto Braz 

Tec. Em Agrimensura - CREA - 1200859340 
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Emissão de2a  via de Certidão 

n 
CER'T 

MINISTÉRIO DA FAZENDA 
Procuradoria-Geral da Fazenda] aclonal 
Secretaria da Receita Federal db Brasil 

Página 1 de 1 

CERTIDÃO CO$ UNTA NEGATIVA 
DE DÉBITOS RELATIVOS AOS TRIBUT, FEDERAIS E À DIVIDA ATIVA DA UNIÃO 

Nome: ROSARIO OESTE PREFEITURA 
CNPJ: 03.180.924/0001-05 

Ressalvado o direito de a Fazenda Nado  ai cobrar e inscrever quaisquer dividas de 

Ø 	
responsabilidade do sujeito passivo acima idenfi cedo que vierem a ser apuradas, é certificado que 
não constam pendências em seu nome, relativ*  a tributos administrados pela Secretaria da Receita 
Federal do Brasil (RFB) e a inscrições em Dlv da Ativa da União junto à Procuradoria-Geral da 
Fazenda Nacional (PGFN). 

Esta certidão, emitida em nome da matri e válida para todas as suas filiais, refere-se 
exclusivamente à situação do sujeito passivo i.• âmbito da RFB e da PGFN, não abrangendo as 
contribuições previdenciárias e as contribuições  .evidas, por lei, a terceiros, inclusive as inscritas em 
Divida Ativa do Instituto Nacional do Seguro Soi:l (INSS), objeto de certidão específica. 

A aceitação desta certidão está condicionada verificação de sua autenticidade na Internet, nos 
endereços <http://www.receita.fazenda.gov.br> 	<http://www.pgfn.fazenda.gov.br>. 

Certidão emitida com base na Portaria Conjuntil "GFN/RFB ng 3, de 02/05/2007. 
Emitida às 09:22:57 do dia 07/04/2011 <hora e dta de Brasília>. 
Válida até 04/10/2011. 
Código de controle da certidão: 3A30.3894.B29t 7901) 

Certidão emitida gratuitamente. 

o Atenção: qualquer rasura ou emenda invalidará ste documento. 

Nova Cos Ita 
.t.pn página 
• pva ImprnsSe 

Atualize sua página Poiltica de Privacidade e Uso 9á na inicial Unidades de Atendimento Fale Conosco Receltafone. 146 Ouvidoria 



Página 1 de 1 Certidao Positiva de Debito 

MINISTÉRIO DA FAZENDA 
Secretaria da Receita Federal do Brasil 

CERTIDÃO POSITIVA COM EFEITOS DE NflATIVA 
DE DÉBITOS RELATIVOS ÀS CONTRIBUIÇÕES PREVI*NCIÁRIAS  E Às 

DE TERCEIROS 

N°035692011-10001060 
Notrie: MUNICIPIO DE ROSARIO OESTE PREFEITURA MUNICIPAL 
CNPJ: 03.180.924/0001-05 

Ressalvado o direito de a Fazenda Nacional cobrar e i screver quaisquer 
dívidas de responsabilidade do sujeito passivo acima iderti icado que vierem a 
ser apuradas, é certificado que constam em seu nome esta data, débitos 
com exigibilidade suspensa, nos termos do art. 151 da Léi n°. 5.172, de 25 de 
ouftro de 1966- Código Tributário Nacional (CTN). 

Esta certidão, emitida em nome da matriz e válida para t 'das as suas filiais, 
refée-se exclusivamente às contribuições previdenciáril e ás contribuições 
devidas, por lei, a terceiros, inclusive às inscritas em Df ida Ativa da União 
(DALI), não abrangendo os demais tributos administradqs pela Secretaria da 
Receita Federal do Brasil (RFB) e as demais iri rições em DALI, 
administradas pela Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional (PGFN)I  objeto 
de Certidão Conjunta PGFN/RFB. 

Conforme disposto nos arts. 205 e 206 do CTN, este socumento tem os 
mesmos efeitos da certidão negativa. 

Esta certidão é válida para as finalidades previstas no ar. 47 da Lei n° 8.212. 
de 24 de Julho de 1991, exceto para: 
- averbação de obra de construção civilno Registro de lnió eis; 
- redução de capital social, transferência de controle d otas de sociedade 
limitada, cisão total ou parcial, fusão, incorporação, 4 transformação de 
entidade ou de sociedade empresária ou simples; 
- baixa de firma individual ou de empresário, conforme de'fi ido pelo art.931 da 
Lei Áik 10.406, de 10 de Janeiro de 2002 - Código Ci ii, extinção de de 
enti 	e ou sociedade empresária ou simples. 

A aceitação desta certidão está condicionada à flnalic4ie para a qual foi 
emitida e à verificação de sua autenticidade na lntrnet, no endereço 
chttp://www.receita.fazenda.gov.br>. 

Ceflidão emitida com base na Portaria Conjunta PGFN/RFB n° 01, de 20 de 
Janeiro de 2010. 

Emitida em 11/05/2011. 
Válida até 07/11/2011. 

Certidão emitida gratuitamente. 

nento. Atenção:qualquer rasura ou emenda invalidará este docu 



- 	-, 	 Estado do 

	

itt 	PREFEITURA MUNICIPL 

to Grosso 

DE ROSARIO OESTE 
105 	

Til? 
• SECRETARIA MUNI 

DEPARTAMENTO DE 

IPAL DE FAZENDA 

RIBUTOS MUNICIPAL 

VÁLIDO ATÉ 	FIs2 
27/07/2011 

CERTIO O NEGATIVA 

Ti 

Fs_63  

NO1E 

PREFEITURA MUNICIPAL DE RO4ARIO 
/ RAZÃO SOCIAL 

OESTE - CNPJ 03.180.924/0001-05 

AVISO 

SEM DÉBITOS PENDENTES ATÉ A PRESENTE DATA 27/0612011 

COMPROVAÇÃO JUNTO A FINALIDADE 

CERTIFICAMOS QUE ATÉ 
TRIBUTÁRIO RELATIVO A(S) INSCRICÃO(ÕES1 

A PRESENTE DATA NÃO CONSTA DÉBITO 
ABAIXO CARACTERIZADA(S). 

5 APTO —NÜMERO----BLOCO INSCRIÇÃO 	 ENDEREÇ 

4542 1.06.009.0001.000 	Rua 	- BOA ESPERA 'JCA 

/ LOCALIZAÇÃO 

S/N 

4785 	1.021043.0002.000 Rua -AV. OTAVIO 9OSTA S/N 

8005 COEMORAÇÂO DO ANIVI Rua - AV. OTAVIO CSTA SIM 

572 	1.03.002.0005.000 Rua - FRANCISCA S/N 



ato Grosso NÚMERO Estadodo 

PREFEITURA MUNICI4L 

t 	 SECRETARIA MUNiIIPAL 

DEPARTAMENTO DtRIBUTOS 

CERTID4O 

DE ROSARIO OESTE 105 E J/MT 
DEfAZENDA 	 - 

MUNICIPAL 
VALIDO ATÉ 

2710712011!) 
uIS' 22  

/ 
TJ/MT 

NEGATIVA 

RAZÃO J} NO./ 

PREFEITURA MUNICIPAL DE RO 
SOCIAL 

RIO OESTE - CNPJ 03.180.924/0001-05 

AVISO 

4 SEM DÉBITOS PENDENTES ATÉ A PRESENTE DATA 7/08/2011 

• —COMPROVAÇÃO JUNTO A FINALIDADE 

$ 

CERTIFICAMOS QUE AT 
TRIBUTÁRIO RELATIVO A(S) INSCRICÃO(ÕES 

£ PRESENTE DATA NÃO CONSTA DÉBITO 
BAIXO CARACTERIZADA(S). 

INSCRIÇÃO LOCALIZAÇÃO 

1151 	1.02.019.0004.000 

ENDEREÇ 

Rua -JOAO PESSO3 

r_NÚMERO_j—BLOCO_ APTO 

J 	

SN 

1326 	1.02.014.0005.000 Rua - RUA (E) SIN 

1375 	1.03.002.0007.000 Rua - FRANCISCA SIN 

1376 	1.03.002.0008.000 Rua - FRANCISCA SIN 

1377 	1.03.002.0009.000 Rua - AYRTONS S4 SIN 

1378 	1.03.002.0010.001 Rua - LAURENT SAIJE SIN 

1379 	1.03.002.0011.001 Rua -AYRTONS SEh SIN 

1483 Rua -AV. OTAVIO Cp TA SIN 

1618 	1.02.030.0011.001 Rua -RUA(F) S/N 

1619 	1.02.030.0014.000 Rua -RUA(F) SIN 

1620 	1.02.030.0015.000 Rua -RUA (F) - SIN 

It « 



__Valor Venal R$ 

o  

Estad 
PREFEITURA M 

do Mato Grosso 
ICIPAL DE ROSÁRIO OESTE 

Terreno Predial Total 

41.170. 57 41.170.57 0,00 

A: Otávio Costa, sln - Rodá'io Oeste - Mato Grosso - Cep 78.470-000 

www.rosariooes3.mt.gov.br! - te!: (65) 3356-1171 

CERTIAO FISCAL VENAL 

Quadra: 

- Inscrição no Cadastro Geral Imobiliário 

Código Imóvel: 4785 

- 	Inscrição Imobiliária: 	1:02.043.0002.000 

Lote: 

N°: 5 

- Localização 	 

Endereço: 

Complemento: Bairro: SANTO ANTONIO 	 CEP: 78470000 

- Proprietário/ Responsável 	  

Contribuinte: 	PREFEITURA MUNICIPAL DE ROSARIO OESTE 

Corresponsável: 

Tipo Imposto: 	TERRITORIAL PREDIAL URBANO 

DÃO FISCAL VENAL CERT 

Rua AV. OTAVIO COSTA 

nT o3osgj 
reto r do Dep 4. Tributos 

Port. 

21 
te 

9!O1Q 
Rosário -MT 

rt  

, 	A Fazenda do Município de Rosário Oeste, através de 0 1 órgão fiscal competente, setor de Cadastro Imobiliário, ' CERTIFICA', a 
ido de Prefeitura Municipal de Rosario Oeste - MT interessadá, que os valores acima lançados são a expressão de verdade. Nada mais a 
iflcar. 	 1 

ÁA 



- 	 ESTADO D 
- 	 PODER 

COMARCA DE 

TO GROSSO 
ICLkRIO 

SÁRIO OESTE-MT 

ri 

Oficio n°. 320/2010/ DF/Ma 

Rosário Oeste, 13 de outubro de 2010. 
.00Ü 

ProtocolO Geral - TJMT 
ADMINISTRATIVA 
Dota 

 

15110,2010 t710 13 
22270 

No.: I02408120I0  -- 

Senhora iretora 

A fim dt 
1 
dar atendimento ao requerido por Vossa 

Senhoria e em atendimento a so1icação, encaminho os inclusos documentos 

referente o imóvel desta comarca. 

Atenciam ente 

Maria t 	as ora de Oliveira 

Administrativa III 

A 

Ilustríssima Senhora 

ATANILDES DE MORAES SONSA 

DD. Diretora do Departamento de!I'44aterial e Patrimônio 

Egrégio Tribunal de Justiça 

Cuiabá-MT. 

Recebemos__1]! / O iJQ_ 
~anarnentO de Material ePatrimôi 

do Tribunal de Justiça 

o 



REPÚBLICA FED 
ESTADO DE MATO GROSSO 

REGISTRO DE IMÓVEIS E 

ATIVA DO BRASIL 
OMARCA DE ROSÁRIO OESTE 

E TÍTULOS E DOCUMENTOS 

• dor Público 

12 2%na 4Jt4 9Sèa 
Substituta 

r 	aIt 4 $2, 
Escrevente 

Rosário Oeste, 22 de seten'ibro de 20104  

Oficio n°147/2010 
Ao Excelentíssimo Senhor Doutor Angelo Jfr ai Junior 
M.M. Juiz de Direito da Comarca de Rosár1l. Oeste, MT. 
Do Registrador Público da Comarca de Ro$ io Oeste, MT. 

Oficio n.° 315/2010/RO/DF/MA 

Senhor Juiz, 

Em atenção ao oficio em epígrafe, encarni o a Vossa Excelência a certidão de escritura do livro 
n.° 14, fis. 81v.°/83, de 17.12.1974. 

Na oportunidade apresento a Vossa Ex41-ncia meus protestos de estima e consideração, 

Atenciosamente, 

Oátomo Jo i.i- - varros Serra 
Registrador P. ico 

RuaBruno, 384 -Rosário OesteAff 
Cep 7847 - 00- Tel (65) 3356-1395 -(65) 3356-1469 



o 

ESTADI DE MATO GROSSO 
P01 ER JUDICIÁRIO 

COMARÇ £ DE ROSÁRIO OESTE 

ERTIDÃO 

ertifico e dou fé, que por determinação da MMa.  

•e Rosário Oeste —ML, eu Avaliador e depositário 
oriando as condições do imóvel onde está sediado 

iidiciário desta Comarca, constatei que o referido 
ições abaixo descritas , bem como o valor da 
izados, conforme segue: 

Juíza Substituta desta Comarca 
deste Juízo ao final assinado, vs 
o Fórum pertencente ao Poder 
imóvel encontra- se nas coÁ 
avaliação e benfeitorias nele re 

e cinco metros e Quarenta Ceil 
retângulo e com as seguint4 
(dezoito metros), cofiando c 
metros (dezoito metros ) , c 
S/A; pelo lado direito con 
confinando a Missão Francisc 
vinte metros e trinta centímet 
Brasil S/A. 

Um terreno com 365,40mts2 (trezentos e Sessenta 
'metros Quadrados) , tendo a configuração de um 

confrontações: pela frente medindo 18 metros 
ti a Praça Manoel Loureiro ;pelos fundos com 18 
finando com o terreno doado ao Banco do Brasil 
20230 mth (vinte metros e trinta centímetros ) 
a 

	

	e pelo lado esquerdo com 20 ,30 metros ( 
) , confinando com a Nova Agência do Banco do 

o 
Alvenaria com 365,40 (Tr 
Centímetros Quadrados), 

- Todo o imóvel encontra-se construído de 
entos e Sessenta e Cinco Metros e Quarenta 
ntendo as seguintes divisões: 

a) Sala de Distribuidor ; b) 
Saguão do Plenário; e) SI 
Audiência ; g) Sala do Co 
masculino e feminino ; i) C 
Arquivo Morto ; m) Salz 
Advogados ; n) Sala dos 

Corredor da Entrada; c) Sala Civil e Criminal ; d) 
do Gabinete do Juiz com banheiro; 1) Sala de 

tador; h) Corredor Central com (02) dois banheiro 
a Cozinha ; j) Sala do Depósito de Armas; 1) Sala de 
dos Oficiais de Justiça , Assistente Social e dos 
izado Especial ; o) Sala de Recepção; p) Banheiro 



Público; r) Sala da Promotoria de Já iça com portão do lado esquerdo; s) Sala da 
Diretoria doFónirn e Corredor daÉn ada Lateral. 

Certi 
devidarnente reformado, com pint 
condições, sendo que na parte intern 
tintas acrílica semi brilho de cor ar 
azul real fosco, piso de cerâmica a4t 
forros parte de cédrinho e parte de 

o ainda que, todo o Prédio encontra —se 
as novas, piso novo e forro em ótimas 
do prédio todas as salas foram pintadas com 
a; na parte externa com tinta acrílica de cor 
-derrapante 30x30 cm, de cor marrom e os 
plástico. 

o 

Fica 
benfeitorias nele existente no vai 
Quatrocentos e Cinco Reais). 

o Avaliado o referido imóvel, bem como as 
de R$ 31.405.000,00 (Trinta Um Mil e 

O r 	rido é verdade e dou fé. 
Ro.rio Oeste - MT, em 27/04/00. 

ÇAtO'D6S SANTOS 
liador e Depositário. 

e 
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ros Serra 
ro Oficio 

TABELIONATO 
SERRA 

República 
COMARCA DE ROSÁRI 

12 SERVIÇO NOTARIAL E DE 

TABELIÃO: OÁTOMOJOSÉCAN 
RUA ANTONIO BRUNO, 384 - CNPJ: 
TELS.: (65) 356-1395 - FAX: (65) 356-1 

ederativa do Brasi 
OESTE - 

EGISTRO 

ARROS SERRA 01 
961, 767/0001 -91 

ESTADO DE 

LIVRO 

4 
CÕD. 	SC. 

MATO 

FOLHA 

081/083 
PROTOCOLO 

GROSSO 

RUBRICf 

FOLHAS 

- 003 000 000 

CERTIDÃO DE ESCRIT PÚBLICA DE COMPRA E VENDA 

Certifico a pedido de pessoa interessada que s 
seguinte: Saibam quantos esta pública escritura virem,  
novecentos e setenta e quatro, aos dezessete dias do 
Grosso,em meu Cartório perante mim Tabeliã Substiu 
um lado como outorgante doadora  Prefeitura M 
representada pelo seu Prefeito Sr. Milton Borges de 
residente e domiciliado nesta cidade, à Praça Manodl 
Estado de Mato Grosso neste ato representado por se 
casado, advogado, inscrito na O.A.B sob n.° 87-CIC. 'n 
representado pelo procurador Dr. Egydio de Souza Nç 
servindo no Departamento Jurídico do Estado, confor 
113, fis. lii, Tab. Pedro D'Abadia Maciel, em 16/1 
registro de procuração deste Cartório às fis. 38. Os pr 
assinadas, estas, igualmente minhas conhecidas, do q 
doadora, por seu representante me foi dito: 1 - Que 
(trezentos e sessenta e cinco metros e quarenta centim 
seguintes confrontações: Pela frente com 18 mts(dezoi 
com IS mts (dezoito metros), confinando com terrenc$ 
(vinte metros e trinta centímetros) confinando com 
metros e trinta centímetrds), confinando com a nova 
caracterizado pertence ao Patrimônio do Município d 
111 - Que assim como possui o dito terreno, livre 
devidamente autorizada pela Lei Municipal n.° 144/ 
fato doado o tem, sem ônus ao outorgado donatário, 
escríturae da cláusula constituti, todo o domínio, po 
comprometendo-se a colocá-lo a paz e a salvo de düv 
mencionado representante me foi dito, em presença d 
ela se acha redigida. Lei n.° 144/74 de II de dezemb 
de terra ao Governo do Estado de Mato Grosso. O 
saber que a câmara municipal de vereadores em ces 
sancionou a seguinte Lei : Artigo lO - Fica o Executivp 
de 18 mts de frente por 20,30 rins, de comprimentd. 
Loureiro, s/n.° pela esquerda a nova agência do BSc 
fundos com terreno doado ao Banco do Brasil 5/A., 
funcionava a agência do Banco do Brasil 5/A. Artigo[ 
Coja4eSosáciaJD 	Artigo 5° - esta lei entr 
disposições em contrário, Gabinete do Prefeito Munidi 
de Figueiredo-Prefeito Municipal. Assim disseram db 
escritura, a qual sendo lhes lida por mim na prese 
assinam com as testemunhas Adão da Silva Pin 
segundo solteiro, funcionários e residentes nesta cidà 
Rosário Oeste(MT), 17 de dezembro de 1974.(aa) 
BORGES DE FIGUEIREDO (aa) EGYDIO DE SQ 
SOARESA SILVA". Era o que se continha em dita b 
fé. Eu,-" 	Tabelião do Primeiro Oficio, conferi 
setembro de 2010. 

numero e folhas acima encontra-se lançada a escritura do teor 
ue no ano do nascimento do Nosso Senhor Jesus Cristo de mil 
s de dezembro, nesta cidade de Rosário Oeste, Estado de Mato 

a, compareceram partes entre si justas e contratadas, a saber de 
isal de Rosário S e, deste Estado, neste ato devidamente 
ueiredo, brasileiro, solteiro, portador do CIC. n.° 008.326.341, 

Loureiro, n.° 12 e de outro lado, como outorgado donatário, o 
governador Dr. José Manoel Fontanillas Fragelli, brasileiro, 
003698281, residente e domiciliado em Cuiabá, MT, neste ato 

es, brasileiro, casado, promotor de justiça, residente em Cuiabá, 
procuração lavrada no Cartório do 3° Oficio de Cuiabá, livro n.° 
4, que fica arquivada nestas notas, registrada no Livro n.° 1 de 
sentes meus conhecidos e das testemunhas ao final indicadas e 
e dou fé. E, perante as mesmas testemunhas, pela outorgada 
senhora e legítima possuidora de um terreno com 365,40 m2  

tros quadrados), tendo a configuração de um retângulo e com a 
metros), confinando com a Praça Manoel Loureiro, pelos findos 
ciado ao Banco do Brasil S/A; pelo lado direito com 20,30 mts 
issão Franciscana e pelo lado esquerdo com 20,39 mts (vinte 

ia do Banco do Brasil S/A. II - Que o terreno acima descrito e 
osário Oeste, havido com a sua criação em 25 de junho de 1861. 
desembaraçado de quaisquer ônus, judicial ou extrajudicial e 
de II de dezembro de 1974, transcrito ao final, doa, como de 
stado de Mato Grosso, pelo que lhe transfere, por força desta 
direito e ação que até então exercia sobre o referido imóvel, 

s e contestações futuras. IV - Pelo outorgado donatário por seu 
testemunhas, que aceita esta escritura nos termos acima e como 
e 1974. Autoriza o poder Executivo Municipal a doar uma área 
feito Municipal de Rosário Oeste, Estado de Mato Grosso, faz 
extraordinária do dia 11 de dezembro de 1974, aprovou e ele 
unicipal de Rosário Oeste, autorizado a doar uma área de terra 
igo 20 - A referida área está localizada na Praça Manoel 

do Brasil S/A, pela direita com a Missão Franciscana, pelos 
igo 30 - na área doada encontra-se edificado o prédio onde 

- o referido i ,. 	t - 	. do_para_instalaç-do-Sorum-da 
á em vigor a partir da data da sua publicação, revogadas as 
aI de Rosário Oeste, 11 de dezembro de 1974 (a) Milton Borges 
que dou fé, pediram outorgante e outorgado lhes lavrasse esta 
ç4 das testemunhas, acharam-na conforme, aceitaram-na e 

e Osvaldo Soares da Silva, brasileiros, o primeiro casado, o 
e, comigo Tabeliã Substituta que escrevi e assino. (C$ 50,00). 
AURICIA ALVES-TABELIÃ SUBSTITUTA (aa )MILTON 
ZA NEVES(aa) ADÃO DA SILVA PINTO (aa) OSVALDO 
critura, está tudo conforme ao original, ao qual me reporto e dou 
assino e subscrevo em público e raso. Rosário Oeste, 22 de 

Em restemo da verdade. 

Oátomo .r 
Tabeliã 

*GSTRo DE (fÃ 
Ro 

Oátomo José Ca 
Rotina Urbana 4 
Wanlida Batista d 

SEDE TiTutos E OOCUMffiro 
Oeste. Mato Grosso 

arras Serra. Registrador Público 
uda OiInlrpç  Substituta 

uva. Etc 



* ESTADO DE MATO GROSSO 
PODER JUDICIÁRIO 
TRIBUNAL DE JUSTIÇA 

COORDENADORIA ADMI1IISTRATIVA 

C.I. 109/2013-DMP, DE 24/06/2013 1PTG - 0102408-43.2010.811.0000 

Vistos etc., 

1. 	O Diretor s 

encaminha 
24/06/2013) 
urbano coifr 
edificada a 
Oeste-MT, 
MT e o dod 

II. É necessár 
Pública 
Oeste-MT 
conforme u 

e Portaria 
Departam; 

III. Na Lei M 
fevereiro • 
Pública de s 

"Art. 2 - Além 
autorizado à rea1i

'
' 

ROSÁRIO QESI 
ESTADO DE M 
do MUNICÍPIO, s 
patamar de até R$; 
Parágrafo único. 
financeira e estru4. 
Fórum da Corniq 
responsabilidade d 
até 50% (cinqüentt  

o Departamento de Material e Patrimônio 
por meio da CI. 109/2013-DMP, de 
Escritura Pública de Doação de imóvel 

spondente a uma área de terra, onde está 
sede do Fórum da Comarca de Rosário 
jo doador é o Município de Rosário Oeste-

tário Estado de Mato Grosso; 
a regularização e o registro da Escritura 
abriga o Fórum da Comarca de Rosário 

• Departamento de Material e Patrimônio, 
evisto na Instrução Normativa SPA 02/2011 
941/2010/C.ADM (Marco Regulatório do 
to de Material e Patrimônio); 
icipal de Rosário Oeste n2  998, de 21 de 
2005, que se encontra anexa à Escritura 

oação, consta em seu art. 22, verbis: 
doação descrita no artr. 1° desta Lei, fica 

ção de Convênio entre o MUNICÍPIO DE 
-MT e o TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO 
O GROSSO, consistente no auxílio por parte 

' em cessão de mão de obra ou numerários com o 
0.000,00 (duzentos mil reais). 
Objetivo do presente Convênio é a participação 

ral do MUNICÍPIO na construção do novo 
a de Rosário Oeste-MT, concernente na 

'plicar recursos na obra, observando o limite de 
or cento)." 

7 

A, 

"Missão: Formular e implementar estraté 
do Poder Judiciário, visando à ex 

Coordenadoria Administrp 
su, rvisb 

as para atei 'eras demandas administrativas 
lência nos serviços prestados pela área." 
a- Centro Político Administrativo - CM 
ministrativ a '.m ov.br  



    

ESTADO DE MATO GROSS 
PODER JUDICIÁRIO 
TRIBUNAL DE JUSTIÇA 
COORDENADORIA ADMINI 

 

TRATIVA 

    

C.I. 109/2013-DMP, DE 24/06/2013 1' G — 0102408-43.2010.811.0000 

TJ/MT 
FIs.3_ 

IV. 	Portanto, 
construção 
adveio, e 
Município. 1 

V. 	A 1nstruçã 
II - Procedi 

"2. Os bens im 
Poder Judiciário, 
fontes similares 
vigência, deverá 
averbações ca4 
convênio, quat 
2.1. Quando dai 
recebedora deveif 1 
máximo de 90 (ii 
relativa à escrlt 
avaliação do be 
registro no GP, 
941/2010/C.AD 
3. Quando da co 
bem imóvel, ç 
imediato, enviar1 
bem como a ind 
GP. 
4. No caso 
Infraestrutura en 
baixa e demais 
visando a efetiv 
Extrajudiciais, fi 
Judiciário (Lei 
e seus Municípíp 
atos notariais e a 

VI. 	A Portaria 
Do Sistema 

"Art. & ( ... ) 

etade dos recursos destinados para a 
o prédio do Fórum de Rosário Oeste 
tese, de convênio celebrado com o 

ormativa SPA 02/2011 prevê no Capítulo 
ento nas unidades: 

veis construídos, adquiridos ou recebidos pelo 
mediante recursos de convênios ou outras 
que não tenham de ser devolvidos, após sua 
ter o número da matrícula e respectivas 

stradas no GP, indicando o número do , 
o houver; 
brmalizaçâo do Termo de Doação, a unidade 
encaminhar a primeira via ao DMP e, no prazo 
venta) dias, providenciar a documentação hábil 
ira pública, contendo o valor venal ou de 
encaminhando-a, de imediato, ao DMP para 

nos termos do art. 6. § .5v, da Portaria n 

clusão de construção/reforma/ampliação de 
berá à Coordenadoria de Infraestrutura, de 
o DMP a planta baixa atualizada e digitalizada, 
ção do valor venal da obra visando registro no 

onstrução ou reforma, a Coordenadoria de 
aminhará às Comarcas o projeto básico, planta 
documentos relacionados ao empreendimento 
ção da escritura pública junto às Serventias 
qual deverá ocorrer sem ônus para o Poder 
adual 8.485/2006 - art. JQ - que isenta o Estado 
do pagamento de emolumentos pela prática de 

registro) ". 

941/2010-C.ADM. prevê no Capítulo III - 
e Gestão de Material Patrimonial: 

"Missão: Fornmlar e implementar estraté 
do Poder Judiciário, visando à exce 

Coordenadoria Administrai 
rvisada 

as para atenderas demandas administrativas 
ência nos serviços prestados pela área." 
a- Centro Folitico Administrativo - CFA 
ministrativa 	mt :ov.br 



TJ/MT 
F1s2.$ 

ESTADO DE MATO GROSSO 
PODER JUDICIÁRIO 
TRIBUNAL DE JUSTIÇA 
COORDENADORIA ADMINI TRATIVA 

C.I. 109/2013-DMP, DE 24/06/2013 G - 0102408-43.2010.811.0000 

§ 
52 Compete ao 

pela Coordena 
atualização dos 
consignando-se 
caracterização, b 
guarda e admin 
informações: 
1 - características 
II - título de pro 
111 - valor venal 
1V-registro patr 
V - nome do resp 
VI - reformas 
resultarem muta 
VII - número, v 
do seguro (total, 

VII. No caso, sã 
está edific4 
hábeis para 
de Doação 
escritura pú 
avaliação i 
faltando ap 
Coordenadb 
edifício do 
próprio do 
Convênio, 
providencia 
nos termos! 
02/2011. 

VIII. Assim, enc. 
Administra, 
informar, 
Convênio cp 
e o Tribunal 

MP, somente se prestadas as informações 
ria de Infraestrutura, proceder ao registro e 
dados relativos aos bens imóveis no GP, 
todas as especificações necessárias à sua 
m como dos agentes responsáveis por sua 
stração, inserindo, no mínimo, as seguintes 

principais do imóvel (dimensões, localização); 
iedade/doação/documen to que autorize a posse; 
o imóvel (terreno e área construída); 
monial em Cartório; 
nsável pela administração e guarda do imóvel; 

ampliações, pelo seu valor total, quando 
á patrimonial; 
or, vencimento da apólice de seguro e natureza 
arcial, etc.), se houver." 
duas situações: a doação do terreno onde 
o o prédio do Fórum, cujos documentos 

registro no GP, como a Escritura Pública 
do imóvel (lote urbano), o registro da 
lica na matrícula do imóvel, a Certidão de 
obiliária, já se encontram presentes, 
as as informações a serem prestadas pela 
ia de Infraestrutura; e a construção do 
órum com metade dos recursos sendo do 
JMT e a outra metade advinda por meio de 

cujos documentos deverão ser 
os pela Coordenadoria de Infraestrutura, 
o Capítulo II da Instrução Normativa SPA 

e-se o expediente ao Departamento 
vo para registrar, autuar, certificar e 
specialmente quanto a existência de 
ebrado entre o Município de Rosário Oeste 
e Justiça, para a construção do Fórum; 4 

"Missão: Formular e implementar estrat4 
do Poder Judiciário, visando à exc.e 

Coordenadoria Administrati 
supervis ãos 

ias para atender as demandas administrativas 
ência nos serviços prestados pela área." 
a- Centro Político Administrativo - CPA 
min istrativati.mt.ov. br  



1 
ESTADO DE MATO GROSSt 
PODER JUDICIÁRIO 
TRIBUNAL DE JUSTIÇA 
COORDENADORIA ADMIN 'TRATIVA 

C.I. 109/2013-DMP, DE 24/06/2013 G - 0102408-43.2010.811.0000 

IX. Após, reni:tam-se os autos à Coordenadoria de 
Infraestrutü t. para prestar informações, nos termos da 
Instrução No rmativa SPA 02/2011 e do art. 60, §50 da 
Portaria n°  9 1/2010/C.ADM.; 

X. Cumpra-se1  

Cuiabá, 16 de julho de 2113. 

Gey 

Coolt 

Alie 4!p. eco Bianconi 
enad 	dministrativa 

TERM 1 DE REMESSA 

Aos 16 dias do mês de julho do ano de 2013, faço remessa destes autos ao 
Departamento Administrativo  p  a as providências de estilo. Do que eu, 

aÃDx AÁq, 	(Vera Lú ia Pereira da Silva), Analista Judiciária, 
lavrei e subscrevi o presente termo. 

"Missão: Formular e implementar estrat' 
do Poder Judiciário, visando à ex4 

Coordenadoria AdministrdtF 
su,rvi ã.a 

as para atender as demandas administrativas 
ência nos serviços prestados pela área." 
a- Centro Político Administrativo - CFA 
minstrativ • t rim. :ov.br 



subscrita pelo 

qual encaminh 

Comarca d 

Eva ii d b 

vi ao de Proces 

d 

1 09/2013-DMP, 

Patrimônio, na 

abriga o Fór 

eu, 

Judiciário da 

ESTADO DE MATOROSSO 
PODER JUDICIÁRIØ 
TRIBUNAL DE JLJSflÇA 
DEPARTAMENTO A MINISTRATIVO 

Processo Administrativo n. 247/2013 - CIA 0J 2408-43.2010 

REC BIMENTO 

Aos 17 dias do mês julho e 2013, recebi este expediente no 

Departamento Administrativo.! 

CRTIDÃO 

mês de julho de 2013 que, enï 

fis. 35/38-Ti, procedi ao registro` e 

orno Processo Administrativo iÍ. 

.2010, tendo como assunto "C.L nfl 

iretor do Departamento de Material e 

a Escritura Pública do imóvel que 

Rosário Oeste-MT' Dou fé, do que' 

Guimarães Campos - Técnico<b 

mentos de Autos, lavrei a presente .t/04 

RTIDÃO 

CERTIFICO aos 24 dias do 

cumprimento ao despacho de 

autuação deste expediente 

247 2013 - CIA 0102408- 

mês de julho de 2013 que, 

35/38-Ti, após consulta ao Sistema 

nformações, foi encontrado o registtó 

o n. 239 2013 - IA 0103642-

unto "C.I. n. 89/2013-DMP, subscrita - 

nto de Material e Patrimonro, na qual-,,,,,,,f,  

lica do imóvel que abriga o Fórum d 

CERTIFICO aos 23 dias 

cumprimento ao despacho de ti 
CIA - Sistema de Controle de 

e autuação dos seguintes autor 

1) Processo Administrati 

60.2010,  tendo como a 

pelo Diretor do Deartarp 

encaminha a Escritura 

Comarca de Apiacás-MT'j. 



ESTADO DE MATO OSSO 
PODER JUDICIÁRI. 
TRIBUNAL DE JUS ÇA 
DEPARTAMENTO A' MINISTRATIVO 

Dou fé, do que eu, 

- Técnico Judiciário da 

presente. 

5 

Processo Administrativo n. 247/2013 - CIA 01p408-43.2010 

9) Processo AdministratiUrq n. 74 2009 - CIA 211.722, tendo 

como assunto "Cópia da critura pública de doação do imóvel, bem 

como a certidão de registro ao fórum da comarca de 3uscimeira/14T' ! ' a 

II, 

Evaildes Guimarães Campos 

e Processamentos de Autos, lavrei a 



Processo Administrativo n. 247/2013 - CIA 010 08-43.2010 

ESTADO DE MATO 
PODER JUDICIÁRI 
TRIBUNAL DE JUS 
DEPARTAMENTO A 

ROSSO 

ÇA 
MINISTRATIVO 

Material e Patrimônio informa 

compro 

Eva i 

de Proces 

pleito, confor 

eu, 

Judiciário da 

C =RTIDÃO 

CERTIFICO, aos 23 dias do mês de julho de 2013, que foi 

encaminhada, via e-mail, a certificação do expediente à 

Coordenadora Administrativa 

o 

ao Diretor do Departamento de 

do-os a respeito da autuação deste 

a a fls. 42-Ti. Dou fé, do que. 

dês Guimarães Campos - Técnicos t 
fli 

w amento de Autos, lavrei a presente 



rk 

Zimbra 

Zimbra 	 depto.administrativo@tjmt.itS.br  

JJMT 
Fls. Informação - Processo Administrativ9 

— 
De Departamento Administrativo 	 Qua, 24 de 3u1 de 2013 19:09 k 

<depto.administrativo@tjmt.jus.lb  > 

Assunto : Informação - Processo Administra 'ivo n. 247/2013 - CIA 
0102408-43.2010 

Para Geyza Bianconi <geyza.bianconh mt.jus.br>, Marcos 
Gomes <marcos.gomes@tjmt.ju$. ir> 

N •RMA ÃO 

limos. Srs. 

GEYZA ALICE PACHECO BIANCONI — oordenadora Administrativa. 
	ti 

MARCOS PINTO GOMES JÚNIOR - Diretor do Departamento de Material de PatrimôKid 

Informo a Voss 
como assunto "Ci n. 109/2013-DMP, sub. 
Patrimônio, na qual encaminha a Escritura 
de Rosário Oeste-MTÇ' foi registrada e auti 
247/2013 — CIA 0102408-43.2010, Øc 
- Controle de Informações Administrativas. 

1 	31 

s Senhorias que a C.I. n. 109/2013-DMP, tendo 
crita pelo Diretor do Departamento de Matêi4Çe 
Pública do imóvel que abriga o Fórum da Co4arci 
ada como Processo Administrativo n. » 
dendo ser consultado diretamente no Sistema 

Atenciosamente, 

Vittor Arthur Galdfro 

Diretor do Departamento Adrïtinistrativo 

https:l/webmail-net.tjmt.jus.br/hlprintmessage?id='5  695&tz=AmericalGuyana 



ias do mês de ju Aos 24 

do 

COOtDENADORIA 

Eu, 

Depart e' o Administrativo, ia subscrevi. 

ESTADO DE MATO' 'ROSSO 
PODER JUDICIÁR 
TRIBUNAL DE JU IÇA 
DEPARTAMENTO 'MINISTRATIVO 

Processo Administrativo n. 247/2013 - CIA 01'2408-43.2010 

EME SA 

ce 2013, em cumprimento ao Item IX, 

a destes autos à 

para informação. 

no - Diretor do 

o 

spacho de fis. 3513$ aço r 

TURA, 

o 



/MT Tri 

Tribunal de Justiça 
Mato Grosso  

Processo Administrativo n. 247/2013 

una! de Justiça do Estado de Mato Gros 
Coordenadoria de Infraestrutu 

Telefone: 3617-3568/3617-3419/3617-3 
E-mail: Coordenadoria.infraestrutura@tjmt.jus.  

CIA: 0102408-43.2010.811.0000 

Remeta -se os autos ao Departamento de Obras para 

informar se houve algum tipo de onstrução, reforma ou ampliações no edifício 

que abrigar o Fórum da Coma r4 de Rosário Oeste/MT. Em caso positivo, 

encaminhe-se, em anexo à inforhjiação cópia A4 das plantas baixas e cópia 

digitalizada dos mesmos armazena 'os em CD-ROM. 

Cuiabá,
1 
 6 de julho de 2013. 

- Ro • Ir6 yríaco da Silva 

Coordena 'or de lnfraestrutura 

Reme - sa 

Aos 26 dias do mês de julho 'ano de ?913  faço remessa do presente 

expediente ao Departamento Obs. Eu, 1' LJJ1C) 	Thaiza Kiromi 

Miyakawa Pinheiro, Assessora 	Coordenadoria de lnfraestrutura, lavrei e 

subscrevi o presente termo. 

TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO ESTADO DE MATO GR( 
POSTAL 1071 — CUIABÁ —MT 

SSO— CENTRO POLITICO ADMINISTRATIVO 51W - CPA - CAIXA1 
tP: 78,050-970—TELEFONE PABX: 36I7-3000 



o 

ESTADO DE MATO GROSSO 
PODER UDICIÁRIO 

COMARCA D: ROSÁRIO OESTE 

Ofício n2 452/2013- DF. 

Rosário Oe e, 10 de Dezembro de 2013. 

e 
Prezado Sei or, 

Pelo pres 

32/2013. C. ADM, na qual se faz neces 

termos de cessão de uso), de todos os 

Judiciário, solicito com máxima urgência 

edificação do Prédio do Fórum, localizado 

que determina a Instrução normativa SPA 

Aproveit4 

protestos de elevada estima e distinta cq 

Atenciosani 

EDNE 
JUIZ SUBS 

te, em atendimento ao Ofício Circular n. 

£ria a regularização imobiliária (escrituras e 

Imóveis pertencentes/utilizados pelo Poder 

certidão/documento do valor atualizado da 

à Avenida Otávio Costa, em cumprimento ao 

nQ 02/2011 e a Portaria n2 941/2010. 

o ensejo para renovar a Vossa Senhoria, 

sideração, aguardo resposta. 

nte. 

DOS SANTOS 
/ DIRETOR DO FORO 

Ao Ilustríssimo Senhor 

ROBERTO CIRIACO - Diretor do Departa 

TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO ESTADO DE MA 

nto do Setor de INFRAESTRUTURA 

0 GROSSO. 



ESTADO DE MATO GROS-O 
PODER JUDICIÁRIO 
TRIBUNAL DE JUSTIÇA 
COORDENADORIA ADMf ISTRATIVA 

Processo Administrativo n. 247/ 113 (Id. 0102408-43.2010.8.11.0000) 

Vistos, etc., 

1. Ao De u artamento Administrativo para: 
2. Alterar o registro e a autuação do presente processo, 

passatt' o de Processo Administrativo para 
Escritii ação de Imóveis; 

3. Cumpn -se aparte final do item VIII, do despacho de 
fis. 37 

4. Após,: onclusos. 
S. Cump .-se. 

Cuiabá, 06 de janeiro de 2013. 

Geyza AIce 	co Bianconi 
Coorden. dor &Ç ministrativa 

O DE REMESSA 
ano de 2014, fajt  remessa destes autos ao' 

o que eu, 	 (Geyza 
adora Adminittiva, lavrei e subscrevi o 

TER  
Aos seis dias do mês de janeiro 
Departamento Administrativo. 
Alice Pacheco Bianconi), Coorc 
presente termo. 

"Missão: Formular e implementar estr 
do Poder Judkiát4iÓ, visando a 

Supervisão Adminis 
coorden 

égias para atender as demandas administrativas 
celência nos serviços prestados pela área." 
iva- Centro Político Administrativo - CM 
ria.administrativaØtjmtgov br 



ESTADO DE MATO ROSSO 
PODER 3UDICIÁRIÕ 
TRIBUNAL DE JUSÇA 
DEPARTAMENTO AbMINISTRATIVO 

Escrituração de Imóveis n. 07/2014 - CIA 019 08-43.2010 

RECÉBIMENTO 

Aos 07 dias do mês janeiro de 29 4, recebi este expediente no Departamento 

Administrativo. 

C DRTIDÃO 

CERTIFICO aos 08 dias do mês de j&eiro de 20141  que em atendimento ao item 2 do 

despacho da lima Sra. Geyza Alice Pazeco Bianconi - Coordenadora Administrativa, 

• 
a fls. 45-TJ, procedi a reclassificação a4ste Processo Administrativo 247/2013 - CIA 

- 	0102408-43.2010 como Escrituração ué Imóveis n. 7/2014 - CIA 0102408-43.2010. 

Dou fé, do que eu . '4 	 D'Are Lucimar Fialho de Arruda, 

Chefe de Divisão de Processamento de a utos, lavrei a presente. 

cÉ' TIDÃO 

CERTIFICO aos 08 dias do mês de neiro de 2014 que, em cumprimento a parte 

final do irem VIII do despacho de fis. 31 -TJ, após consulta ao Sistema CIA - Sistema 

de Controle de Informações, foi encontia' o o registro e autuação do seguinte processo: 

1) Convênio TJ n. 11/2005 ID .7534 tendo como objeto "Encaminhando 

documentos referentes ao conv1 io para a construção do novo Fórum da 

Comarca de Rosário Oeste". 

Dou fé, do que eu 1.9'C/tC.R • £ " , D'Are Lucimar Fialho de Arruda - 

Chefe de Divisão de Processamento de Autos, lavrei a presente. 

RÊMESSSA 

Aos 08 dias do mês de janeiro de 2014, faço remessa destes autos a 

COORDENADORIA ADMINISTRA VA, em cumprimentoao item 4 do despacho 

de fis. 45-TJ. Eu rkf) 'Clitc 1A. di 	-. /Vittor Arthur Galdino - Diretor 

Adminjstrativo, a spbscreyi. 



     

   

ESTADO DE MATO G 
PODER JUDICIÁRIO 
TRIBUNAL DE JUSTI '  
COORDENADORIA lo MINISTRATIVA 

 

 

Escrituração de Imóveis n. 07/2014 

Vistos etc.,  

IA 0102408-43.2010.8.11.0000 

I. Da anális 
Escritura] 
quanto à] 
Rosário 

II. Penso q 
do Fóru 
fis. 34 se 

III. Se assim 
Infraestri 
autos, cc 
apartado' 
prédios s 

IV. Além di 
donatári 
s.m.j., p 
procede 
Governa 
de Uso, 

V. Assim, 
na Por 
No rma ti 
documerÇ 
regulariza 
planta ba 
Geral pai] 

dos autos, me parece que consta tanto a 
Pública de Doação do prédio antigo, 
o prédio atual do Fórum da Comarca de 
ste-MT. 
a escritura de fis. 50/52 é do prédio atual 
de Rosário Oeste-MT, enquanto que a de 
do prédio antigo. 

or, depois de ouvida a Coordenadoria de 
ra, necessário o desmembramento dos 
o registro e autuação de um deles em 

fazendo constar na autuação qual dos 
refere. 
o, na escritura de fis. 34, consta como 
o Estado de Mato Grosso, sendo que, 

a regularização de tal situação, ou se 
solicitação de doação ao Exmo. Sr. 

r do Estado ou firma-se Termo de Cessão 
s mesmos moldes de outros Fóruns. 
nte da peculiaridade da matéria tratada 
a 941/2010/C.ADM e na Instrução 
SPA n° 02/2011, bem como da gama de 
s necessários para a perfeita 
ão, tais como valor venal atualizado, 
a e etc., encaminho os autos à Diretoria 
conhecimento e deliberação. 

Cuiabá, 31 de m o de 2014. 

140 
F a,' Geyz 	I;.cjf  acheco Bianconi 

Coord ne ra Administrativa 

"Missão: Formular e implementar estratég s para atender as demandas administrativas 
do Poder Judiciário, visando à exc4ê cia nos serviços prestados pela área." 

Coordenactoria Administrativ centro Político Administmtivo - CPA 
- 	coordcnadoriá..,rninistrativa€t nit ,ov 



ESTADO DE MATOOSSO 
PODER JUDICIÁRIO 
TRIBUNAL DE JUSThtA 

T 
FIs»1°l  

Escrituração de Imóveis 07/2 0102408-43.2014.811.0000 

o Trata-se de,  processo de regularização de 

escritura pública que abri;. o Fórum da Comarca de Rosário 

Oeste, doado ao Poder Judi ário pelo referido Município. 

A fim de 'bsidiar decisão presidencial, 

encaminhe-se os autos a• Departamento de Obras, para 

juntada dos documentos ab. xo relacionados, necessários à 

expedição do auto de co'clusão ou auto de vistoria, 

popularmente conhecido com. 'habite-se, junto à Prefeitura 

Municipal e, em caso negati o, certifique-se. 

- REQUERIMENTO - 02 Vias 

- CÓPIA DA MATRÍCULA DE REGIS 

- PLANTAS - 03 vias originai 

- CÓPIA DA PLANTA EM CD - DW 

- MEMORIAL DESCRITIVO - 03 vi 

- CÓPIA DA ART/CREA OU RRT/C? 

- CÓPIA DA CERTIDÃO DE BAIXA 

- CÓPIA DO CNPJ 

O DO IMÓVEL 

(ASSINATURA DO PROFISSIONAL)-,"" 

OU PDF OU JPG 

$ originais (ASSINATURA DO PROFISSIONAL)- 

- RECOLHIDA 

ART/CREA OU RRT/CAU 

TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO ESTADO DE MATO 4;: 
CAIXA POSTAL 1071 - CUiABÁ- MT - CEP: 7 

OSSO . CENTRO POLÍTICO ADMINISTRATIVO, S/N.°  - CPA 
050-970 . TELEFONE PABX: (65) 3617.3000 - DG-RDC 
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ongiRpuli 
consultoria e engenharia ILda 

MEMORIAL DESCRITIVO 

PROPRIETÁRIO: TRIBtAL DE JUSTIÇA DO ESTADO DE MATO GROSSO 

LOCAL DA OBRA: ROSÁRIO OE1E -MT 

TIPO DE OBRA: Prédio Público. 

RESPONSÁVEIS TECNICOS: 

-, Arq° Durval Pinto de Arrud a únior 

CREA 11622/D 

-* Arq° Gicelle Taques Caim n 

CREA MT020277 

-, Eng° Mec. e Seg. Carlos Fp ando Teixeira e Silva- 

CONFEA 200262893-9 

-* Eng° Eletricista Francisco (f.rios da Câmara Brazão 

CONFEA-200442901-1 1 

-~ Eng° Eletricista floravante R.sa Neto 

CREA MT01 8671 

-* Eng° Civil e Seg. AJessanda L.R. M. Castilho 

CREA 8.227/D 

-, Eng° Civil João Vicente Are  o Lima 

CREA RJ 85103214-2 ID 

-~ Eng° Civil Edlene M.S. Peri a 

CREA 1201155860 

1 



ongigppH 
consultoria e engenharia Itda. 

1. 	FUNDAÇÕES 

1.1. - ESPECIFICAÇÃO: 

A locação das estruturas de concreto arm 

Construtor contar com o emprego de topóg 

de concreto armado e demais elementos Ou 

o será feita por meio de aparelhos topográficos devendo o 

afos com experiência comprovadaLocação das estruturas 

compõem a obra. 

1.2. - MOVIMENTO DE TERRA (ESCAVA1Ç 

1.2.1. - Generalidades: 

O E REATERRO): 

As escavações necessárias à construçã 

terceiros. As cavas de fundação serão ex' 

do terreno e volume a ser deslocado. 

serão efetuadas de modo que não ocasionem danos a 

utadas de acordo com os projetos apresentados, natureza 

Todas as escavações deverão ser protegd 

profunda, mediante drenagem, esgotamen1' 

s quando for o caso, contra a ação da água superficial e 

ou rebaixamento de lençol freático. 

O reaterro será executado na medida 

execução das escavações implicará em 

estabilidade. 

1.2.2 - Especificação: 

As escavações serão do tipo manual. O re 

20cm. O material excedente, proveniente 

de obras. 

- Aplicação: 

possível com material proveniente das escavações. A 

ai responsabilidade do Construtor, pela sua resistência e 

rro será compactado com soque manual, em camadas de 

escavações deverá ser prontamente retirado do canteiro 

Para execução das fundações, instalaç?-s  de esgoto e eletricidade e outros que se fizerem 

necessários. 

3 



iEnIMpoli 
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quando da execução das fundações deverá ser 

para as devidas providêFicias. Na confecção do 

concreto armado, deverão ser observa's cuidados especiais quanto ao tipo de madeira a ser 

utilizado, sendo rejeitadas peças que ap 

verificado antes de seu emprego, na inten' - 

A execução das fundações implica em t*t 

estabilidade. 

1.4.1.2. - Especificação: 

esentem elevado número de nós, também o aço será 

o de se garantir a sua qualidade. 

'1 responsabilidade do Construtor sobre sua resistência e 

Sapatas em concreto armado, definidas' 

terão Fck 25 Mpa. 

1.4.1.3. - Aplicação: 

Na fundação da obra, indicadas no projeto e Estrutura. 

2. -ESTRUTURA 

2.1. -CONCRETO ARMADO: 

2.1.1.- Generalidades: 

projeto. O concreto das sapatas e das vigas baldrames 

O concreto a ser empregado será prefere 

Quando a argamassa for confeccionad 

betoneiras elétricas, e com apurado centro e 

Para aplicação de concreto usinado e •  

bombeamento, sendo, porém vedado o e Ti 

pois este procedimento pode acarretar em 

O Construtor obriga-se a destinar especial 

da concretagem, evitando a segregação de 

O concreto, quando aplicado em superfície 

controle de procedência de seus compon 

uniforme. 

A aplicação do concreto em qualquer ele 

correta disposição e dimensões de forma 

ensaio de abatimento (Slump-test). 

Quanto às formas, deverão apresentar 

deslocamentos. Antes da colocação da arn 

almente pré-fabricado, a fim de se garantir sua qualidade. 

a obra, esta só será admitida quando preparada em 

tecnológico. 

formas, o Construtor poderá optar pelo processo de 

-rego deste método quando em concretagem de pilares, 

rigosas distorções em seus alinhamentos e prumos. 

uidado com a vibração do concreto quando da execução 

eus agregados. 

cujo acabamento seja aparente, obedecerá a um rígido 

tes, visando a garantia de uma superfície perfeitamente 

to estrutural, somente será admitida após checagem da 

armaduras, bem como liberação da argamassa após o 

esistência suficiente à não permitir deformações ou 

dura, as formas deverão ser verificadas quanto aos seus 

5 
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O agregado para concreto deverá ser apr 

superior a 50%. 

2.1.3.- Aplicação: 

Em peças de concreto armado, de acordo 

2.2. - LAJES TRELIÇADAS 

2.2.1. - Generalidades: 

Será formada por trilhos pré-moldados er 

elemento pré-moldado. Após a montag 

exigência do fabricante, e por último um c 

2.2.2. -Aplicação: 

Nas lajes de cobertura, conforme projetos. 

3. 	ALVENARIA 

Executada em tijolo cerâmico de 8 (oito) o 

cal, areia e cimento no traço 1:2:8. Execut 

Caixas de ar condicionado de concreto pré 

4. COBERTURA 

Estrutura composta de tesouras, vigas e tei 

Telhas de fibrocimento ondulada e= Bmm. 

com argamassa mista de cimento, areia e 

Calhas e rufos em chapa galvanizada n° 2 

ado no ensaio de abrasão de Los Angeles, com Indico não 

m o apresentado no projeto de estrutura fornecido. 

concreto armado, juntamente com sua respectiva AF1T de 

das lajotas serão cocadas malhas de aço, conforme 

eamento em concreto com espessura média de Sem. 

(seis) furos de 1/2   vez, assentes com argamassa mista de 

rgas e contra vergas nas portas e janelas. 

oldado. 

s em estrutura metálica com tratamento anti-ferruginoso. 

umeeiras do mesmo material da telha com embolsamento 

no traço 1 : 2: 8 aditivada com óxido de ferro vermelho. 

m bocais de saída de 100 mm. 
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acabamento em pintura para as portas emas; e de banheiro para os mesmos, fechadura Pado, 

Papaiz, lmab ou Aliança chave tetra, acab: ento latonado. Assentes com espuma de poliuretano. 

7.3. 	Porta metálica em chap- dobrada n012 com acabamento em esmalte sintético, 

acetinado, cor camurça. Puxador acetinad ipo alça e fechadura Papaiz Trava Tetra. 

7.4. 	Puxador horizontal em ba 

de madeira do sanitário. Executar conform 

7.5. 	Protetor de impacto para po 

de aço inox escovado 25 mm, largura 45 cm, para poda 

rojeto. 

de madeira. 

7.6. 	Porta de alumínio anodizàc10 natural do tipo veneziana com fecho do tipo escorpião 

para os sanitários coletivos. 

7.7. 	Janela do tipo maxim-ar/ 	de alumínio anodizado bronze com vidro comum com 

película protetora marrom,ref. 3M,superior oi equivalente.Com  ferragens. 

   

7.8. 	Janela do tipo maxim-ar 

 

vidro temperado com coloração marrom, com requadros 

   

internos em alumínio anodizado marrom . 9i$lui ferragens. 

7.9. 	Grades metálicas para cel a, em barras de aço redondo e ferro chato CA-25 01.1/2' x 

1/4", com travessa em ferro fundido comcl  cm de espaçamento (eixo a eixo) e travamento horizontal 

a cada 40cm, mais fechadura de alta s urança com trancas em ferro CA25 incluído a porta de 

0,80x2,10 corrediça. 

7.10. 	Portão metálico de correr 

 

ferro e grade com proteção antiferruginosa na cor bronze, 

   

incluso batente, ferragens, fechadura e cac4edo. 

	

7.11. 	Parecido e bate rodas corti eças executadas em tubo de aço carbono 2, espessura 

2,25mm com pintura automotiva na cor broe, fixada no piso através de base de concretas dimensões 

3OxSOcm. 
1. 

	

7.12. 	Corrimão em tubo aço 0114" incluido acabamento recurvado nas extremidades 30cm, 

fixado em guarda corpo e paredes para ranp. 

9 
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para cisterna e reserva de incêndio de 8.Os litros. Pintura interna de fundo epóxi e acabamento epó,d, 

pintura externa fundo epóxi e acabamento :smalte sintético cor branca. O fundo do reservatório deverá 

ser pintado com alcatrão de ulha.A base (i 

espessura mínima de chapa de 8 mm. 

relatórios de sondagem. 

sert) de fundação deverá ser executada com aço SAC 300 

cálculo das fundações deverá ser feito com base nos 

  

6.1.9. 	 Instalações dos Sanitár 5 Adaptados deverão seguir os requisitos abaixo: 

8.1.9.1. 	 FORNECIMENTO 

AUTOMÁTICA ACIONADA POR PRESS 5 

Torneira para lavatório, com regulador de 

DOCOL ou equivalente. 

INSTALAÇÃO DE TORNEIRA PARA LAVATÓRIO, 

zão, Decamatic, fabricante Deca ou Pressmatic, fabricante 

Todos os metais sanitários, torneira, re 

válvulas serão metálicos, fabricante Decs 

acionadas por alavanca.O comando da tor 

do lavatório. Referência: Torneira linha Pr 

Docol ou equivalente. Deverão ser segu 

manuseio, instalação e conservação do pn 

8.1.9.2. FORNECIMENTO E INSTALAÇ 

ros, etc. terão acabamento cromado. Sifões, engates e 

u equivalente.As torneiras de lavatórios adaptados serão 

ira deve estar no máximo a 0,50 m da face externa frontal 

smatic Benefit, referência Chrome (00185106), fabricante 

:S as instruções e recomendações do fabricante para 

to. 

DE PAPELEIRA 

Será instalado dispenser para papel hig ê 

Columbus, ref PH-3000 ou equivalente, à 

acesso ao papel deve estar entre 1,00 m e 1 

co, fabricante LaleRla, referência 30175768, fabricante 

e deve estar alinhado com a borda frontal da bacia e o 

20 m do piso acabado. 

8.1.9.3. FORNECIMENTO E INSTALAÇÃ 

APOIO METÁLICO CROMADO 

Será instalado porta-objetos, junto ao lav 

máxima de 0,25 m, em local que não inter 

barras de apoio. 

Referência: Porta-objetos com prateleira 

2030037, fabricante Deca ou equivalente; 

equivalente. 

DE PORTA-OBJETO COM PRATELEIRA EM VIDRO E 

rio, a uma altura entre 0,80 e 1,20 m, com profundidade 

nas áreas de transferência e manobra e na utilização das 

vidro e apoio metálico cromado, linha Izy, referência 

a Docol Luxo, referência 00219806, fabricante Docol ou 

11 
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as de madeira. 

s de proteção. 

não ser os de primeira linha dos fabricantes Suvinil, Coral, 

	

9.6. 	Polisten imbuía nas esqua 

	

9.7. 	Cinza grafite claro nas gra 

	

9.8. 	Os materiais utilizados de' 

Renner ou Eucatex. 

1O.VIDROS 

verão ser do tipo comum com película protetora na cor Os vidros das esquadrias dos sanitários d 

marrom. 

O vidro do guichê de atendimento deverá 

11. 	INSTALAÇÕES 

11.1. 	INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 

temperado 6 mm incolor. 

A presente Discriminação Técnica objetiva 
de Iluminação interna e externa, lnstalaç 
impressoras, tomadas de uso geral, e de 
de Alimentação Elétrica dos Quadros (OL 
Bombas de Combate a Incêndio(QD-BB-
COMARCA DE ROSÁRIO OSTE 

As redes dos Projetos abaixo deverão es 

ar as condições para a execução das instalações elétricas 
s elétrica para tomadas de energia para computadores, 
condicionado do prédio do Fórum, Implantação de Redes 

QD-01 ,QD-02 e etc) de Energia do Fórum, da Casa de 
C), para atenderem a implantação geral do FÓRUM DA 

m eletrodutos ou dutos metálicos retangulares. 

Energia Elétrica Iluminação Interna do pré  

Energia Elétrica de Iluminação externa do 

Energia Elétrica de alimentação das tomada  

Energia Elétrica de alimentação daa.tomad 

Energia Elétrica de alimentação dos quadri$ 

Posto de transformação rebaixador de tenã 

Todos os materiais a serem empregados 4: 
obediência a estas Especificações, Normas 

A execução de todos os serviços obed 
conforme descrições. 

Em caso de divergência entre desenhos de 

Nenhuma alteração nos desenhos fornecid 
consulta prévia e autorização, pôr escrito, 

Em todos os casos de caracterização de i 
tipo, denominação ou fabricação, fica sub 
fiscalização. 

Todas as instalações elétricas deverão s 
recomenda a boa técnica. 

Somente deverão ser utilizados materiais 
de reconhecido conceito no mercado, devi 

Os condutores deverão ser instalados de t. 
com  sua resistência ou com a do isolamentp 

do Fórum; 

tacionamento do Fórum; 

de computadores e impressoras 

de força de ar condicionado do Fórum 

de distribuição do Fórum; 

• da 112,5 kVA do Tribunal de Justiça 

-rão ser novos, sem uso, de 10  qualidade, em completa 
a ABNT e exigências das concessionárias locais. 

-rã rigorosamente às indicações constantes no projeto 

executados com esmero e bons acabamento, conforme 

primeira qualidade, fornecidos por fabricantes idôneos e 
ente qualificados. 

rma que os isentes de esforços mecânicos incompatíveis 
u revestimento. 

-scalas diferentes, prevalecerão sempre as cotas. 

bem como, dessas especificações, deverá ser feita sem 

ta fiscalização e departamento técnico da empresa. 

:teriais ou equipamentos, através de determinada marca, 
-tida a alternativa ou rigorosamente similar, a critério da 

13 
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pantografadas, transparentes, com letras 1 

Sobre tampa, com recorte para acioname 

partes energizadas. Porta em aço com es 
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s.Plaquetas de identificação dos quadros, do tipo acrílico, 

tas. 

dos disjuntores protegendo o operador de contato com as 

ssura mínima de 1,5 mm(16 USG), com trinco ou fenda. 

Deverá ter as conexões adequadas para s9a montagem tais como, trilhos para disjuntores, réguas de 

bornes, anilhas de identificação dos cabos,jterminais tipo olha], pino ou tubular, canaletas, etc. Todos 

os circuitos derivados dos quadros dever 

em projeto.Os barramentos de todos os 

vermelha, fase B - azul e fase C - bran( 

dos circuitos e elementos instalados, em 

11.1.2. CONDUTORES ELÉTRICOS 

ser protegidos por disjuntores nas capacidades indicadas 

adros deverão ser pintados nas seguintes cores: fase A - 

Serão afixadas nas faces internas dos quadros, legendas 

e1 digitado via computador e plastificado. 

Todos condutores elétricos serão de cobro eletrolítico, têmpera mole, pureza de 99%. Os condutores 

elétricos em geral, instalados em eletroditi 

fios de cobre eletrolítico nu de têmpera m 

termoplástico de cloreto de polivinila (PVc4) 

graus Centígrados. 

s em áreas cobertas, serão do tipo flexível, composto de 

, encordoamento classe 4, com isolamento em composto 

tipo BWF, para tensão até 750V e temperatura de até 70 

  

Para conexão entre lâmpadas fluoresce1ts  e reatores, deverá ser empregado o cabo antichama 

flexível com a seção nominal de 2,5 mm2, p4m isolação em composto termoplástico de PVC, tipo BWF. 

Todas as emendas ou derivações em conjiàtores de bitola igual ou inferior a 4,0 mm2  serão soldadas 

com estanho e a seguir, protegida adejualsmente  com fita de alta fusão e fita isolante de 1a  qualidade 

(3M,Pirelli,Ficap). Para condutores com bit a superior àquela, deverão ser empregados conectores de 

compressão, fita de alta fusão e fita isolant Je ia  qualidade. 

Qualquer emenda ou derivação em cond: 

passagem, caixas de piso, caixas dos int 

interior de dutos e eletrodutos. 

Para facilitar a passagem de coi 

colocado no Interior dos mesmos 

circuitos de iluminação e tomack 

de Quadros de Distribuição, com 

Os condutores elétricos só serão instalado 

umidade e corpos estranhos. 

es elétricos só poderá ocorrer no interior das caixas de 

uptores, das tomadas ou das luminárias, mas nunca no 

lutores elétricos em eletrodutos, deverá ser 

arame galvanizado de bitola n° 14 BWG, para 

e de n° 12 BWG em circuitos aumentadores 

Dntas de no mínimo 1 m para cada lado. 

ios eletrodutos, estando esses completamente isentos de 

Deverão ser observadas as seguintes cor 

alimentação do quadro de distribuição: 

- Condutor Fase: Vermelho,121 ou Branco. 

- Condutor Neutro: Azul Claro 

s para os condutores; exceto para os condutores de 
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Os eletrodutos aparentes, em áreas com 1 sem forro, serão fixados à laje através de braçadeiras tipo 

D, distanciadas de 1,50m entre si.As tudu ações serão instaladas de forma à não formar cotovelos. 

Qualquer emenda deve garantir resistênci 

continuidade e regularidade da superfície i 

diâmetros internos dos eletrodutos. Nos 

cabeamento estruturado por cima dos de 

pisos externos, de canteiros e de estaci 

(PEAD). 

mecânica equivalente à da tubulação, vedação suficiente, 

terna. As dimensões indicadas em projetos se referem aos 

zamentos das tubulações manterem sempre o sistema de 

is sistemas. Tubulações elétricas instaladas embutidas nos 

amentos serão flexíveis de polietileno de alta densidade 

  

11.1.4. CAIXAS DE PASSAGEM MEtA ICAS 

As caixas com dimensões de 4'x2'x2' 

estampadas, acabamento esmaltado à qt 

menção contrária, serão sempre instalada 

reboco acabado. 

 

Ox5x5cm) e de 4"x4"x2" (10x10x5cm), serão metálicas, 

te, com "orelhas", dotadas de tampa cega plástica. Salvo 

'mbutidas em alvenaria com as bordas no mesmo plano do 

  

   

A caixa de passagem com dimensão de e,  0x15cm, ou maior, será de chapa metálica lisa de n° 18 

BWG, pintada com liquido antiferruginosop -smalte sintético na cor da parede local, Terá porta e fecho 

do tipo fenda. 

Todas as caixas instaladas embutidas na 

acabamento esmaltado a quente, instalad 

Para tomadas de uso especifico embuti! 

retangular dimensões 4"x2"x2", com a mai 

alvenaria. 

Todas as caixas de tomadas deverão: 

rigorosamente no mesmo plano do reboco' 

Deverão ser vedadas com buchas de pape 

rede serão de padrão comercial, metálicas, estampadas e 

nas alturas indicadas no projeto. 

nas paredes, deverão ser utilizadas caixas de formato 

dimensão (4'), posicionada na vertical; e deverão facear a 

er embutidas de tal forma que suas bordas fiquem 

onto. 

urante a fase de concretagem e revestimento. 

Para caixas de uso aparente fora do forro o 

conduletes de alumínio fundido com entra! 

superior. 

Para instalações aparentes de tomadas SE 

de 120x30mm, com 3 divisões iguais de 3( 

montados com Caixas de derivação embu 

para os projetos onde forem especificadas serão do tipo 

as múltiplas ref. Dailete de FAB. Daisa, equivalente ou 

o utilizados Rodapés metálicos modelo padrão com perfil 

'Omm, com tampa de encaixe, ref. VL 3.02-120x30- triplo; 

a ou de sobrepor, caixas de tomadas de sobrepor, Mata 

juntas, Tes, Curvas, Luvas e Terminais pari- cabamento de final de rodapé triplo de 120x30mm; todos 

de fabricação Valemam, equivalente ou su'ror. 

As caixas de passagem embutidas em pi3 externo serão de alvenaria de tijolos maciços de 1/2 vez 

revestida com argamassa de cimento e ari- 1:3 com adição de impermeabilizante, inclusive tampa de 

concreto armado, fck 25 mpa, h=7.0 cm. 
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soquetes. 

d) A luminária deverá possuir fiação 

quadrados. 

cabo de seção transversal de mínimo 0,5 milímetros 

e) A luminária deverá atingir um fator de i4il zação de 0,70 para K=5,00 e padrão 751 para teto, parede 

e piso. 

Para as luminárias especificadas anterh 

super 84, linha TLDRS 32184 - Série 80, d 

de no mínimo 2.900 lumens. 

 

ente serão empregadas lâmpadas fluorescentes 32W, 84 

arca, Philips, equivalente ou superior, com fluxo luminoso 

 

  

   

s lâmpadas fluorescentes serão duplos de alto fator de 

nea, garantia de no mínimo três anos. 

.er entregue ao TJ como parte integrante da obra. 

- elétricos de aço escovado vulcanizado (proteção contra a 

Os reatores a serem empregados para - 

potência (0.98), eletrônico de partida instant 

O respectivo certificado de garantia devera 

Os soquetes terão o corpo plástico, conta o 

oxidação) e com dispositivos antivibratóriop. 

Os aparelhos de iluminação não poderão 

emendas de condutores estranhos à prôpr - 

Todo aparelho de iluminação serárovicjo 

forem claramente inadequadas ao modelo p 

Mr como condutos de passagem ou caixas para proteger 

instalação. 

de arremate junto ao forro ou à parede, exceto quando 

pregado. 

Será responsabilidade da Executora da 

luminárias, de forma a garantir a estabili 

luminária na estrutura do forro. 

Todas as luminárias deverão ser aterradas 

Toda a instalação deverá ser entregue de 

ra, dimensionar e executar a estrutura para fixação das 

'e e rigidez das mesmas. Não será permitido o apoio da 

mente testada e em condições de uso imediato. 

O módulo será fixado à luminária da mesmA forma como fixadas os reatores. 

A bateria pode ser fixa com adesivo duplal 	(espessura mínima 1.5mm) ou através de braçadeiras 

de nylon. 

11.1.6. INTERRUPTORES E TOMAD 

Os interruptores serão instalados em cai) 

quadrada(4"x4"x2") embutidas em paredes, 

Os interruptores e tomadas serão fabricac 

prata e com demais componentes de fun 

apropriados. 

de chapa de ferro de formato retangular (4"x2"x2") ou 

s com placas em termoplásticos cinza claro, contatos de 

o elétrica em liga de cobre e com parafusos de fixação 
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O aterramento deverá ser vistoriado e ri -dido para verificação da resistividade, a qual não deverá 

ultrapassar a 5 ohms em qualquer época 1 ano. No entanto, caso o mesmo não se concretize, caberá 

à Contratada acrescer a referida malha • número de hastes a ser cravada. Sendo de sua inteira 

responsabilidade chegar ao resultado sati f;tório. 

As hastes para aterramento serão de cobr- da Copperweld de 3/4x 2400mm com um mínimo de 254 

micra de revestimento de cobre e afastamè to de 2,4m entre elas". 

11.1.9. MONTAGEM DO POSTO DE T -  NSFORMAÇÃO REBAIXADOR DE ENERGIA 

O presente projeto é determinado, para 

 

instalação elétrica de um Posto de transformação com 

   

potência total de 150 KVA e tensões de 13,- KV na AT  220/127V na BT, com freqüência de 60 Hz. 

CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS 

o A alimentação primária é do tipo aé,e', derivada da Rede de Distribuição de 13,8 KV da 

concessionária local; 

PROTEÇÕES CONTRA SOBRETENSÃO 

A proteção dos equipamentos elétricos cont a sobre tensões devido às descargas atmosféricas e sobre 

tensões de chaveamento será feita mediant- a instalação de 03 (três) pára-raios de distribuição, classe 

12 a 15 KV isomérico, corrente mínima d: cescarga de 5 KA, possuindo desligador automático e com 

neutro aterrado, sendo utilizado um para -da fase e instalados sobre cruzetas, aterrados através de 

condutores de cobre nu de 50 mm2  e malh- •e terra. 

PROTEÇÃO CONTRA CURTOS-CIRCUI 

 

E SOBRECORRENTES 

   

ALTA TENSÃO: A proteção geral em ATe á feita mediante a instalação de 03 (três) chaves fusíveis 

para operação com Load-Buster de 300À - 15KV, ligadas logo após os pára-raios, que servirão 

também para seccionar, com elo fusível 1.K, capacidade de interrupção de 15KA, com ferragens 

galvanizadas instaladas no poste da REDE/ emat, na derivação do ramal do consumidor. 

o BAIXA TENSÃO: A proteção será feita ata és da instalação de Disjuntor tripolar de 400 Amp/600V, 

montado em quadro apropriado para proteã, com galvanização a fogo. 

CONDUTORES DE ALTA TENSÃO 

O condutor de Alta Tensão do Ramal AéreIstalação erá considerado os cabos de alumínio nu, com alma de 

aço de bitola mínima de 2 AWG, existente 	de cabos XLPE com isolamento de 15 KV para 

interligação das chaves, pára-raios e trans )r protegidos por buchas isoladoras para IS KV. 

TRANSFORMADOR 

Será um transformador de 150 KVA, a óleo 

em deita e 220/127V na BT, com ligação en 

ALIMENTAÇÃO SECUNDÁRIA 

ineral tensão Primária 13,8 KV/13,2/12.6 KV, com ligação 

strela e neutro solidamente aterrado. 
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A bitola do cabo da malha de aterramenftj -mbutido no solo deverá ser de 70mm2  enterrado a uma 

profundidade de no mínimo 50 cm e a b tola do cabo que passara no telhado e interligara os 

terminais aéreos e descidas será de SOmai 

aptor tipo Franklin através de um mastro e uma descida No reservatório de água será instalado urr 

será interligada a malha de aterramento. 

11.2. 	INSTALAÇÕES DE REDE LÓG 

11.2.1. 	Materiais, Equipamentos e Cor 

Conector RJ-45 macho rígido: 

Conector para cabo do tipo par trançado 

Conector RJ45 para crimpagem com alica e 

Conector 8 pinos (4 pares) padrão ANSI/T 

Possuir contatos que permitam crimpage 

Possuir contatos banhados a ouro; 

Possuir certificado de verificação UL (Und 

Tomada RJ-45: 

Tomada para conector RJ-45. 

Possuir conector RJ45 fêmea, padrão de n 

Conector 8 pinos (4 pares) padrão ANSIrn 

Possuir requisitos físicos e elétricos da nor 

Possuir contatos que permitam conexão a 

Possuir contatos banhados a ouro; 

Ser do tipo para crimpagem (através de fer 

Possuir certificado de verificação UL (Und 

Path Cord (PC Cord): Cabo par trança4o 
ETHERNET, conforme norma IEEE 802.3 trP 

Ser do tipo par trançado sem blindagem (ULr 

Possuir 4 pares de 10 UTP, flexível, com c 

Obedecer aos requisitos físicos e elétri 
categoria 6; 

Possuir bitola do condutor 23 AWG 

Possuir impedância de 100 ±15 Ohms; 

Suportar freqüência de até 1000 MHz; 

Suportar velocidades de lGbps até lOGbp 

Possuir terminador do tipo RJ-45 com con 

Possuir certificado de verificação UL (Unde 

O tamanho do Path Cord pode variar de 3 
durante a instalação. 

A 

onentes Para Rede Lógica. 

blindagem!  UTP. 

apropriados; 

EIA- 568-B.2-1; 

o cabo rígido UTP cat. 6 sem blindagem; 

riters laboratories), comprovada por documentação. 

ntagem de T568 NB 

EIA- 568-13.21; 

para cabos rígidos UTP, ANSíTl1A1EIA- 568-8.2-1 

nector RJ45 macho sem blindagem, categoria 6; 

mentas de inserção apropriada) 

riters laboratories), comprovada por documentação. 

com terminações do tipo RJ-45 para conexões padrão 
1000 BaseT, para ligações hub x patch painel. 

categoria 6; 

ficação por cores padrão ANSI/TIA/EIA- 568-151.21; 

da norma para cabos UTP, ANSI/TIAIEIA- 568-8.2-1 

s banhados a ouro; 

riters laboratories), comprovada por documentação; 

cm a 1,5 m, devendo ser confeccionado adequadamente 
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Atendera Norma DIN j414394 e DIN 400511P 

Possuir requisitos físicos e elétricos da nor 

Possuir venezianas nas laterais e portas t  

Possuir capacidade de travamento nas poi 

Possuir pés com parafuso de nivelamento; 

Possuir calha ou anéis guia para acomoda 

Possuir perfurações nas colunas com furo 

Possuir fechamento lateral, traseiro e tampa com chapa bitola 19; 

Possuir 02 calhas de tomadas com um 
mínima de 10 A na parte traseira interna, c 

Possuir altura mínima de 36U's, de modo 
de tecnologia (tais como: modem, rote 
montagens futuras; 

Possuir perfis verticais para 20  plano fixa 

Possuir porta frontal em acrílico cristal co 

Todos os furos 09 deverão vir acompanha 

Possuir Painel Frontal de Tomadas na part 
Amp e  disjuntor termomagnético de 16 

Possuir 02 bandejas para acomodação de ' uipamentos; 

Possuir certificado lSO 9000; 

Possuir reserva de 30% (trinta por cento) a 

a ANSI/TLAJEIA- 568-B.21; 

eiras; 

com fechaduras com chaves, em todas as portas; 

o e gerenciamento de cabos; 

x9; 

nimo de 10 tomadas 2 P+T padrão BR com capacidade 
uma; 

oder acomodar adequadamente os equipamentos da rede 
or, switch, hub, etc..; e ainda possuir reservas para 

chadura e chaves; 

de suas respectivas porcas de fixação; 

fedor com, no mínimo, 2 tomadas 2P'i'T padrão BR de 10 

a dos equipamentos a serem instalados. 

11.2.2. TESTES E CERTIFICAÇÕES E 

Deverão ser feitos todos os testes apresen 

REDE LÓGICA 

os a seguir, no recebimento dos serviços. 

Verificação física da quantidade e localiza 

infra-estrutura, de posse da planta ("as-bu 

feita é a verificação in loco da localiz 

confrontados a instalação acabada com asi  

exime o responsável pela implantação da r,e 

do projeto, fazendo as correções oportuna 

o dos pontos: terminados os serviços de implantação da 

') de localização dos pontos, a primeira verificação a ser 

o e quantidade dos pontos. Nesta verificação será 

specificaçôes e detalhes de projeto. Esta verificação não 

e da obrigação de acompanhar cada passo da execução 

Esquema de ligação dos pontos: este test 

de cada cabo UTP 1000 cat. 6 e fornecerá 

Continuidade; 

Curto circuito entre dois ou mais fios; 

erificará a correta conexão de cada um dos quatro pares 

ra cada um dos oito condutores: 

Pares transpostos: ocorre quando os dois c.ndutores de um par estão conectados na posição de um 

par diferente; 
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100,0 21,6 24,0 

Paradiafonia (NEXT) 

Paradiafonia ou NEXT (Near End Crosstallp 

par sobre outro no mesmo cabo. A medida 

em dB entre a intensidade do sinal injetad 

par inativo. 

Desta forma quanto maior o valor do NEXT 

- a degradação do sinal causada pela interferência de um 

omecida pelo equipamento testador de cabos é a relação 

-m um par ativo e a intensidade de sinal induzido em um 

elhor será o desempenho da conexão. 

VALORES MINIMOS DE PERDA POR N 

6, EM FREQUÊNCIAS ESPECIFICAS DE 

• PARA O PIOR PAR, PARA CABOS UTP CAT 

O DA BANDA DE INTERESSE. 

Freqüência 

MHz 

Conexão Bádica 

cat 6 NEXT mínimo 

UTP 1 00 

Db (1) 

Conexão de Canal UTP 1 00Ç 

cat 6 NEXT mínimo dB (2) 

1,0 60,0 60,0 

4,0 51,80 50,6 

8,0 47,1 45,6 

10,0 45,5 44,0 

16,0 42,3 40,6 

20,0 40,7 39,0 

25,0 39,1 37,4 

31,25 37,6 35,7 

62,5 32,7 30,6 	 - 

100,0 29,3 27,1 

Fornecimento de documentação: 

Será fornecida ao TJ, após o término dos s 
desenhos: 

Projeto lógico (cópia colorida e mídia); 

Esquema lógico; 

Localização física; 

Ocupação do rack; 

iços uma pasta que conterá os seguintes documentos e 
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11.3.4. CAIXA DE DISTRIBUIÇÃO. 

Será instalada no interior da Edificação, 

acabado. 

Terá os mesmos detalhes construtivos dl 

do projeto. 

11.3.5. RAMAIS DE PABX 

Os ramais de PABX serão instalados em 

no rack junto com os pontos lógicos, se 

montadas em caixas metálicas estampad 

centro a 30 cm do piso acabado, dotada 

quando em parede. 

11.3.6. TUBULAÇÕES. 

consultoria e engenharia ILda. 

nforme indica o projeto, com o centro a 130cm do piso 

G, porém com dimensões e acessórios conforme detalhe 

beamento estruturado do tipo Cat 6 e serão concentrados 

o definidos através dos patch cord's. as tomadas serão 

de 4"x4"x2" de fabricação PASCHOAL THOMEU, com o 

e tomadas de RJ-45 com placas plásticas, padrão Gat 6 

Os eletrodutos a serem empregado em in alações internas de energia, aparentes ou embutidas em 

paredes ou piso interno, serão de PVC rlg d. do tipo pesado, em barras com rosca nas duas pontas e 

luva, conforme NBR6150. 

As luvas e curvas serão do mesmo materi 

eletrodutos. 

1 e terão as mesmas características e especificações dos 

Os eletrodutos rígidos só deverão ser cortad 

na extremidade a ser aproveitada e retiran4l 

nas operações de corte. 

Todas as emendas em eletrodutos deverão 

de direção utilizar caixas de passagem. 

Durante a fase de revestimento e/ou coi 

vedadas com buchas de papel. 

Nas junções de eletrodutos com caixas rp 

interruptores), deverão ser empregadas bui; 

em caixas de passagem subterrâneas, de 

5 perpendicularmente ao seu eixo, abrindo-se nova rosca 

se cuidadosamente todas as rebarbas e arestas deixadas 

feitas por meio de luvas apropriadas e nas mudanças 

retagem, as extremidades dos eletrodutos deverão ser 

tálicas (caixas de passagem, de luminárias, tomadas e 

5 e arruelas metálicas e nas extremidades de eletrodutos 

o ser usadas apenas buchas metálicas. 

Os eletrodutos deverão estar completamen 

condutores elétricos. Para sua secagem o 

buchas de estopa ou tecido puxados com a 

e limpos e sem qualquer umidade, quando da passagem de 

mpeza, deverão ser apenas usados materiais tais como, 

e galvanizado. 

Em áreas pavimentadas, os eletrodutos no o deverão ser instalados no contra-piso. 

Os eletrodutos sobre o forro, serão fixados laje através de braçadeiras tipo D, distanciadas de 1,50m 

entre si. 
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*Caixas  de Passagem Metálicas,  
As caixas com dimensões de 

metálicas, estampadas, acabamento es - 
plástica. Salvo menção contrária, serão 
mesma a 2,40 cm do piso acabado e com 

A caixa de passagem com dimen 
de n° 18 BWG, pintada com líquido antiferu 

Todas as caixas instaladas em 
estampadas e acabamento esmaltado à q 
caixas instaladas aparentes serão do tipo 

As tomadas de alimentação dasf' 
caixas de formato retangular, dimensões 
e deverão facear a alvenaria. 

Todas as caixas de tomadas dMv 
rigorosamente no mesmo plano do reboco 

Deverão ser vedadas com bucha 

x4?x2 (5x10x5cm) e de 4"x4"x2" (lOxlOxScm), serão 
Itado á quente, com "orelhas", dotadas de tampa cega 
pre instalados embutidos em alvenaria com o centro da 
bordas no mesmo plano do reboco acabado. 
:o de 15x15x12cm, ou maior, será de chapa metálica lisa 

.inoso e esmalte sintético na cor da parede local. 
idas na parede serão de padrão comercial, metálicas, 

nte, instaladas nas alturas indicadas no projeto e todas as 
ridulete de alumínio fundido. 
ntes serão embutidas nas paredes, deverão ser utilizadas 

5,com a maior dimensão (4"), posicionada na vertical; 

rão ser embutidas de tal forma que suas bordas fiquem 
onto. 
'e papel, durante a fase de concretagem e revestimento 

   

11.4 	INSTALAÇÕES DE CLIMATIZA 

11.4.1 LOCAL 

 

O 

  

   

Esta especificação visa determinar as condi -es técnicas de fornecimento e instalação dos materiais e 

equipamentos para a retomada da obra -mpliação e reforma do prédio inacabado do Fórum da 

Comarca de Rosário Oeste - no endereço e crito neste memorial. 

11.4,2 CONSIDERAÇÕES GERAIS 

Deseja-se ao final dos serviços obter um sjs ema totalmente operacional, de modo que o fornecimento 

dos materiais, equipamentos e mão-de-i.ra deverão ser previstos de forma a incluir todos os 

componentes necessários para tal, mes n. aqueles que embora não claramente citados sejam 

necessários para atingir o perfeito fundonah, -nto de todo sistema. 

Omissões ou falta de especificações pr s-upõe que o proponente tem pleno conhecimento das 

condições básicas aqui indicadas e das n 	as de execução no que forem pertinentes, e as aplicará 

na execução da instalação. 

Deverão ser observadas as Normas e Códi s de Obras aplicáveis ao serviço em pauta, sendo que as 

prescrições da ABNT serão considerad 	como elemento base para quaisquer serviços, ou 

fornecimento de materiais e equipamentos. 

Na falta de normas especificas da ABNT, a -  recomendações da ANSI, ARI, ASHRAE, ASTM, AMCA, 

DIN e SMACNA serão consideradas como lia. rões de referência. 

11.4.3 DESCRIÇÃO DO SERVIÇO 

Para instalação do sistema de climatização ti--verão  ser executados os seguintes serviços: 

A —Fornecimento e instalação de toda a r-de frigorigena com isolamento térmico, alimentação e 

interligação elétrica e drenos; 
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a refrigeração e ar condicionado (NBR-7541) 

EB584184 - Tubo de cobre e de ligas de c<»re,  sem costura - requisitos gerais (NBR-5020) 

As bitolas das tubulações estão sugeridas o projeto, mas deverão ser confirmadas pelo fabricante de 

cada equipamento e para as distâncias inc4.das  no desenho. 

As conexões serão forjadas, de fabricaçã ndustrial, fornecidos de acordo com a norma EB-366/77 - 

Conexões Para Unir Tubos de Cobre por $ dagem ou Brasager Capilar. 

As linhas de refrigerante deverão ser mon. .as com suas inclinações especificas, em torno de 2% de 

modo a permitir escoamento e retorno de 4i:o refrigerante ao compressor. 

A linha de gás, proveniente de descargá, deverá apresentar um sifão de coleta de óleo junto ao 

compressor e terá inclinação no sentido d ..ndensador, isto é, o óleo será drenado para frente. 

A linha de líquido proveniente da condena. ão terá inclinação no sentido do evaporador, isto é, óleo 

drenado de volta ao compressor. 

Deverá ser executado isolamento térmico s linhas de sucção e de líquido. Serão executadas com 

borracha de engenharia elastomérica pre-, blindada, com espessura mínima de 10 mm. Para as 

tubulações aparentes deverá ser aplicada j  a proteção mecânica de fita adesiva aluminizada para as 

partes protegidas do sol e de fita de alta re3i tência tipo Silver Tape para as partes expostas ao sol. 

O isolamento térmico deverá ser aplic$.. sem que sejam feitos cortes longitudinais. Quando 

essencialmente necessário tal corte, o re\ 'stimento deverá ser colado com cola especial para esta 

finalidade, indicada pelo fabricante. 

A emenda de trechos longitudinais também 

11.4.3.2 REDES DE DRENO 

verá ser feita com cola antes da aplicação da fita. 

As redes de dreno serão executadas em ' bos e conexões de PVC rígido, soldável, com diâmetro 

mínimo de 314", formando um sifão co fecho hidrico. As drenagens deverão ser executadas 

individualmente para cada bandeja de condb sado. 

   

Trechos horizontais de redes de drenos e 

 

utidas em paredes ou sobre forros deverão ter caimento 

   

mínimo de 5% e serem isoladas termicament com isolamento térmico de espuma de poliuretano. 

11.4.3.3 REDE ELÉTRICA 

A bitola da fiação utilizada deve ser devidan?:nte dimensionada de acordo com a norma NB45410 (NB- 

3) assim como os dispositivos de corte de e rgia elétrica (disjuntor, chave seccignadora ... ). 

  

O ponto de força deverá ser próximo ao evap 'rador. 

O ponto de força deve ser protegido por dij ntor devidamente dimensionado de modo que atenda a 

norma NBR5410 (NB-3). 



Na parte plana (moldura), deverão ser li 

parafusos ou soldas que não permitem 

ambientes. 

Não serão admitidos acessórios de fab 

fabricados por empresas especializadE 

desempenho deles. 

11.4.3.4.2 	DUTO FLEXÍVEL 

Os dutos flexíveis deverão ser de alumínio 

adequadas aos microexaustores. 

11.4.5.5 
	

MICRO EXAUSTOR A) 

11.4.5.5.1 
	

CARACTERÍSTICAS T 

TIPO: 

MODELO: 

VAZÃO; 

POTÊNCIA EFETIVA: 

MARCAS:  

consultoria e engenharia lida. 

os, não apresentando cavidades ou saliências, rebites, 

m perfeito acabamento condizente com o padrão dos 

ação artesanal, sendo somente aceitos os dispositivos 

que publiquem catálogos com dados técnicos do 

orrugado superfiexivei. Deverão ser fornecidos nas bitolas 

NICAS 

De embutir, axial 

MURO 120 

175 m3/h 

0,02 kW 

MULTIVAC, equivalente ou superior 

11.4.4 ESPECIFICAÇÕES DE MATERIAl: 

11.4.4.1 TIPOS E MARCAS DOS EQUIPA ENTOS E/OU MATERIAIS 

As especificações foram elaboradas leva 

quando mencionam ou indicam marca oi 

mencionados as que melhor atendam 

substituídas por outros equivalentes desd 

capacidade, inclusive quanto às suas dimer 

11.4.8 GENERALIDADES 

DA EXECUÇÃO 

A execução das instalações deverá atendei 

materiais e equipamentos integrantes deste 

dos materiais e equipamentos, bem como à 

Deverão ser fornecidos todos os materiai 

necessárias à instalação. 

o-se em conta as reais necessidades do adquirente e 

-quipamento e/ou seus componentes ou materiais, são 

• requisitos exigidos e que, no entanto, poderão ser 

'ue, no mínimo, de igual desempenho, características e 

'es físicas. 

o contido nas especificações de projetos e tecnologia de 

aderno de especificações, às prescrições dos fabricantes 

-specificaçóes e detalhamentos dos projetos específicos. 

ferramentas, equipamentos, mão de obra e supervisão 
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isométricos constantes no projeto.  
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licas deverão seguir exatamente os esquemas 

o 

Todos os pontos das extremd-des, destinados à instalação das peças sanitárias, 

serão executados com conexões de P 1 rígido azul com bucha de latão, a fim de se evitar as 

rachaduras durante a instalação e / ou anutenção dos aparelhos. 

Os pontos de utilização de'rão obedecer às alturas cotadas nos esquemas 

isornétricos e definidas na tabela coh  tente no projeto, prevalecendo as cotas sobre as 

tabelas, onde houver alguma divergên(i entre as mesmas. 

O projeto hidráulico foi dimelsonado  utilizando o programa Rydros da empresa 

AutoQi com o método de Hanzen-Willin e os pesos dos aparelhos. 

11,5.3. - INSTALAÇÕES SANITÁRIAS 

As instalações sanitárias de¶o.os os compartimentos deverão ser executadas de 

acordo com os detalhes sanitários con ntes no projeto. 

As tubulações sanitárias de a75 mm deverão ter a inclinação mínima de 2%, as 

maiores que 75 mm e as tubulações d entilação deverão ter a inclinação mínima de 1%. 

Todas as instalações sanitáriserão ventiladas através de colunas de ventilação, 

com diâmetro mínimo de 50 mm, a s4 extremidade aberta deverá ficar acima da cobertura 

em altura mínima de 0,30m, e deverá )ssuir terminal tipo chaminé, para impedir a entrada 

de águas pluviais diretamente ao tubo. 

Os efluentes oriundos de pi de cozinha seguirão para caixas de gordura de 

40x40cm e só então serão lançados n4_ 4 caixas de inspeção de esgoto, através de tubos de 

PVC com diâmetro mínimo de 50 mmonforme projeto. As caixas sifonadas que coletam 

eg . despejos de mictórios terão tampas c 

Os demais efluentes seguirão -ra a rede de caixas de inspeção de esgoto em 

alvenaria de GOxGOcm ou 80x80cm, que erão interligadas por tubos de PVC, obedecendo-se 

os diâmetros constantes no projeto e eguirão para o tanque séptico, filtro anaeróbio e 

sumidouro, pois não existe rede de e goto no local, conforme declaração emitida pela 

Prefeitura Municipal de Rosário Oeste. 

As instalações sanitárias serãc 

diâmetro mínimo de 50 mm. As ligaçá 

tubos de saídas dos vasos sanitários eh 

distâncias máximas:  

entiladas através de colunas de ventilação com 

das colunas de ventilação deverão ser feitas nos 

desconectores (caixas sifonadas) com as seguintes 
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encaminhado a seguir para o filtro an-róbio também por um tempo de 0,50 dias. Daí serão 

conduzidos para o sumidouro. 

A fossa séptica a ser construída será do tipo câmara única, isto é, constituída de um 

compartimento, no qual se process , conjuntamente, os fenômenos de decantação e 

digestão. 

A fossa séptica e o filtro anaert  io atenderão as normas e padrões de segurança, de 

maneira que o elemento permaneça .tável. Deverão ser adotadas medidas que evitem o 

comprometimento da estrutura seja Ø.r trabalhabil idade, seja por infiltrações, de modo a 

impossibilitar a contaminação do lenço freâtico por ventura existente no local. A distância 

mínima da fossa e filtro até divisado te -no será de 1,50m, conforme norma e projeto. 

Os filtros anaeróbios terão a fo a circular, com as dimensões internas calculadas a 

seguir. O elemento filtrante utilizado s'r, brita de n.°  4, sobre fundo falso perfurado conforme 

planta constante no projeto. As tubula es  de entrada e saída serão em PVC com diâmetro 

de 100 mm, conforme projeto. 

11.5.3.2 OPERAÇÃO DE MANUTENÇÃO LIMPEZA. 

È de responsabilidade da administração d.f árum fazer a limpeza periódica do sistema de tratamento 

no intervalo máximo de 01 ano. 

FOSSA SÉPTICA: 

A remoção do lodo digerido deverá ser fei 

bombas, ou pressão hidrostática. 

Filtro Anaeróbio: 

e forma rápida, sem contato com o operador, por meio de 

A limpeza deste filtro será efetuada atravé4 .e um sistema de retro-lavagem, especialmente projetado 

e em horário de menor pique. O material ref ltante deste procedimento deverá ser transportado por um 

caminhão tanque e despejado em aterro sn tário da prefeitura local, sem o mínimo de contato com as 

pessoas que efetuam a limpeza. 

11.5.3.2. INFORMAÇÕES CADASTRAIS MEMORIAL DE CÁLCULO 

OBRA: FÕRIJM DE ROSÁRIO OESTE 

Av. Otávio Costa, Centro - Rosário Oeste/M 

Números de pessoas: A população da edifi-o é de 85 pessoas/dia 

Volume útil do tanque séptico 
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5, por faixa de contribuição diária. Tabela 2 - Período de detenção dos desp jj 

Contribuição Diária (L) Tempo de Detenção 

Dias Horas 

De 	a 1500 1,00 24 

De 1501 a 3000 0,92 22 

De 3001 a 4500 0,83 20 

De 4501 a 6000 0,75 18 

De 6001 a 7500 0,67 16 

De 7501 a 9000 0,58 14 

Mais que 9000 0,50 12 

Tabela 3 - Taxa de acumulação total de lo 

limpezas e temperati 

(1<), em dias, por intervalo entre 

do mês mais frio. 

Intervalo entre 

Limpezas (anos) 

Valores de k por faixa de 

emperatura ambiente( t), em °C 

1:~10 10:~t~20 T2w20 

1 94 65 

2 134 105 97 

3 174 145 137 

4 214 185 177 

5 254 225 217 

Habitação: 

Tipo de habitação 

Número de 

contribuintes 

(N) 

Contribuição diária de 

despejos 

(Litros/pessoa.dia) 

Contribuição total  

Escritório 85 50 4250 
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V = 	Volume útil d Itro 

N = 	número de coh ribuintes 

C = 	contribuição e despejos (litros/pessoa x dia) 

T = 	período de de nção em dias 

Habitação: 

Tipo de habitação 

Número de 

contribuinte 

(N) 

J Contribuição diária de 

despejos 

(Litros/pessoa.dia) 

Contribuição total 

(Litros/dia) 

Escritório 85 50 4250 

Total 4250 

Dados Adicionais: 

Temperatura do mês mais filo: 15°C 

Tempo de detenção hidráulica: 0.83 dias 

Dimensões: 

Volume útil 

(mi 

Volume 

útil 

efetivo 

(m') 

Formato 

do filtro 

1 
Diâmetro 

1 
n) 

vão 
 

Altura 

total 

do leito 

(m) 

Altura do 

fundo undo 

falso (m) 

Altura do 

(m) 

Altura 

da 

calha 

(m) 

5.644 6.12846 Circular 2,55 1.2 0.6 0.3 0.05 

Conclusão: O filtro anaeróbio será do tip circular com entrada única de esgoto, com diâmetro 

de 2,55m e 1,20m de profundidade útil, rtanto, o volume útil efetivo do filtro será de 6.128,00 

litros. O elemento filtrante utilizado sert 'rita de n.° 4, sobre fundo falso perfurado, conforme 

detalhes em projeto. As tubulações de ei - da e saída serão em PVC com diâmetro de lOOmm. 

B} Dimensionamento do sumidouro: 

Habitação: 
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11.6 	INSTALAÇÕES DE PREVENÇ 

11.6.1 OBJETIVO 

E COMBATE À INCÊNDIO E PÂNICO 

Pretende o TJ com o presente projeto con 
equipamentos do projeto de prevenção e 4 
de Rosário Oeste no endereço indicado no 

11.6.2 DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS 

Para instalação do sistema de prevenção 
seguintes serviços: 

1 - Fornecimento e instalação da sinaliza 

2— Fornecimento e instalação dos extintor 

3 - Fornecimento e instalação do sistem. 
alarme, sirenes, acionadores manuais e to 

4— Fornecimento e instalação do sistema 

5— Fornecimento e instalação do sistema 
hidrantes, sistema de acionamento e de ali 

ter os serviços de fornecimento e instalação de materiais e 
bate a incêndio e pânico da obra de instalação do Forum 

abeçalho deste memorial. 

EREM EXECUTADOS 

combate a incêndio e pânico deverão ser executados os 

de rota de fuga e saídas de emergência; 

de incêndio e de suas respectivas sinalizações; 

e alarme contra incêndio, incluindo detectores, central de 
a instalação de interligação; 

iluminação autônoma de emergência; 

• hidrantes, incluindo caixa d'água, bomba, rede hidráulica, 
entação e interligação elétrica. 

11.6.3 CONSIDERAÇÕES GERAIS: 

Não será permitida a sub-empreitada glo.a, podendo a empresa contratada fazê-la parcialmente em 
serviços de menor vulto ou serviços especi -1 zados ficando mantida sua responsabilidade junto ao TJ. 

Quando houver, além da contratada, mais 
de entendimentos preliminares entre a 

e um empreiteiro realizando serviços haverá necessidade 
partes, a fim de se obter um bom entrosamento e 

  

compatibilidade no andamento dos trabalh- sem prejudicar ou danificar os serviços concluídos e/ou a 
concluir. O TJ estará isento de qualquer responsabilidade técnica, financeira e/ou jurídica, caso 
ocorram os problemas acima abordados. 

A contratada deverá, antes do inicio das obr 
especificados, sobre a disponibilidade e 
posterior, problemas de fornecimento e/ou 
justifiquem atrasos no cronograma acertad6. 

s, verificar junto ás empresas fornecedoras dos materiais 
azos de entrega dos mesmos não podendo alegar, a 
possibilidade de aquisição e aplicação como motivos que 

A firma contratada se obrigará a facilitar 
sobre a execução dos serviços e compr 
documentação e dependências da obra. 

abalho de fiscalização do TJ, prestando esclarecimentos 
e materiais e equipamentos, oferecendo livre acesso à 

Nenhum serviço diferente dos especificad 
consecução de etapas e itens de trab 
autorização da TJ, sob pena de não pagamb 

Não serão aceitos pelo TJ os serviços qu 
técnica. 

Ficará a contratada obrigada a demolir e 
conta exclusiva as despesas decorrentes d 

ão satisfaçam as condições contratuais ou a boa norma 

refazer todos os trabalhos não aceitos, ficando por sua 
as providências. 

s (extra - contratuais), mesmo os que sejam necessários à 
o, poderá ser executado sem prévio conhecimento e 
to do mesmo. 
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A CONTRATADA tomará todas as prec1ições necessárias para a segurança do pessoal da obra 
observando as recomendações de segurana aplicáveis por leis Federais, Estaduais ou Municipais. A 
CONTRATADA é a única responsável peros serviços a serem executados ficando o TJ isenta de 
qualquer responsabilidade civil em virtude J- danos corporais, decorrentes da execução das obras aqui 
contratadas. 

A CONTRATADA obriga-se a satisfazer it das as obrigações trabalhistas, de Previdência Social e 
Seguros de Acidentes de Trabalho, de aco o com a Legislação em vigor. 

A CONTRATADA será responsável por s seus sub - empreiteiros, pelos pagamentos de encargos 
sobre mão-de-obra requeridos por leis Trab:lhistas em vigor, ou que durante o período de construção 
venha a vigorar. 

Será incluído na proposta, sem despesas à -lamentares para o TJ, o pagamento de todos os Impostos 
Federais e Municipais relacionados com a )ra e contrato. Inclui-se nestes impostos, o valor do registro 
do contrato. 

Fica perfeitamente claro que quaisquer dea hes ou serviços expressos nos projetos e desprezados por 
estas especificações deverão ser considera' os pela CONTRATADA em sua proposta, já que esta é a 
única responsável pelos custos de suas exe uções. 

A CONTRATADA manterá na obra umçli:rio, no qual fará anotações de todas as ocorrências e 
instruções do TJ. O TJ receberá a priji-ira via destas anotações, devidamente assinada pelo 
Engenheiro responsável pela obra. 

A CONTRATADA executará todos os ensçi.s de materiais preconizados pelas Normas Brasileiras ou 
solicitados pela FISCALIZAÇÃO. 

Naquilo que forem aplicáveis, ficam fazend 'arte integrante das presentes especificações: 

As Normas Brasileiras, regulamentadas p 1- ABNT (NBR 9077/93; NBR-10.898 e NBR-13.437. NBR 
10898/90). 

As Especificações Técnicas, 
re9ulamentadr.  pela ABNT; 

Os regulamentos, especificações, recomep'ações e normas das Companhias Concessionáiias dos 
Serviços de Luz e Força, Corpo de Bombei 'se Órgãos municipais. 

11.6.3 ADMINISTRAÇÃO DA OBRA 

11.6.31 ALIMENTAÇÃO DE OPERÁRIO 

Fornecer alimentação para operários em se iço. 

11.6.3.2 SEGURANÇA DO TRABALHO 

Será obrigatório o uso do EPI (EquipamenÇ. de Proteção Individual - botas, luvas, capacetes, óculos, 
cinto, etc.) pelos operários. A CONTRAT4 A fará toda divulgação/orientação, inclusive com placas 
alusivas à segurança do trabalho, bem 'mo, fornecer os equipamentos a todos os operários e 
visitantes. 

11.6.3.3 IDENTIFICAÇÃO DE PESSOAL 

Todos os funcionários da CONTRATADA!  (.perários, encarregados e engenheiros) deverão utilizar 
uniformes da empresa durante o horário de;t cbalho de maneira que sejam perfeitamente identificáveis, 
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Natureza dos Prédios Vizinhos: 
afastamentos laterais mínimos de 7,0 met 
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prédio 
tda

prédio projetado está localizado no centro do terreno com 
de cada lado. 

Fundos - Rua Tiradentes 

Frente - Av. Otávio Costa 

Lado direito — Terreno da Prefeityr 

Lado esquerdo - Terreno desocijp 

Municipal de Rosário Oeste 

do 

11.6.4.2 CONSIDERAÇÕES GERAIS: 

Conforme a Lei 8.399 de 22 de 
contra incêndio e pânico do Est.  
forma: 

ezembro de 2005, que institui a legislação de segurança 
o de Mato Grosso a edificação é classificada da seguinte 

Quanto à ocupação: 

Quanta à altura: 

Quanto à carga de incêndio:  

H-4 - Repartição Pública; 

Tipo 1 - Edificação Térrea; 

Risco baixo - até 300MJ/m2  

Este projeto de Prevenção e Co -ate a Incêndio foi elaborado de acordo com as seguintes 
exigências: 

Saldas de Emergência - NBR 90 /93; 

Sinalização de Segurança - NB - 3.434-1/2 

Iluminação de Emergência - NB 0898/90; 

Extintores Manuais— NBR 12.69 

Sistema de Hidrantes e Mangotin s - NBR 13.714. 

11.6.5 SAÍDAS DE EMERGÊNCIA 

11.6.5.1 Introdução 

Este capítulo é destinado a descrever as 'onsiderações utilizadas na elaboração deste projeto com 
relação à NBR 9077/93. 

De acordo com a norma saída de em- gência  é o caminho continuo, deidamente protegido, 
proporcionado por portas, corredores, hall-, .assagens externas, balcões, vestíbulos, escadas, rampas 
ou outros dispositivos de saída ou combin ões destes, a ser percorrido pelo usuário, em caso de um 
incêndio, de qualquer ponto da edificaçââ até atingir a via Pública ou espaco aberto protegido do 
incêndio, em comunicação com o logrado. E descarga são parte da saída de emergência de uma 
edificação que fica entre a escada e o lo.r.douro ou área e ema com acesso a este. 

11.6.5.2 Classificação da Edificação: 

Quanto à sua ocupação: Repartição Públic 

Quanto à sua altura: Edificação térrea - K; 

Quanto às dimensões em planta: 

Área ocupada do maior pavimento: de gra 

Área ocupada dos pavimentos abaixo da s 

Área total: Edificação média - U 	(75 

Grupo H-4; 

e pavimento - Q (Sp> 750,00 m2). 

ra de entrada: não há. 

O m2 < St <750,00 m2). 
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Deverá ser fornecida para instalação em 1 

Todas as unidades de Iluminação de Em 
100 Vca para manter o sistema de fluí 
integrado de alta precisão. A localização 
projeto (plantas e detalhes) instaladas no 
para os locais pianos e de 5 Luxes para d 

11.6.6.2 CARATCTERÍSTICAS TÉCNIC 

Acionamento: 

Recarga de Bateria: 

Alimentação: 

Consumo do sistema de carga: 

Bateria: 

Autonomia: 

Desligamento: 

qpaIi 
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de 8W, sendo uma para condição normal e uma para 

m L, haste para fixação no teto/parede, acessório para 
eção 1P65. 

V. 

inação dos pontos do sistema será utilizado o classificado 
s (luminárias) só acendem quando a energia normal que 
ria ou desligamento da chave geral). Quando isto ocorre 

a fonte de alimentação própria (bateria). Quando volta o 
as se apagam. Quanto ao tipo de fonte de energia serão 

cos autônomos com luminárias de 02 (duas) lâmpadas 
aixa de comutação instantânea do tipo Unilamp, modelo 
para 02 (duas) horas de funcionamento. As luminárias 

ência serão ligadas á rede de energia elétrica normal em 
o (manutenção de carga) supervisionado para o circuito 
unidades de Iluminação de Emergência está indicada em 

o. O nível mínimo de iluminamento no piso é de 3 Luxes 
veis. 

Automático, na falta de energia; 

Através de carregador/flutuador automático; 

110V 

0,07 A 

Chumbo - ácida gelatinosa - 6V/4Ah 

mínimo de 2 horas 

Automático com proteção contra descarga excessiva 
de 

Deverá ser fornecida com duas lâmpad 
emergência. 

Deverá ainda ser fornecida com suport 
montagem em forro e caixa com grau de 

Quanto à condição de permanência de 11 
como não permanente", onde os aparei 
alimenta o prédio é desligada (concessio 
suas lâmpadas acendem automaticament 
fornecimento da energia normal, as lâmp 
utilizados blocos autônomos. 

Foi projetado o sistema composto por 
fluorescentes de 8 W, todas acopladas 
Unitron (ou equivalente), com autonomi 
possuem baterias seladas (12 Ah). 

Chave hgWdesliga: 

Indicador de presença de rede: 

Conexão á rede elétrica:  

Bateria; 

de contato momentâneo; 

Através de LED; 

Através de bornes parafusáveis; 

11.6.6.3 SINALIZAÇÃO 

As sinal izações do projeto de combate à l 
vinil de grande durabilidade e elevado po 
óleos, ácidos fracos, álcalis e solventes cor 

As superfícies de fixação deverão ser lisas 

dio serão confeccionadas em etiquetas auto-adesivas de 
de fixação, com alta resistência aos raios ultravioletas, 

ris. 

previamente limpas. 

Deverão ter superfície brilhante com ótimo a bamento e definição de imagem. 
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8 - Sinalizações de alada 

A sinalização de alerta apropriada deve s 
do piso acabado à base da sinalização, 
risco generalizado, distanciadas entre si e 

11.6.7.4 Sinalização adotada 

As indicações das rotas de saída serão 
medida do piso acabado, localizadas de a 

11.6.8 SISTEMA DE PROTEÇÃO P0 

11.6.8.1 Introdução 

instalada em local visível e a uma altura de 1,50 m medida 
óxima ao risco isolado ou distribuída ao longo da área de 
no máximo, 13m. 

adas na parede em local visível e a uma altura de 2,20m 
rdo com projeto em anexo. 

XTINTOR MANUAL 

Este capítulo é destinado a descrever a onsiderações utilizadas na elaboração deste projeto com 
relação a lei 8.399 de 22 de dezembro de •' 105. 

11.6.8.2 Descrição de sistema 

Por se tratar de uma edificação com cl e de incêndio "A" quanto ao perigo de incêndio, serão 
utilizados extintores manuais' de águaessurizada (H20) e Pó Químico (PQS) para os riscos 
existentes, fixados em parede, donde: 

1-120 - para uso em fogo envolvendo meriais combustíveis sólidos, tais como madeiras, tecidos, 
papéis, borrachas, plásticos e outras fiSa- orgânicas, que queimam em superfície e profundidade, 
deixando resíduos. 

PQS e CO2 - para uso em fogo envolven equipamentos elétricos energizados como aparelhos de ar 
q idos e/ou gases inflamáveis ou combustíveis. 

Para a localização dos extintores manuais f'ram feitas as considerações abaixo: 

Cada unidade extintora deverá protegè uma área máxima de 500 m2; 

A distância máxima para o alcance d. •perador será de 25m; 

Mínima possibilidade de fogo bloquea o  seu acesso; 

Boa visibilidade quanto à sua localiza'-'.; 

Não locá-los nas circulações de mane r. a não obstruir a circulação de pessoas; 

Aposição da alça de manuseio não d4 - exceder 1,60m do piso acabado; 

Não deve ficarem contato direto cl  ri o e, sua parte inferior deve guardar distância de no mínimo 
0,20 m do piso acabado. 

O uso de sinalização para indicação da 1 
devendo observar o que prevêem os detall 

11.6.8.3 Instalação 

condicionado, computadores e similares; 

alização dos aparelhos extintores é de prática obrigatória 
s anexos do projeto. 

Serão instalados 09 extintores, sendo 01 
e 04 unidades de água pressurizada de 191 ros. 

dade de CO2 de 6kg, 04 unidades de Pó Químico de 4 kg 

Os extintores de água pressurizada serão ilizados nas áreas de preponderância de uso de materiais 
sólidos. Nas áreas de uso misto, será usa ' o extintor de PQS. Os extintores de CO2 serão utilizados 

53 



O sistema de detecção de fumaça e gás 
capaz de acusar a presença de partícula 
origem em um principio de incêndio. 

Foi definida a utilização de sistema comp 
de fumaça que em caso de principio de i 
ainda deverá ser previsto sistema de acio 

11.6.9.2 Dimensionamento 

Para efeito de dimensionamento do siste 

A área máxima admitida para instalação 
com lado de 9,0 m, inscrito em um circulo 

Considerou-se ainda que os ambientes 
como ambientes estanques para efeito da 

Não foram consideradas vigas aparentes 
dos detectores. 

11.6.9.3 Especificações 

11.6.9.3.1 	Detectores iônicos d 

O detector iõnico de fumaça deverá 
medição, e outra interna, semi selada, 
atividade, que ioniza o ar dentro da câm 
quando o detector está ligado. 

À medida que a fumaça entra na câma 
monitorado por um circuito eletrônico quel 1 
de fumaça aumenta para os níveis determ n 

consultoria e engenharia ltda. 

um dispositivo que instalado em um ambiente deverá ser 
e fuligem, visíveis ou invisíveis, e de gás, que possam ter 

o de central de alarme e um conjunto de detectores iônicos 
ndio acionará automaticamente a sirene de alarme. E que 
ento manual de emergência. 

oram utilizados os coneitos da NBR 9.441/1998. 

cada detector foi de 81 m2, considerando-se um quadrado 
o raio será igual a 0,7 vezes o lado do quadrado. 

ididos com paredes ou divisórias deveriam ser previstos 
entidade de detectores 

m tetos com inclinações para efeito de dimensionamento 

ça 

constituído de duas câmaras: uma aberta, externa, de 
referência, e uma pequena fonte radioativa de baixa 
de medição, criando um fluxo elétrico entre as câmaras 

exterior, o fluxo diminui e a tensão sobe. O sistema é 
verá o detector ao estado de alarme quando a densidade 
dos. 

Mais indicados para fogo de alta energia, ço 

11.6.9.3.2 	Central de alarme 

A central de detecção de fumaça e control 

- Receber, indicar e registrar o si 

- Transmitir o sinal recebido por 
dar alarme automático no pavimento afet 
prédio, controlar o funcionamento do sisteiH 
manual e possibilitar testes dos indicadore 

chamas e produção de elevadas partículas de fuligem. 

o sistema deverá ter as seguintes funções mínimas: 

de perigo enviado pelo detector; 

elo de equipamento de envio de alarme de incêndio para 
o, dar alarme temporizado para os demais pavimentos do 

indicando em painel ilustrativo a localização do acionador 
uminosos e dos sinalizadores acústicos; 

   

O local de instalação deverá ser de fácil a 
retaguarda. 

Não será permitida a instalação de meter 

Deverá constar de painel ilustrativo indica 
dispostos na área da edificação. Este painl 
localização do acionamento. 

sso, no pavimento térreo, próximo ao corredor de acesso à 

inflamáveis próximo à central de alarme. 

o a localização dos acionadores manuais efou detectores 
poderá ser substituído por display da central que indique a 

11.6.9.3.3 	Fonte de alimentação 

O sistema de detecção e de alarme deve 
qualquer circunstância o seu funcionamen 
exclusivo que provém da rede de tensão a 

duas fontes d alimentação de energia que garantam em 
de forma permanente. Podem ser: A principal, em circuito 
rnada da concessionária; A auxiliar, que pode ser formada 
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Pelo menos uma vez ao ano deverá ser reI zado teste de funcionamento do sistema, com manutenção 
preventiva e substituição dos dispositivo$ sue já perderam validade ou a troca dos elementos que 
apresentem defeitos. 

11.6.11 SISTEMA DE HIDRANTES 

11.6.11.1 Classificação da Edificação 

Segundo a Lei 8.399, edificações destinada a uso como repartição pública, deverão possuir, além dos 
extintores manuais, hidrantes como disj$.sitivos de combate a incêndio, sendo que todos estes 
dispositivos deverão ser devidamente s -lizados e, ainda, segundo a NBR 13714 a edificação 
pertence ao grupo 1-1, devendo ser protegid- por sistema tipo 1, dotada de pontos de tomada de água 
de engate rápido para mangueira de 40 mi (1 1/2"), com requintes de l3mm. 

11.6.11.2 Reserva 

A reserva de incêndio foi prevista para ate 

Para estimativa da reserva de incêndio 
Conforme a NBR 13714, o Edifício do Fç 
estimada de 12.000 1 (doze mil litros), con 
tempo de 60 mm, tendo que cada saída pc 

Toda a reserva de incêndio se localizará 
nos fundos da edificação conforme indica' 

11.6.11.3 Sistema de bombeamento 

Afim de atender a uma pressão mínima dç 
atendera este valor de pressão no Térreo' 
localizarão em casa de bombas especialm 
reservatório de água. Deverão ser previstab 

11.6.11.4Locação 

Foram previstos hidrantes nos seguintes p 

er à rede de hidrantes. 

ecessário classificar a que grupo pertence à edificação. 
m enquadra-se no grupo H e deverá ter uma reserva de 
erando funcionamento simultâneo de duas saldas por um 
ui uma vazão de 100 l/min. 

reservatório cilíndrico a ser instalado no pátio do Forum, 
os desenhos.. 

5 m.c.a, o sistema será pressurizado e dimensionado para 
no pavimento superior do prédio do Forum. As bombas se 
te construída para esta finalidade exatamente ao lado do 
uas bombas, sendo ambas de acionamento elétrico. 

os: 

1 Hidrante próximo á entrada do Tribunal cio Juri; 
1 Hidrante no Hall de entrada do Forum; 
1 Hidrante em frente à sala de coordenadoi 
1 Hidrante de recalque no meio do jardim . 

administrativa; 
fundos do Forum. 

Preliminarmente os hidrantes foram locad 
mais distante não ultrapassasse 37 m, sei 
7 m o alcance do jato. 

de forma a garantir que a distância do mesmo até o ponto 
30 m referentes ao comprimento máximo da mangueira e 

11.6.1 1.5Encarninhamento da tubulação 

A tubulação que abastecerá aos hidrante errará horizontalmente ao longo de uma rede que a partir 
da casa de bombas fará a distribuição ao !  dio. 

11.6.11.6 Descrição do Sistema 

O sistema consistirá de uma rede de tul? lações e hidrantes, sendo estes dispostos de maneira a 
atingir todos os pontos do prédio, em con1r idade com os regulamentos vigentes. 
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Consertos ou substituições decorrentes de 

Testes de segurança que ultrapassem os 

Modernização ou aperfeiçoamento do 
fiscalização ou Companhia de seguros, in 
venha a tornar obsoletas partes do atual e 

Substituições ou adaptações eventuais d 
esteja proibida. 

11.6.13 MÃO DE OBRA E SUPERVISÃ 

A empresa instaladora deverá fornecer 

50 inadequado 

gidos na data inicial do contrato 

uipamento, requeridas ou não por órgãos oficiais de 
sive se determinadas pelo desenvolvimento da técnica que 
ipamento. 

peças ou sistemas importados, sempre que a importação 

ÉCNICA: 

a mão de obra para a execução dos serviços, feito por 
pessoal cornprovadamente qualificado. 

A supervisão técnica ficará a cargo de no rn nimo um Engenheiro mecânico, que deverá acompanhar a 
obra desde o início até o seu término, a p ida inicial, as regulagens que se fizerem necessárias, bem 
como todos os detalhes complementares demais serviços pertinentes às instalações dos sistemas 
em questão. 

11.6.14 DISPOSIÇÕES COMPLEMENT ES: 

A eficiência final da instalação será de res. • nsabilidade da Contratada. 

No final do serviço, a empresa instaladqr. deverá fornecer o "as built" da instalação, devidamente 
acompanhado dos certificados de garantia1 -os equipamentos e da instalação. 
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t CONFEA 1 CREA-MT —, — 
Registro de Contrato de Acervo Tkoko ob forma de 	ART Nr.: 1015830 
Anotação dç Roaponsabllldade Técnica - tel Fcdrrul M9i/h7 

r Co 	cito  aktcgin:ini de Engenharia. Arquitetura o Àgronrnuia do MT 

Dados da ÁIT 	Agencia /Código do Cedente 	3499-1/000t4soo9.3 	~*Número: 14372241001015830 
Web Boi 

Recibo do Sa'eado 

SPONSÂVEL T1poOBRA/SERVIÇO 	 Partlelpaçao Técnica: 
Convênio: NÃO É CONVÊNIO 	Motivo:COMPLE 
Característica: OBRA/SERVIÇO EXCETO EDIFICAÇÃO 

• Cart.Vincuto: 	 ART Vinculo: 
CartVlnculo: MTI I622/D MC Vinculo; 566611, 

Contratado 
Nr.Caticlra: MTI 1622/1) 	Profissional: DURVAL ptwr9 1EARRUDA JUNIOR 
Nr. RNP: 1204313008 Titulo: • Técnico em Edif.caçfles 'Arqoito c UrI,anista 
Empresa: ENGEPOU CONSULTaRIA E ENGENHARIA LTDA Nr.Rog.: 3206,. 
Contrataria-ontratanto.. 
Nome: Nome: TRIBUNAL DE JUSTIÇA DE MATO GROSSO/FUNAJULUS 
Endereço: BLOCO RUA OI 0 
('idade: CUIAI)A 

tÊP/CNN: 0181283700619i 
Bairro: ÇENTRO POLÍTICA ADMI 	CEP:78050970 	lW:MT 

Identlflcnçâo da Obra/Serviço 

PropriSrio: TRIBUNAL DE JUSTIÇA DE MATO GROSSO/PtJNÂIURIS 
	

Telefone: 
Endereço: AVENIDA OTAVIO COSTA O 

	
ÇPF/CNPJ: 0I872837()0931  

Cidade; ROSARJO OESTE 	 Balrrq: CENTRO 
	

CEP: 78470970 	UF:MT 
Finalidade: PÚBLICO 	 Dbnensio: 0,00 	 Vir Contrato: 1,00 

	
Uonorário: 0,00 

Data Inicio: 20109/2010 	Prev.Rm: 22/10/2010 	Ent.Classe: 1 	 Vencimento: 24/10/10 	VaIorART: 31,50 
Itt Atividade Técnica 

1 Projeto 
2 Prccto 

3 Mcnswnçio 

4 Projcto 

Descriçio da Obra/Ser, ço 
Edificações - Arquitclt 
Lay-Ouc na Indústria d Constaiçilo Civil 

Edificações - Arquiteti)t 
Arquitetaria Paisaglsii4 

Quanfldadc 
1.060,00 
1.060,00 

1.060,00 
1.480.19 

Unld. 
142 

M2 
142 
M2 

Autenticaçâo Mecinica 

    

     

Declaro a aplicabilidade das regras de acessi Uldade previstas nas nonnao técnicas da ABRI', na legislação 

específica e no Decreto n 	5296. do 	• 	d'e do 2004, 	• -tividodos profissionais acima relacionadas. 

2/, SELZÜIÜ 
D 	'f2 °'°* 24 sET.20m 

Local eDate rj, jj Contratante 

4õoig 00190.0000901 

Válida somente quando quitada, com as 
Atenção: A ART deve estar quitada no início 09obra/senIço técnico, conforme RtsoluçAo no 425/98 do Confea. 

Instaras do'I'IÇ,fissloaal, do Cootratantè entregue ao CREA 

22410601015.8301831 476500000Q3150 
>1 

Pamaø 

PAGAR EM QUALQUER BANCO ATÉ O VENCI 
	

'O 
Vencimento 24(1010 

CeJt,iaõ 

CREA-MT Conselho Regional de Engenharia Arquitetura e Agr4oala do MT Agdncin/C4d,Calentc 	3499-1m00465009-3 

DPi? Ao 20/09/2010 
Na. 

1015830 24/09/2010 
osso Número 

1437224 10010 15830 
11W flfl a. Se 

18-019 Rs 
(-)Valor da Docwnemo 

31,50 

Instruções: 

NÃO RECEBER APÓS O VENCIMENTO  

(-) Descanlo/Ábatimento 

Ouuus Deduções 

(+) Mora/Multa 

(+) Outros Acréscimos 

() Valor Cobrado 

Sacado: ENGEPOLI CONSULTORIA E- ENGENHARIA LTDA RUA VOLUNTXRIOS DA PÁTRIA. 350- MT 

Auimiticaçan mccânica/Firlrn çle compalsaçõo 

IiI II JJIJIJllhiIflhíMhI IIO lluIHIlliflllhI ff IIIllhJfl lIIiJI 1 



1 111 111 111 II II 11 

Registro 
Anotaçi1 

e.S.k4.SS.a1.% 	 C•M*fl*--ISSSI-t- Coaselh b4 kvsI 

Dados da ART 	Agenda /Código do Cedente 34994/0004 

d2 Coulralo de Accrvp Técnico sob forpia de 	ART Nr.: 1016905 
, le ResponsabilIdade Técnica - Lei Federal 6496/77 
Regional de Engenharbi, Arquitetura e Agronomia do Ml' 

	
o 

5:009-3 	Nosso Número: 14372241001016905 
	

Recibo do Sacada 

CONFEA Ô CREA-MT 
Tlpo:OBRA/SERVIÇO 	 ParlicIpaçSo Técnica: ÈO.RPSPONSÃVEL 
ConvênIo: NÃO É CONVÊNIO 	~.;NORMAL 
Característico: OBRA/SERVIÇO EXCETO EDIFICAÇÃO 

CarLV*nctilO: MTI l622/D ARI Vinculo: 1015330 
Cnrt,Vinciilo: 	 ARTVincuIcc 

Contratada 

Nr.Cnrtara: M1020277 	Profissional: GICELLE TAQU,35 CALMON 
Nr. RNP: 1203127586 Titulo: • Arquiteto e lirbanisla 
Empresa: NENHUMA EMPRESA Nr.Reg.: O 
Contratante_ 

CPF/CNPJ: 37.436.037/0001-77' 
Bairro: CENTRO 
	

CEP:73005180 	UF:NT 

Nome: ENGEPOLI CONSULTORIA E ENGENHARIA LiDA 

Endereço: RUA VOLUNTÁRIOS DA PÁTRIA 350 SALA 40 
Cidade: COLADA 

Ideoiiflcnçdo tia ObraServiço 

Telefone: 	- 
CPF/tNPJ: 01.872.83710001 -93 

CEP:78470970 	UF:MT 
Honorários: 0,00 

Proprietária: TRIBUNAL DE JUSTIÇA DE MATO GROSSO/FUNÀJIJRIS 
Endereço: AVENIDA OTÁVIO COSTA 05/NÚMERO 

Cidade: ROSARIO OESTE 	 Sair, 
Finalidade: PÚBLICO 	 Dimensão: 0,00 
Dataloicio: 20/09/2010 	Prcv.Fum: 22/10/2010 	Ent.Cias 

Ite Atividade Técnica 	 Descrição da Obra/Se 
l Projeto 	 F4ificaçúea - Arquitelun 

2 Projeto 	 Arquilelrua Paisagistica 

Autenticação Mecânica 

Vencimento: 27/10/10 	VaIorART: 31,50 

mNTRO 
Vir Contrato: 1,00 

	

Quantidade 
	

Unld. 
1.060,00 M2 

	

1.480,19 
	

112 

Declaro a aplicabilidade das regras de acesaibil 

especifica o no Decretou' 5.296, de 2 de dezembio4dc 

4ete previstas; z-ao normas técnicos da ABNT, 4 1, 
2004, As atividades profisionais api- 	-: a2 

slaço 

macias. 

2 7 ,SFT 7,010 O'%aça 
Dccl 	em v -rMdeiras as informações acima Dc acordo 	1 

Q'J-vw3'- 
Local a Data rofissionai 

11, Çir.n 
Válida somente quando quitado, como as. 

Atenção: A ART deve estar quitada no Inicio & 

001-9 

la aturas do Profissional, do Contra ante e entregue ao RZ 
a obra/serviço técnico, conforme ReoluØo n°425/98 

00190.0000901437.22410611016.905 182147680000003150 
IaM d, Uc.anemo 

PAGAR EM QUALQUER BANCO ATÉ O VENCIMENTO Vencimento 27/10/10 

Ca1me 
CREA-MT Conselho Regional de Engenharia Arquitetura e Agr0004lia do Ml' 

Dai. 	 nr.L7°c1, 	 &pdos DCC 	Moi. 	 Ia , Pmcaaaaania 

20/09/2010 	1016905 	 DM 	 NÃO 	27/09/2010 
Cancha 	a.pdct, 	Q.aiuldadc 
18019 	 155 

Instruções: 

NÃO RECEBER APÓS O VENCIMENTO 

— Dn.co 

AgêacialCótLCcdcnle 	3499-1/000465009-3 

(-) Desconco/Abadrucoto 

(-) Outras Dcduçøcs 

(4-) Moro/Multa 

Oiflos Acréscimos 

('9 Valor Cobrado 

Nosso Número 	
14372241001016905 

(-)Valer do Documento 	
31,50 

Sacudo: GICELLE TAQIJES CALMON 

Anlcnticaç0o meeflnlen/Ficim de compensaçâlo 

AVENIDA PORTUGAL, 16- MT 

11111 1111 1111 II 1 111 11 111 
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ESTADO DE MATO GRO 
PODER JUDICIÁRIO 
TRIBUNAL DE JUSTIÇA 
DEPARTAMENTO DE OB 

As. 

referido é verdade e dou fé. 

Cuiabá, 27 de junho de 2014. 

CzM ̂11 
Sfie Mi Duarte ontei 'o 

Diretora do 1 -partamenfo de Obras 

+ 

RTIDÃO 

rtifico que este Departamento de Obras 

não possui os documentos eleri ados às fis. 49, referente à expedição de 

"habite-se" do Fórum da Com rca de Rosário Oeste; exceto: cópia da 

planta baixa em CD, cópia 	s ART's recolhidas e cópia do Memorial 

Descritivo; que estão juntados à Is. 51 a 84. 



Tribunal de Justiça de Mato Grosso, para conheciment 

despacho de folhas 48-TJMT. D que eu, 

Pacheco Bianconi), Coordenadon Administrativa, Ia 

termo. 

deliberação quanto ao 

(Geyza Alice 

e subscrevi o presente 

ESTADO DE MATO GROSS 
PODER JUDICIÁRIO 
TRIBUNAL DE JUSTIÇA 
COORDENADORIA INISTRATIVA 

Escrituração de Imóveis n°. 7/2014 CIA W. 0102408-43.2010.8.11.0000 

TERJ DE CONCLUSÃO 

Aos sete dias do mês de outubro o ano de 2014, faço a conclusão destes autos à 

Ilustríssima Senhora Márcia Reina Coutinho Barbosa - Diretora Geral do 

RECSIDO SM1O, JL'4 
Às 

"Missão: Formular e implementar estr' gias para atenderas demandas administrativas do 
Poder Judiciário, visando à à, ciência nos serviços prestados pela área." 

Coordenadoria Admini trativa . Centro Político Administrativo - CPA 
i âoadministrativa • t mt. .v b 

OCB 



  

Çiaí\ ESTADO DE MATO 4 SSO 
PODER JUDICIÁRIO 
TRIBUNAL DE JUSTIÇA  

   

     

Escrituração de Imóveis n°  7/2914 	(CIA 0102408-43.2010) 

Após análise 

escrituras públicas referer 

novo (que é o prédio atual' 

dos autos, constata-se haver 

es ao prédio antigo e ao prédio 

da Comarca de Rosário Oeste. 

Com relação a' prédio antigo e ao terreno em 

que está edificado, foi doado pela Prefeitura de Rosário 

Oeste ao Estado de Mato G2.sso, com destinação específica 

de abrigar a sede do Fórum da Comarca. Esta escritura deve 

  

ser desentranhada dos 	 para ser autuada com 

"escrituração de imóveis i Comarca de Rosário Oeste - 

Prédio Antigo", providenci1.  esta necessária para a adoção 

das 	providências devidas ,, à regularização da escritura 

pública de doação. 

Com relação áo prédio novo, constata-se haver 

escritura pública de doação formalizada, na qual estão 

corretamente grafados o doador e o donatário, e há o 

registro da escritura pública  na matrícula do imóvel (f 1. 

13). 

Ainda não 

Autoridade Judiciária Di 

providências necessárias 

foi outorgada procuração à 

tora do Foro para adotar as 

formalização da averbação da 

edificação do prédio do Fó4am. 

TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO ESTADO DE MATÓ GROSSO - CENTRO POLÍTICO ADMINISTRATIVO, SÍN.°- d'A 
CAIXA POSTAL 1071 - CUIABÁ - Mt  - CEP: 78.050-970 . TELEFONE PABX: (65) 3617-3000 



Tribuna  de Justiça do Estado de Mato Grosso 
Coordenadoria de Infraestrutura 

Telefone: 3617-3568/3617-3419/3617-3438 
E-mail: Coordenadoria.infraestrutura@tjnit  jus br 

TJ/MT 

FIs. '8  
Tribunal de Justiça 

Mato Grosso 
Escrituração de Imóveis n. 7/2014 

 

 

CIA 0102408-43.2010.8.11.0000 

 

  

Departamento de Obras para c 

ncaminhe os presentes autos ao 

prir despacho presidencial. 

uiabá, 03 de fevereiro de 2015 

eito Cyríaco da Silva 

Coordenador de Infraestrutura 

em essa 

Aos 03 dias do mês de fevereiro 'o ano d-  '015, faço remessa destes autos 

ao Departamento de Obras. Eu, 	X5 q. A 	 Eliane Maria da 

Cruz Alencar, lavrei e subscrevi o p esente termo. 

RUA C, S/N -CENTRO POLÍTICO ADMINISTRATIVO -(;A A POSTAL 1071- CLJIABÁ-MT - CEP: 78.049-926 - PABX: 3617-3000 



TJ 1 MT 

FIs. 	 

Remessa 

Em 06/02/2015, encaminho este autos à Coordenadoria de Administrativa a 

t.  _____ Maira Moraes Rocha, subscrevi o 

presente termo. 



a ESTADO DE MATO GROSSO 
PODER JUDICIÁRIO 
TRIBUNAL DE JUSTIÇA 
COORDENADORIA ADNISTRATIVA 

TJIMT 
Fis. 	 

ID 

Escrituração de Imóveis n. 7/2014  CIA n. 0102408-43.2010.8.11.0000 

TERN[b DE REMESSA 

Aos vinte e seis dias do mês de outi o ro do ano de 2015, faço a remessa destes autos 

ao Excelentíssimo Senhor Doutor 1' isteu 0 1 9 Batista Vileila - juiz Auxiliar da 

o 	•5: te. 

Presidência, a pedido. Do que eu. 

Coordenadora Administrativa, lavrei 

'(Marluce Peixoto de Assis), 

"Missão: Solucionar os conflitos, bus çtndo a pacificação social e a manutenção do Estado 
;rmocratico.» 

Coordenadoria Adminitrativa - Centro Poiítico Administrativo - CPA 
suoerv?Øoad miii istrati vaatj mt.gov. b  



ESTADD DE MATO GROSSO 
PODER JUDICIÁRIO 

TRILNAL DE JUSTIÇA 
Çnbinte do flresidêncin 

Escrituração de Imóveis 11.07/2 14 (CIA 0102408-43.2010.8.11.0000) 

VISTO 

Ao Departamento Administrativo para imediato 

cumprimento da determinaç2 

decisão de E. 87, devendo o 

pedido consignado nos autos 

(CIA 0006178-31.2o13.8.11.q 

Após, à 

cumprimento da determinaçã 

referida decisão. 

Cumpra-se.  

constante do segundo parágrafo da 

ervar se trata de matéria correlata ao 

o Processo Administrativo n.° 47/2013 

00). 

ordenadoria de Infraestrutura para 

constante do último parágrafo da 

Cuiabá, 04 de novembro de 2015. 

Juiz de Direi 
Portaria n°. 41 

A ILELLÁ 
Auxiliar da Presidência 

/2015-PRES, DJE n°. 9589 



   

Ti/MT 

F1s.9 

7- 

ESTADO DE MATO dROSSO 
PODER JUDICIÁRIO 
TRIBUNAL DE JUSTIfl 
DEPARTAMENTO AIIINISTRATIVO 

Escrituração de Imóveis n. 07/2014 - CIA 010408-43.2010 

RÉ 4ESSA  

Aos cinco dias do mês de novembro de 2015, faço remessa destes 

autos à COORD ADORIA ÃDMXNISTRATIVA, à pedido. Eu, 

- Srtira Thaisa Dias Penachioni 

Ivoglo, Diretora de Departame.rto Administrativo, a subscrevi. 



'ESTADO DE MATO GROSSO 
PODER JUDICIÁRIO 
TRIBUNAL DE JUSTIÇA 
COORDENADORIA ADMIf4I5TRÂTIVA 

Escrituração de Imóveis 	14 	CIA n. 0006178-31.2013.8.11.0000 

1. 

Visto. 

Considerando 

conclusão d 

(CIA 0006179- 

Paulo da 

000617j 

cumprimento 

pos terio rmen 

retornarem a 

efetivamente 

87. 

ter sido feita, nesta data (11/12/2015), a 

Autos do Processo Administrativo 47/2013 

;1.2013.8.11.0000) ao Exmo. Sr. Desembargador 

nha, Presidente deste Tribunal, será dado 

ao primeiro parágrafo da decisão de fl. 91 

, quando os autos acima referendados 

esta Coordenadoria, para que seja, assim, 

mprido o segundo parágrafo da decisão de fl. 

2. Em cumpriir ento da determinação constante do segundo 

parágrafo da decisão de fi. 91, encaminhem-se os autos à 

Coordenaddr: a de Infraestrutura, para cumprimento da 

determinaçãd constante do último parágrafo da decisão de fl. 

87. 

Cuiabá, 11 d dezembro de 2015. 

I r49t0.
Mar uce 	O ae Assis 

Coordenad irdministrativa 

"Missão: Solucionar os conflitos, busca do a pacificação social e a manutenção do Estado 
ocrático." 

Coordenadoria Adminis rativa - Centro Político Administrativo - CPA 
u.er'iàoad i, aiv 	•,vb 



CIA 0102408-43.2010.8.11.0000 Escrituração de Imóveis 7/2014 

/ 

Tribunal de Justiça 
Mato Grosso 

Tribunal de Justiça do Estado de Mato Grosso 
Coordenadoria de Infraestrutura 

Telefone: 3617-3568/3617-3419/3617-3438 
E-mail: Coordenadoria.infraestrutura@tjmt  jus br 

TJ/MT 

5.q 
 t 

Ao DMartamento  de Obras, para cumprir a 

determinação constante no último parágrafo do r. despacho Presidencial, 

acostado à fl. 87/TJMT. 

Cuiabá 5 de dezembro de 2015. 

  

ÂngeI risti a Ga 4ar Nog1eira 

Coord- dor. de lnfraestrutur 

RUA C, S/N - CENTRO POLÍTICO ADMINISTRATIVO - CAIXA POSTAL 1071-CUIABÁ-MT-CEP: 78.049-926 - PABX: 3617-3000 



PODER JUDICIÁRIO D ESTADO DE MATO GROSSO   J / IVIT 
TRIBUNAL DE JUSTIÇA 
COORDENADORIA DE NRAESTRUTURA 
DEPARTAMENTO DE IBRAS 

Informação no 55/2016 - D 

Contrato n. 3312015 - Cia n. 102408-43-2010.8.11.0000 

Assunto: "C.i. n. 109/2013-DM, subscrita pelo Diretor do Departamento de 

Material e patrimônio, na qual e4caminha a Escritura Pública do imóvel que 
abriga o Fórum da Comarca de Rosário Oeste-MT". 

de Infraestrutura. 
Ilustr Senhora Coordenadora do Departamento 

Infor o que conforme a certidão de fis. 85-

TJMT, não consta neste .epartamento, além dos documentos 

encaminhados na mídia em Cio às fis. 84-TJMT, cópia da matrícula de 

registro do imóvel onde foi edi cada a atual sede da comarca de Rosário 

Oeste, solicitada as fis. 49-TJM destes autos como necessária a obtenção 

do Habite-se. 

Infotfto ainda, que em cumprimento ao 

despacho de fis. 94 procedemo a busca nos autos do contrato 63/2011, 

Id 234.780, porém não encontmos os documentos solicitados às fls. 49-

TJMT, seguem na contracapa destes autos, plantas baixas do edifício do 

Fórum impressas no formato AØ. 

Cuiajá, 20 de maio de 2016. 

WM)r~r_~. 
'\ 	Pau!Ø R. Bulhões Neiva 

Diretor do Lepartamento de Obras 

Agp49 :1 



TJ/MT1 

F1S46J 

Remessa 

Em 20/05/2016, faço a remessa 4sfes autos à Coordeno c.- 	a  raes u - a 

para conhecimento da Informa 'c n° 55-201 6-DO. e 	 L 
Isaquela do Espírito Santo S. Oliveira, Gestor Administrativo 03 do DO, subscrevi o 

presente. 



Cuiabá 9 de novembro de 2016. 

ANGELA CRI 

Coorden 

11 

GASARGUEIRA 

de Infraestritshra 

TribUnal de Justiça do Estado de Mato Grosso 
Coordenadoria de Infraestrutura 

Telefone: 3617-3568/3517-3419/3617-3438 
E-mail: Coordenadoria.infraestrutura@tjmt.jus.br  Tribunal de Justiça 

Mato Grosso 

 

Escrituração de Imóveis 7/2014 CIA 0102408-43.2014.8.11.0000 

  

Ciente e 

95-TJ/MT, prestada pelo Dep 

determinação constante no último 

Remeto 

para prosseguimento do feito. 

de acordo com a Informação n° 55/2016, á fi, 

amento de Obras, em atendimento a 

aragrafo da decisão de fl. 87-TJ/MT. 

o presente a Coordenadoria Administrativa 

RUA C, S/N -CENTRO POLITICO ADM!NISTR TIVO - CAIXA POSTAL 1071 - CUIABÁ-MT- CEP: 78.049-926 
ABX: 3617-3000 



TJ/MT' 
Fis. 

INISTRATIVA 4~ 

 ESTADO DE MATO GROSS 
PODER JUDICIÁRIO 
TRIBUNAL DE JUSTIÇA 
COORDENADORIA AP) 

Escrituração de Imóveis p. 7/2014 CIA 0102408-43.2010.8.11.0000 

Primeir 

de Escrituração de Imóveis e 

Coordenadoria durante a gestão 

um Relatório Geral da situação fát 

da Alta Administração à época. 

Os pres 

Oeste, assim, segue transcrito o tr 

Processo Administrativo n. 154/ 

tocante a Comarca em questão: 

ente insta clarear que todos os Processos 

andamento foram requisitados por esta 

biênio 2015-2016, para que fosse elaborado 

a das escrituras de cada Comarca, a pedido 

tes autos tratam da Comarca de Rosário 

ho do aludido relatório - qual resultou no 

16 - CIA 0077842-20.2016.8.11.0000 - no 

III-Q-16) SCRITURAÇÃO DE IMÓVEIS & 7/2014 (CIA 

01024084 2010.8.11.0000) - COMARCA DE ROSÁRIO 
OESTE 

Há nos atit 
edificado 

de Rosári 

doador e 

pública 1k 

expediçãc 

do Fórum 

seguintes 
imóvel; ) 

RRT/CAT.f; 

informad4 

s escritura pública de doação da área em que está 

prédio novo (prédio atual) do Fórum da Comarca 

Oeste, e estão corretamente grafados o outorgante 

outorgado donatário, e há o registro da escritura 

matrícula do imóvel «1. 13). Com relação à 

e HABITE-SE pela Prefeitura e averbação do prédio 

na matrícula, a CINFRA informou não ter os 

ocumento: 1) cópia da matrícula de registro do 
cópia da certidão de baixa da ART/CREA ou 

3) cópia do CNPJ. Em que pese não tenha sido 

pela CINFRA, não há nos autos a CND do INSS 

(construçc). Em suma, por se tratar de prédio novo, a CINFRA 
deverá ewidar esforços para obter toda a documentação 

necessári para a expedição do HABITE-SE e AVERBAÇÃO do 

prédio doFórum à margem da matrícula, até mesmo pelo busca 
em procesos administrativos (contratos) que tenham por objeto 

a construo do Fórum da Comarca. Ainda não ouve outorga 

"Missão: Solucionar os conflitos, buscanIo a pacificação social e a manutenção do Estado 
De 	s crá tico." 

Coordenadoria Administr4i a centro Político Administrativo - CPA 
ã.a 	mi ra iva , 	iv b 

MCN 



   

ESTADO DE MATO PROSSO 
PODER JUDICIÁRIO 
TRIBUNAL DE JUSTtA 

TJ/MT 

FIs. 

   

     

TERMO DERECEBIMENTO 

Aos 12 dias do mês de abril do ani  Je 2017, às 09h18min, recebi estes autos 

na Ass ssoria Técnico-Jurídica de Ucitação da Presidência. Eu, 

(Matheus ontaIvão Guedes Cézar) estagiário da 

Assessoria, lavrei e subscrevi este tetmo. 

ATJL- Assessoria Técnicofjurídica de Licitação da Presidência 
Centro Político Administrativo - C1PA. - Cuiabá - Mato Grosso-  CEP 78050-970. 



ESTADO DE MATO 
PODER JUDIC 

TRIBUNAL DE Ji 

 

;ROSSO 
RIO 
TIÇA 

TJ/MT 

 

    

    

     

        

DESPACHO N. 114/2017/ATJL 
ESCRITURAÇÃO DE IMÓVEIS 7/2014— CIA 0102408-43.2010.8.11.0000 
Solicitante: Diretor do Departamen o de Material e Patrimônio 
Solicitado: Coordenadora Administ ativa 
Assunto: "Ci. n. 109/2013-DMP, subscrt. pelo Diretor do Departamento de Material e Patrimônio, na qual 
encaminha a Escritura Pública do imóvel que .riga o Fórum da Comarca de Rosário Oeste-MT". 

Ø 	 Senhor Presidente: 

   

Trata-se de p 

públicas dos imóveis que abrigam 

 

cessos relativos à regularização das escrituras 

fóruns das comarcas deste Poder. 

   

   

Tendo sido enopiltradas  situações diversas, há comarcas em que a 

escritura de doação contém erros r4 pessoa do donatário, necessitando ser retificada. 

Há comarcas e que o prédio do fórum, construído no terreno 

doado, não foi averbado na mt ícula do imóvel, pois os cartórios exigem para 

• averbação dessas edificações nar  matrículas dos imóveis (lotes urbanos) a CND do 

INSS e o HABITE-SE, e para a o13t21nção do HABITE-SE são necessários documentos 

tais como: 

- Cópia da Mat íula de Registro do Imóvel; 

- Certidão do IN S; 

- Plantas - 03 vis originais (Assinatura do Profissional); 

- Cópia da Plani em CD; 

- Memorial dese itivo - 03 vias originais (Assinatura do Profissional); 

- Cópia da AR1}/ REA ou RRT/CAU - recolhida 

- Cópia da Certflão de baixa da ART/CRE ou RRT/CAU; 

- Cópia do CN 

Providências for.m ultimadas no sentido de deixar os processos 

regulares; todavia, persistem ituações que, a princípio, impossibilitam tal 

C' 	 Assessoria Téc Ico-Juridica de Ucitação da Presidência 
Centro Político AdministratiQ. - C.P.A. - Cuiabá - Mato Grosso - CEP 78050-970. 
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e maio de 2017. 

Oliveira Matos 
co-Jurídica de Licitação 

Cuiabá, 

ESTADO DE MATd 4OSSO 
PODER JUDICJUO 

TRIBUNAL DE JUSTIÇA 

TJ/MT 

 

   

com poderes de representação pa que os outorgados possam pedir providencias, 

juntos aos Cartórios de Registro ie Imóveis das Comarcas, para a retificação e 

ratificação das escrituras. 

É o que temos a1  considerar sobre o assunto. 

TERMO DE REMESSA 

Aos['Ç4 dias do mês de maio de 917 faço remessa destes autos à Presidência. Eu, 

Assessora Técnico-Jurfcica de Licitação da Presidência, lavrei e subscrevi 

este aermo. 

Assessoria Tépnico.Jurídioa de Licitação da Presidência 
Centro Político Administra 	C.P.A. - Cuiabá - Mato Grosso - CEP 78050-970. 
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ESTADO DE MATO GROS 
PODER JUDICIÁRIO 
TRIBUNAL DE JUSTIÇA 

TRIBUNAL DE JUSTIÇ À  DO ESTADO DE MATO GROSSO 

INSTRU ÃO NORMATIVA SPA 002/2011 

Versão: 	01 

Publicação: DJE no de _I_12 
Unidade Responsável: Departa 

12 

to de Material e Patrimônio - DMP 

o 	1—FINALIDADE 

Dispor sobre os procedimb tos e controles relacionados às atividades 

relativas à incorporação, registro, 'ntrole e alienação de bens imóveis do Poder 

Judiciário do Estado de Mato Gro s. 

II— ABRANGÊNCIA 

Abrange o Departamento de Material e Patrimônio vinculado à 

Coordenadoria Administrativa e tod:s as unidades do Poder Judiciário do Estado 

de Mato Grosso. 

III - CONCEITOS 

Para os fins desta Instrução ormativa considera-se: 

1. Bens imóveis 

São os imóveis em geral, ti- como os terrenos, edificações, benfeitorias e 

instalações incorporadas ao ativo -rmanente. 

2. Alienação 

Transferência do direito de rdrf priedade do imóvel por venda ou permuta. 
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ESTADO DE MATO GROS 
PODER JUDICIÁRIO 
TRIBUNAL DE JUSTIÇA 

9. Incorporação 

É a inclusão de um em imóvel no acervo patrimonial do Poder 

Judiciário e a adição de seu v or ao ativo imobilizado, e tem como fatos 

geradores a compra, a doação e a valiação. 

a) A doação é a incorporação dep bem cedido por terceiro ao Poder Judiciário, 

em caráter definitivo, sem envoivir4i;nto  de transação financeira. 

b) A avaliação decorre da atri» ição de valor monetário ao bem imóvel, 

reconhecidamente pertencente -. Poder Judiciário, que não dispõe de 

documentação especifica e/ou não se encontra registrado no Sistema de Gestão 

de Controle Patrimonial. 

IV— BASE LEGAL E REGULAME TAR 

- Lei 4.320/64 (estatui normas à rais de direito financeiro para elaboração e 

controle dos orçamentos e balanços da União, dos Estados, dos Municípios e do 

Distrito Federal), art. 75 e 76; 

- Lei Federal 8.666/93 (institui noras para licitação e contratos da Administração 

Pública), art. 17 e outros; 

- Decreto-Lei n° 200/67 (dispõe 4 bre a organização da Administração Federal, 

estabelece diretrizes para a reform administrativa e dá outras providências); 

- Portaria n° 941/2010/C.ADM. - Marco Regulatório Patrimonial; 

- Código Civil - art. 1.164; 

- Lei n° 8.485/2006 (isenta Estaç4 e Municípios de arcar com as custas dos 

emolumentos - atos notariais e d egistro). 

V - RESPONSABILIDADES 

1. Da Unidade Responsável pel nstrução Normativa: 
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ESTADO DE MATO GROS 
PODER JUDICIÁRIO 
TRIBUNAL DE JUSTIÇA 

pelas atividades relativas ao re9i.tro e controle de bens imóveis do Poder 

Judiciário do Estado de Mato Groá o, de acordo com as disposições contidas no 

Marco Regulatório Patrimonial—A 61  - Portaria n° 941/2010/C.ADM. 

CAPÍTULO II - PROCEDIMENTO NAS UNIDADES 

1. As formas de ingresso de bens móveis no patrimônio do Poder Judiciário de 

Mato Grosso serão as seguintes: 

a) compra; 

b) permuta; 

c) doação; 

d) construção (benfeitorias) ou am p iação; 

e) outras formas admitidas por lei. 

2. Os bens imóveis construídos, a 'quiridos ou recebidos pelo Poder Judiciário, 

mediante recursos de convênios 	outras fontes similares e que não tenham de 

ser devolvidos, após sua vigêrj. •a, deverão ter o número da matrícula e 

respectivas averbações cadastraà. s no GP, indicando o número do convênio, 

quando houver; 

2.1. Quando da formalização do T mo de Doação, a unidade recebedora deverá 

encaminhar a primeira via ao D 
	

e, no prazo máximo de 90 (noventa) dias, 

providenciar a documentação hát il relativa à escritura pública, contendo o valor 

venal ou de avaliação do bem, E ncaminhando-a, de imediato, ao DMP para 

registro no GP, nos termos do art. 6 § 
50, da Portaria n° 941/2010/C.ADM. 

3. Quando da conclusão de constu ão/reforma/ampliação de bem imóvel, caberá 

à Coordenadoria de lnfraestrutur, de imediato, enviar ao DMP a planta baixa 

atualizada e digitalizada, bem com 3 a indicação do valor venal da obra visando 

registro no GP. 

4. No caso de construção ou' -eforma, a Coordenadoria de lnfraestrutura 

encaminhará às Comarcas o proje.o básico, planta baixa e demais documentos 
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ESTADO DE MATO GROSS 
PODER JUDICIÁRIO 
TRIBUNAL DE JUSTIÇA 

a) Sendo doação de parte do imó 

da Comarca, a averbação à n 

competente; 

b) Nos casos de doação integral 

pelo Juiz Diretor do Fórum, junto ao 

c) Em ambos os casos, será é 

atualização ou baixa no registro 

CAPÍTULO III - PROCEDIMENTO 

1, deverá ser providenciada, pelo Juiz Diretor 

rgem da matrícula do imóvel no Cartório 

o imóvel será providenciada a transferência, 

Cartório competente; 

caminhada a documentação ao DMP para 

stral. 

NO DMP 

A DOCUMENTAÇÃO A. QUANDO DO RECEBIMENTO 

 

 

   

1. Verificar se a documentação enj 

as disposições contidas no Marc 

941/201 0/C.ADM; 

1.1. Se a documentação não é 

unidades, as providências a serem 

indicando os aspectos a serem reg 

2. No caso de doação, verificar sé 

dias, estipulado no Capítulo II, com 

2.1. Não havendo o encaminh 

estipulado, cabe ao DMP, reitera 

sendo atendido, comunicar ao Pr 

(cinco) dias úteis. 

minhada pelas unidades está de acordo com 

egulatório Patrimonial - Art. 60  - Portaria n°. 

tiver em conformidade, o DMP solicita às 

dotadas no prazo máximo de 30 (trinta) dias, 

larizados. 

oi cumprido o prazo máximo de 90 (noventa) 

ase no respectivo Termo de Doação. 

ento da documentação dentro do prazo 

solicitação ao Juiz Diretor do Fórum, e não 

dente do Tribunal de Justiça, no prazo de 05 

B. QUANDO DO CADASTRÂMSI 

1. Após a transcrição dos dado 

conferência, mediante confrontaç 

O 

o GP deverá ser emitido relatório para sua 

com a documentação física. 

2. Até o décimo dia do mês sutequente ao cadastramento, os dados do GP 
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ESTADO DE MATO GROSS 
PODER JUDICIÁRIO 
TRIBUNAL DE JUSTIÇA 

CAPÍTULO IV - DA ALIENAÇÃO • E BENS IMÓVEIS 

1. Condicionada ao justificado e e 

imóveis será precedida de av 

administração direta, autarquia 

legislativa. 

presso interesse público, a alienação de bens 

iação e, quando destinada a órgãos da 

e fundações, ficará sujeita à autorização 

  

Nos demais casos, inclusive para eltidades paraestatais, dependerá de avaliação 

prévia e de licitação, na modalida.e concorrência, ficando dispensada esta no 

caso de permuta, por outro imóve •ue atenda aos requisitos do inc. X, do art. 24 

da Lei 8.666/93. 

VII— DISPOSIÇÕES FINAIS 

1. Os casos omissos nesta lnstr 

pela Coordenadoria Administrativ 

o Normativa serão resolvidos conjuntamente 

o Departamento de Material e Patrimônio. 

2. Integram esta Instrução Normaf a os seguintes documentos: 

- Anexo 1: Fluxograma de registro, 

- Anexo II: Fluxograma de aIienaç 

3. Esta instrução normativa entra 

Cuiabá-M 

EUZENI 

Coor4 

Aprovada em _/_/2012. 

ontrole de bens imóveis do Poder Judiciário; 

de bens imóveis do Poder Judiciário; 

vigor na data de sua publicação. 

19 de dezembro de 2011. 

AlVA DE PAULA SILVA 

nadora Administrativa 

Desembargador RUBENS DE OLNEIRA  SANTOS FILHO 

Presidente do Tribunal de Justiça do tado de Mato Grosso 
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ESTADO DE MATO GROSSO 
PODER JUDICIÁRIO 
TRIBUNAL DE JUSTIÇA 

ANEXO 1 - SPA No 02/2011 

PA1QNIAL E AtMOXAIFADO 
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ESTADO DE MATO GROSSO 
PODER JDD1CiÁ(IO 
TRIBUNAL DE JItJSTIÇA 

'TJ/MT 
Fis.___ 

	) 

Cia. 0077842-20.2016 - Proccso Administrativo n. 154/2016 
Assunto: Escrituração dos Imóveis pertencentes ao Poder Judiciário 
Estadual. 

Vistos, etc. 

Trata-se dc ocumento elaborado pela Coordenadoría 
Administrativa deste Sodalício 'ue retrata a situação atual dos processos 
de Escrituração de Imóveis perte centes ao Poder Judiciário Estadual. 

Aludido re tório foi submetido ao Presidente à época, 
o qual determinou: 

a) Encamilfi arnento de procurações aos Juízes 
Diretores dos Fóruns das Comarcas, com poderes 
específicos para a regularização dos imóveis; 

b) Identifi ção da parte donatária que deverá constar 
nas eser 'tiras públicas; 

c) Necessjde de manter a Presidência desta Corte 
informadacerca das ações executadas no exercício 

nd do mato; 

d) Confeco das procurações. 

t minuta de procuração, esta não foi 
a, em razão de ler conferido poderes além 
rior (fl. 100-TJMT). 	

1 
/4)  

TRII3LJNAL DE JUSTIÇA DO ESTADO DL! M$tO 01(0550. CENTRO I'oLtrlco ADMINISTRNfl 
CAIXA POSTAL 1071 - CUIABÁ -INIT- Ciii': 75050-970 . TElEFONE ('AI3X: fLS) 361X1 

Fági nu 1 de 4 
L!-mai: w!kadQáid1fl.gQfl?x 

Elaborada 
aprovada pelo Presidente à épc 
dos especificados na decisão an 

SIN.' - CPA 



(TJ/Mf 
[FIs.  k0O, 

ESTADO DE M 
PODER JUDICI 
TRIBUNAL DE 

,TO GROSSO 
RIO 

FIJST IÇA 

Contudo, p 
que demandam providências,; 
pertinente constituir comissão 
referidos processos. 

Tendo em 
determinada Coordenadoria, a 

formada pelas Coordenadori 

In fraestrutura, pela Diretoria 

da Presidência,  

ra dar andamento em todos os processos 
proximadarnente setenta e nove, entendo 
que ficará responsável pela gestão dos 

ista que a matéria não é específica de uma 

tnissão deverá ser multisetorial, ou seja, 

Administrativa, de Planejamento e de 

ral, sob a coordenação de um Juiz Auxiliar 

Desse modp, visando imprimir agilidade e efetivo 
andamento ao processo, nomOi 

Thiago de França Guerra pa 

pelos servidores ocupantes c 

Deijany Farias de Costa, Co 

Coordenadora Administrativa 
Luciano Pereira Beije, bem 
Ângela Cristina Gaspar Nogci 

o Juiz Auxiliar da Presidência Dr. João 

a presidir a comissão que será composta 

s cargos de Diretora Geral Claudenice 

rdenador de Planejamento Afonso Maciel, 
arluce Peixoto de Assis, Pregoeiro 

mo pela Coordenadora de infraestrurura 
a. 

Assim, de 

a) Expeça]. 

b) Comun$ 
institue 

e) Encami 

Comis 
julgar pq 

e a portaria nomeando a comissão; 

em-se os membros, via e-mail 
ai; 

hem-se os autos ao Presidente da 

ora nomeado, para as providências que 

tinentes. 

uno: 

1IUI3UNAL OU JUSTIÇA 1)0 L!STADO DE MAL GROSSO - CENTRO POLITICO ADMINISTRATIVC S/N' - CPA 
CAIXA l'OSTAI. 1071 -tUIAI3Á 	- CEI' 78.O5O-'7O-fliLEfl)NU I'AflX: (65)3617- CX) 

Picina .3 de 4 
Ii-maFl. psilclj.mhgj~LLu. 



ESTADO DE MATO GROSS 
PODER JUDICIÁRIO 
TRIBUNAL DE JUSTIÇA 
COORDENADORIA 

TERM a DE NTADA 

INIS 1 ItATIVA 

TJ/MT 
Fls. 	Q  

Aos 04 dias do mês de juIho 'e 2017, faço juntada a estes autos, 

dos seguintes documentos: 

• Portaria n. 350/2017-PRES - fis. 111-TJMT; 

• Publicação da Portaria n. 350/2017-PRES no DJE - fls. 112-TJMT. 

Do que eu 

Estagiário, lavrei o p esen e. 

Mateus Costa Nascimento, 

"Missão: Solucionar os conflitos, buscan4. a pacificação social e a manutenção do Estado 
Dciii • n'ático." 

Coordenadoria Administrati a - Centro Político Administrativo- CPA 
clvi ãoa. ministrativa • t.mt. - 0V br 

MCN 



ADO DE 

Processo 

relação à 

de Mato 

1 

ESTADO 1) 
Poin 

•fRIBtJ! 

MATO GROSSO 
JUDICIÁRIO 
IDE JLJST(ÇA 

   

PORTARIA N° 350/2(}17-PRES 

O PRESIDENTE DO *I`RI1 NAL DE JUSTIÇA DO ES 

MATO GROSSO, no uso de suas atr$zições legais; 

CONSIDERANDO o teoF  da decisão prolatada no 

• 
Administrativo n. 154/2016 (CIA. 0077:42-20.2016.8.11.0000) 

CONSIDERANDO a proble i ática enfrentada atuahuente e 

escrituração dos imóveis pertenccnt- ao Poder Judiciário do Sstad 

Grosso; 

CONSIDERANDO o r4ório elaborado pela Co' 

Administrativa, sobre as irregularidadç, constatadas cm quase todas as 

do Estado, bem como neste E. Tribuna se Justiça; 

RESOLVE: 

Art. V - Instituir Comissão mii isetorial que será responsável 

dos processos administrativos de esc ituração dos imóveis pertence 

o árgão. 

ncia - Dr. 

seguintes 

III - Marluce Peixoto de 

Administrativa); 

IV - Luciano Pereira Belic. ma9i ala 7076 (Pregoeiro); 

V - Angela Cristina Gaspar N ueira, matrícula 6521 Coord. nadon de 

Jnfi.testrutpra). 

Art. 20 - Á Equipe será pres4a pelo Juiz ÃLLxiIiar da Presidi 

João Ebiago de França Guerra, m4 cula 8246 e composta pelos 

servidores: 

1 ~ Claudenice Deijany Farias dá Costa, matrícula 5789 (Diretora 

II -Afonso Maciel, matrícula 63.3 (Coordenador de Planejamen 

ssis, matricula 11227 (Co 

Geral); 

o); 

rdenad ora 

denadoria 

Comarcas 

ela gestão 

tes a este 



  

• PIMIO P4. USTIÇA 
L

,V6C4017. pala a Cidade de rasÇiia-DF. a um de participar do hiO 

Sem'náno Brasileiro de Apuica;es dri Gestão de Riscos e Controlas na 
Admirttmáp Pàblicg 000lurma decis&o profedda 10 e]c1]ediarI1e 
432DI7- CIA O0576Q-bI.2017 Ao Furrejrgis com cópia à Assessoria de 
RolaÇôes Públicas, para es rxovid*ncias nacessérias. 

ESTADO DE MATO GROSSO 
PODER JUDICIÁRIO 
TRIBUNAL DE JUSTIÇA 
DEPARTAMENTO F1JI4AJURIS 

Diários dO 'viagens deferidas e processada. 
Pedido da Pagamento da Otirlas 	I4t56$2017 - 
OOTflfl-9Z.2017.tII .aooe 
Rtutnnte: LUC LANA CRISTINA MENDES DE SOUSA PINTO 
CargoiFtmçào: Do.narspartcipar.tes (AUDITOR DE CONTROLÇ!INT.) 
LoMçAo: As1d*ofla da Coordanadori300 Conirde Intvrno SOCR 
Destino: De Cwsb*(Mfla OtastilaDF) 
Phiaildsda: 10  Saminaio Brasileira do Aprlcaqbee da Gct6'j de Risco, 
Conirde. na  AlmiriI$tre$Q Pública 
Penedo: 27100/2017 o 3(0&'20I7 
'troc: Deliro o pagamento de 350 diària(s á eeMdora LUCIAMA 

IMA MENDES DE SOIJSA PINTO ma'jleula 5763, em desbcamerlfl 
dias fiou a 300O!20IT. para a cidade de Bresrila.DF. a Iliti d 

participa' do r Seminário Brasileiro de AprcaçCie.s da Damão do Ritcos e 
Controles na AdmInistraÇão Púbita. COntortne decisão proferida nJ 
epedWcte 48?fl17 CL 0768651.20I7 Ao Purajuris com cópia 
Asseswta de Relações Públicas, para as pto'idênSas nucessátias. 

Poflarla Presidência 
PORTARIA N" 350/24317PRES 
O PRESIDENTE DO TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO ESTADO DE MAl 

GROSSO. rio uso de suas ablbuiiea enatw 
CONSIDERANDO o teor da dedsão pnJlataaa no Processo Mminlst(ai 
ri. 1SA/2 te (CIA. 0077642-20.2016.0 li 0000) 
CONSIDERANDO a pcblsqnãlica enfrenieda atualmenie em reI8Ç0 
escrfturaço dos imóveis pelencenles no Poder ,Iuciãiv, do Estada ii 
Mato GTOSSD: 

CONSIDERANDO o relatório eIebr)iadn pela CoonlentaUgne AdfflinIstrati 
sobre as IneguLsadades constatadas em quase todas as Comarcas 
Estado, bem Como nesta E. tribunal de Justiça 

OLVE 

01 • - Instituir CorrIMão mLflsetonlal que serã responsável pois geâ 
a 	processos aam,niflativos de ewituraçao dos i nOveis pertencer 
a esta Oruáo. 
Ad. 2" A Equipe sara pasida pela Jaiz Auxiliar ria Presidência - 
João Ifliago de FnnS Guerra. matricula 648 • coniposta pelos segui 
asividoçes 
- Claudenice Oellany Farias de Costai niatrícula 5789(Diretora Geral): 

li— Atflo Modal matric*b $393 (Ccoreienad de Planejamento). 
III 	- Mar$uce Peixoto da Assis mfliccda 11227 (Coorden 
AdR%ituIIrativa) 
iv -L~ Pereira UelIc matriculo 7076 (Pre900irc). 
V - Àngeta Cristina Gaspar Nogueira. atmricvia 0521 (Coordenadora 
incnoãtflittirs}. 
Ari. 30  . Cabe à Ccniissão gnnciai e imprimir agltdade e ei 
andamento ao, processos ®jeLcs do artigo 1' desta Portada, auty 
sob 	os autos do Processo A~ nialfi, lvi) fl. 	15412016 iC 
0077542-20.2016 5 II 00001 	observando-se 	as 	reapsct v' e 
coiSncias. 
Ari 4'- Esta Portaria entra em vigor na data da sua pttblioaçào. 
Publique-se. Registre-ao. Cumpra-se. 
Cuiabè, 29 do junho de 2017 
Desembargador RUI RAMOS RIBEIRO 
Presidente do Tribunal de Justiça 

Edital 

Ata da Reiistro de Preços n. 4017 - 0010513-472017 B.11.0000 
Pales. Tribunal de aistiça do Es1900 de Mato 010350 e a Cyan Papelaria e 
Materiais de Informática E1RELI - tPP 
CNPJ 2t1.357.366lOOti-20 
Conclisdo da docisào Assim.  1...), açolho O P srecer 5 tV2U17-AT.IL O 
indallro o podoa de reeqtlilibrio Financeira dos preços registrados -. itens 
01 e 02— na AEP 4/2017 tornulado pela lcRlnte Cyan Papelaria a 
Materiais de Informitica Ei,el-EPP Detemiino, sinais. e convocação ria 
seguros empresa do cada~ de rasaria dc Pregão 6412016. (. . 
cunhç)m-ae. Coabá 29:19 pinho de 2017. DeserItagadOr RUI RAMOS 
RIBEIRO - Presidente (tu Tribunal de JusIiçaiMT" 
Cutabà. 03 de litubo de 2017. 
Márcia Regina da SUva dos Snntos 

Dre1om do Departamento Mmiiiisbat'vo 

ti" subsbtolçao legal 

Extrato 
ERRATA 
INDOCIBILIDADE DE LICITAÇÃO N. 2512017 
CIA 0014134-69-2017.1) 11.0000 
Partas. Tribunal da JdslJa e a Empresa Zênite Inlormaçâc e Consultaria 
S.A. 
CN P1 66.101 £6910001 '1 
lomat.Pdiçãor 27018.00 11/06/2017 
DJE EdlçOon. 10017 rle.l2106.2017 
Onde se Ii. CIA 00 wa55-5S.201 7.8 Ii 0000: 
Leia-se: CIA Q014134-69.20170.1 1.0000: 
Ctabâ-MT Qa uo julho do ZOtT 
Márcia Regina da Silva Santos Diretora ai) Departamento Admiritatiativo Em 
eubstrtuiçáo legal 

r  

lntimação 	.. 

InbnliOÇán Classe: 014J 460 Turma Recursal Única 
Processo Número: 0502066-53 2015.0 11.0001 
Pene(s) Foto Ativo: 
EDITE MOREIRA BONS OLHOS (RECORRENTE 
Advogado(s) Polo Ative: 
BRUNO JOSE RICCI BOA VENTURA OAB - O0C9Y I4aaT ADVOGADO) 
Parto(tj Polo P.ssiyo: 
ESTADO DE MATO GROSSO (RECORRIOO1 
Outros 1 ntefOsS$dos: 
MPEMT - CUIABÁ - JUIZADO ESPECIAL (CUSTOS LEGIS) 
M.gislrado(e}: 
VALDECI MORAES SLQUE1 RA 

Vistas. ele Processo  retirado da pauta do dB .70t06i2017 era razão da 

necessidade de mais acuada análise do silo. Façam-se 05 autos 
conciusOs pala kichjséo em pai.fl no rnomenfl oportuno. IntIniailI-Se 03 

partas. ValdecI Mocas Biqueira Juize Relatora 

Intimação Classe CNJ-460 rurais Ratarsal Única 
Processo NOelen: 0503064-53.2015.8.11 0001 
Pane(s) Polo Ativo: 
TEOBALDO COROOBA DA SILVA (RECORRENTrI 
Advogado(s) Polo Ativo: 
BRUNO JOSE RICO] BOA VENTURA OAB - 0009fl1-A!MT ADVOGADO 

Paste(s) Polo Pmivo 
ESTADO DE MATO GROSSO (RECORRIDO) 
Outros IRteressatIos: 
MPEMT - CUIABÁ JUIZADO ESPECIAL (CUSTOS LEtIS) 
Msgistndo(s: 
VAU)ECI MORAES BIQUEIRA 

vistos etc. Processo refletido da pauta da ia 301002017 err, razão da 
necessidade de mais ac-.urada anAlise do feita. Façam-se os autos 
conclusos para incIuso em pauta no mame ita oportuna. Intimem-se es 
podes. Valdeci Moras Biqueira Juíza Relataria 

intimação Classe: CNJ.460 Turma Recursal (mica 

ID:1  
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Do que eu 

Estagiário, lavrei o pr:sente. 

Mateus Costa Nascimento, c2 

TJ/MT 
Fls. 113 ESTADO DE MATO GROSSO 

PODER JUDICIÁRIO 
TRIBUNAL DE JUSTIÇA 
COORDENADORJA 	INISTRATIVA 

TERMDE UNTADA 

Aos 31 dias do mês de juIh 
	

e 2017, faço juntada a estes autos, 

do seguinte documento: 

• E-mail encaminhado ao Exi o. Dr. João Thiago - 19. 114-TJMT. 

"Missão: Solucionar os conflitos, buscanel a pacificação social e a manutenção do Estado 
DSp. crático." 

Coordenadoria Administrati a - Centro Político Administrativo - CPA 
u ,ervisa,a ministrativa • mt iv br 

MCN 



Processos de Escrituração de Imóv 

De : Coordenadoria Administrativa 
<coordenadoria.administrati .@tjmt.jus.br> 

Assunto Processos de Escrituração de móveis 

Para : Joao Thiago de Franca Guerrp 
<joaothiago.guerra@tjmt.jus ir>, Thiago Fabricio 
dos Santos <thiago.santos©tj t.jus.br> 

Exmo. Sr. Dr. João Thiago, bom dia. 

5 

Qua, 19 dejul de 2017 10:19 

g2 anexos 

ZLJ/U112LJ11 Zimbra 

Zimbra coordenadoria.administrativa@timt.jus.br  

Informo que em virtude da r. decisão 
Administrativo n. 154/2016 - CIA 007 
Escrituração de Imóveis que estavam 
Presidência foram solicitados por esta 
Comissão Multidisciplinar estabelecida 

esidencial exarada nos autos do Processo 
42-20.2016.8.11.0000, os processos de 
tados na Assessoria Técnico-Jurídica de Licitação e 
oordénadoria, tendo em vista a formação da 
ela Portaria n. 350/2017-PRES. 

1 

a 
1 

à disposição para as devidas providências quais 
das. 

Neste sentido, informamos que estamo , 

Vossa Excelência haja por bem ser tom 

Atenciosamente, 

Marluce Peixoto de Assis 
Coordenadora Administrativa 

Portaria ii. 350.2017-PRES con ssao para gestao de processos de 
r' Escrituracao de Imoveis..pdf 

62 KB 

0077842-20.2016 - Processo 
T Imoveis - Relatorio - Comissaõ' 

72 K 

ministrativo ri. 154.2016 - Escrituracao de 
oc 

IitLpsJ/webrnaiI.tjrnLjus.br/h/printmessage?id36668&tzArnerica/Cu  ba 



1*o ;tfo a\to 4e20Ifaço rms'sa ci'estS 

Ê N?ATEJ4IAL 

que- eiz, 

minidtratisa;-Ïávki àprésnFe.. 

TkfMÕNIO,- paia 

(Mar1ce 

1' 

1 

4'  

r 
/ 

EsTÀPQ:pË MÀTÓ GRS 
•PQPEJJJDICiÁR1O. 
TLÜBCNAL DÈ JUSTIÇA 

ÕORQENÃbÕRÍkbMINISTRATtVÁt 

€scbiurtção de bno\'eis 7/2014 	dA Ô104O&-43 20198 11 QQOQ 

p4 

TERM roË iMÉSSk '4 

Aos42 z ei& 4iq  do s d ü 

autosap DYAPtAMEN*: 

coiëçimenf aSr.vrd&Jds,.  É) 

Penwfo de Ais), Coorden44pra 4 

1 

."..' 	e 

'7»i&sào: S61üdptkar.b cqnffltos/bi:i&zii 
De 

}Cnieha'do,a A&iiist 

a nic(fiidçdo-soéiai;e ápanu,tençiZdà Estado 
oc"ático/' 

i ,Cenirdpoiíiièo 	 èPQ 
a ministra Wa a mt. 'àv.br 

\gÓA 	- 



Escriturdçãqde ImóVei7/2014.f CIA O 

J 	 0 	
! 	

%?- 

40&-,43.26 10.8'.11.0000 —"Comarca de'Rcsáriq 9éste 

ÓE}itIF(Cd; cue'ests autostotapn 

aa<d?r 

'Il5/TJMTi tEfktIFIC9, àinda:ajü 

enc*tadcj a fis 1»7/i  1rJMT C 

' -daPortaria n°04tZ019-PRES, ehc 

aütqS Qstãoagüardápdo hovadeIi 
f 	 tJ 

ihstituída 	peIa 	Porari 

eu JtLI ji,. 
lavrgi a pçesehe / 

~idos ?iSte Departaniérito em ¶8/10/2018, 
e 

o&dénadoriaAdrTi!njstrativa enpârtada àS fis?, 

adada Portarià atuaIizac1 no1o4/2oipRE 

RTIËICO,aindam?1, a futiíáddaPubIicaã&, 

adà'*àsfís. li 	.T  

Éaçõe§d, CoissoMift etdriç4orfqrme fF 

4-'acima 	'citada.. 	 que 

tet?' MICAL MÇIEL-Chefe Øe Divjsao, 
4 1_  

t i  

e 

e, 	¶ 
1 	/ 
4 

NTO DE MATERIAL PiTRIMÕNIO r 
ri 

DE~ 

EFkTIÔÀO 

/ 

ESTADO o  .E Ï4ATOGROSSO 
;POb JL$àtÁRtQ 
1 1 T 

TUIIT 

Is.a116 



o 

Dlsjiõe sobre,, a çomposiflo 
-.dá- ' 1Çoníisisão Muitisétdrial 
- para \gestão do-processo 

administrativos 	- 	dè;. 
cscrituracãc, 	dê -. imóveis 
pertenethlltt.s 	au : Poder 
J udiciáfin'do Estado de Màfti 
nisso- e dá outras 

,PÊ('  idéncias. 

t O ?RtSJDENTE D 

u 

,tesrr4a:jecisâq Pisidencial prolatadã ro 

4/2d116tr.TÃ. 0071842-20:2Õ 16 

•
' CONSIDERANE 

£e1atjiàs tà.  esczituraío i 

.Estado de Maio frosso; 
:4  

necessidade 1eJcqpthiutiãde dos'trabalhqs 
Al 1  

óveis'perceiite a 	JUdkd do 

AdinisaIva qué d
1 	 14 
ai ori 

9204.6.&Ï 

inconforniidade .er\contrad 

iínóispertençentcsao:pf 

re1'itório eliborado pela ,Coordbnadoria 

ao Processo Ãdhinistrati 	n° 154/2016 

.tOQO), derevàidQ as in:egu1a6dad9 e' 

s em grande 	das scriti4rak6es 4ios 1  



SrgâpEiblicds;Idcais. 

14ït5°fic 

çm Póç;da4 4»apubl.iq4çãpt. 

4 

/ 

Çtiiáái, 14 .déjaefroè12GfP. 

'beeitáràaJot 	Ã%J3  
Ytesidete4oiribuna1  de 

1 

•EStÚAó) DÉ MATQ GROSSQ 
PQDERJUJLCIÁJiO 

TRIBUNAL DE JUSTIÇA 
.1 

y Ç'ornptè 4 É$xÏsb, MáisétotiaL dm 'p6sérMâ1cia ds 

conMietfldi'aS inerentes a$ 
	

;$ 	itqfto fnp T «:VI11 tio rtigg 
( 

gçto dos tç5t5s .diliistftiVOs, di êcrifUr4S: dfi 

It 
	 movefs do Põ&r Judibgio dQtado de Mata Grosso, 

II 	a regu1anação' dp esctituraç6es dós imoyeis pe.rtencentes ao 

Ra&q 	 tdÉ3tdSso. 

Art 41,  0 'presidente 1ç Toibun'al 4 Jtia poçira- outorgar os 

Juíes Diretores dos Foros, j5r' meto' d instrumento de mandalo CQIX 

poderes espeçífidos, apzati 	de atos visando 'a egd1arjzço das 

es6ftra.6 dos iniÓeis das ±ái:à rspôictL.$ jrite, o bártóiqs 

1. 

J 	
A 



4- 7 

PPO Prpsid'êóia ' 

'PáQtnal49defll 

	

-4- 	,  
de PesoaI jrici 	no erpoograma de pagamento os va(ores d v dós a, 	No ue concere a' legjtirfiidade para receber oá direitôs advin os • a orle 
titulo de URV concernente ao periodo de 0?/I995'a d'3)1997 re itando 	de servidor tu pensionls 	1i 'que ressaltar -que ele serãoserao phgds em 
a,order cronológrca dos crédités e a Raplução rr o41/2D)o/TP 	 cotas guaus aos fJendentes habitados 'perante a Pre',,déiicla, Social e 

4 Coordena~oça de Recursi,s j-Iumano ?,para as provi encias 	" na sua' falta' ao sucessores previstos na lei 'civil indicdos em 
Judic(ai, indpeçidentërnentedê inventário ou rrclamèito: 

Ness&scorft9xto, cientifiue a, requerentepara que 'poidencie, haveido 
?Y1pão inventand ou ,arroIafnent em curso pedido 	alJa,ra judicial 
atualizado, devendo o Departamento 'd -Pagamepto de Pqskal forn'ádr, : 

'certidão, qu deverá' constar todas as- verbas, pn'qentes 'de adimpleniento' 
- 	 -'- 

1. ÂrCdoeqaoria _ cia Recursos' Human6; para' e5 	rovidóncias 
iecessárias. 	

' 	 < 

lrç 
rtecessárias. 	" 	 -: 	 ',, 

Pubjique,sé.'Cornunique-se. Cumprá-se. 	 - 

?uiabá, 17,debeiembrb de 208. 
DU,ARDO DA SIhVEíR4CeMPO_ 

t 	Vice-Diretor-Geraido TJMT 	, 
4'- 	 1 

pçCIsÃOL23i1à01-vpp 	 ¶ 
? 	PEDIDO DdAMENTO DF ÇJRVH. 67126,18 

CIA N. 0048320-1 1.2617'.À.j i.00bo- 

?A"Sra. 1iOANlCE 'ALVE POS, SANTOS' requereu i6formaçb..- dos 
valores  '&pdnivd'is. da servidora,, aposeniada MAURICIA •-ALVgS' Dos 
SANTOS, matri6ula ?i.  1987faIê~jda em 03/04/20174

' & 
O-0éjartamento d,e Pdaíre?do de Pesopl regis'trou n ihforrra 
1709/2ffl8-D'P, ,ue toiistam' ppnàêhciasP de pagamento de' - 
rescigóiias, Já atli/ads pelo )n 	aci dice Nonal, ae Preços-ao tonsu der - 
INPC lité,o, mõs'dé'agoto de 0i8,io motarite2de $'5.247,569no ril, \ 
duzentos  quarenta Õ sete reais IS cinquenta e biscõtavos). 

çntuoq qie, ,em cumpilmento á 'decis 	'administrativa 'do Triupl Pleno 
do dia 15J12/±G16 foi determinada a'realizaçao do reprocessame to da,, 

'UR 

	

	do çeri'odo -de, 0311998p ,122Co8 e 13'/2006, ,ds qui's forrg' 
iàlrzados co 1 ,correção do Idicer rTacíbnalde Preços ao Consi idoç e 

ate o\,és d julhà/0Ip gera?ldó&urh crdito de LJV no valor e 
156.593,15!cento ó cinquenta te 'seis mil, quinhentos, & nove9t 	três 
rd ais e uinz cehtavos). 	' 	 1- 	 - 	, 

4. lpformou,'aF'nda-qJe'em consulta-ao itemde Gestão' dP,agati)e tcde 

gessoèGPP, 	erif'icou,se qu4 a '"de' rcujuç recebey 'a 4R 'do' - 
repr5cessarnento,, no valór de R$72,578/6(eIenta 	dois jniÇquin entes!' 
e setenta 	oitorreais Asetenfa 	seis centavos) prn 02/01i20 
qncontrava-se $ivd em tolha,, flcpdo, uo saldo ,remãnekente 

qo ffhf is 
51 

to de 

rito 

V 
timportante' conètaka que o Su(eor Tribunal de 'Justiça' mani?esou' 'a' 
respeit9 dy, aplicação da Lbn 6 68/8O4 priontaiamen1e á lei 1v1 nos, 
segyintes teritos 1,'  

CONFLtrO,DB C PEÊNqIk' PISASEP VALOR N4Q 'RECBiDs M 

— falecido inna junto -ao Fundo VIS&AStI- .v flao,rqcebigo em vida, 
&raao aos -rGspectivos -', dependentes, ' assim c9nsiderado 

habiIiidos perante a Preldéci §dbil, independeqtemêne 
- 	bü arrolamentào Jsvantamento si~ depende de 'àutorizaçâo judicialjs 

tifvô1r -dópêndeptes, habilitados, hipótese em "que sérã recebtdop 
'sucessores Ørvisto'ha lei' 9ivil, mediaflte\ alyará a,-ser reqjerido 'a 

- •cgmpetntd para-o invntario ou afrola,iento. .- (CÇ-ã63321SP, Àe 
Seção, Rei. Miq. Ministro Ari Pargendler,'DJ 30/11/05), 	 - 

-Nesse c6nt'exio' vei1fiS-se 'que no cas de ,,falecirentd dó srØ 
,pnsipniáta, os vaiors 4ecprrerhés 'da teráçS te trabalh -deve 

J 	pagqs'"a 'qGerh de dijeitp, deppngentes pir'sucessores,' ,edexetã 
aprqsenfa'dos pdsegui9tes docqmsi1tos-cbmprpbatórios'. 
.1. Declaração de 4epeddrte rrabilitadb peiaPrevfdencia Social'ou 

,- Çcaso: pelo Orgão encarregado, 1'a forma da legislaçãd próp3l ,, do 
prodessa'ment d9 benbficio'p'or Torte (Lei Complementar Esta3l ai n. 

-- 	0419d), de acord(m o disposto-ad artigo 2d De&4to 85,85t81;' 
2,,'AJvará judicial,, conforme artigo 50 do Decreto 85.815/81, 'quej 'ispõe 

- sobre b - agamento aos, dependèntes ou sucess&res,'de vl& 	qão 
recebi&s emdd pelos rspectivo titulares. - ,,Nota 

taâibém,queta falta das dodurrentaçães"discrimiçdas pn 

- 
- 	- 	

e ser'-, ,, 'matricblq2,4668; 	-, 

_pois 	-' 

e 

Diante -dq/ exposto, 'DETERMINO que o Departameptd ,e Pagame 
Pessoâl inclua" no cronogrma de pagaerto dos passivos os, 
devidos a titulo de verbas ,escis'onas e' de >eprocessamento da U V do 

É o relato. 	 A 

Dcido. 	 - 	- - 

ser,  

j;r4 á 
-, 	dever do órgao dê pagar p*amente no caso de 'quitação para • ssoa 

r4o hábilitada 'em virtude do erradp procedimento e inexistêii de 
- 	cautèia,- Àssim, toma-se. condição iecesóa 'a apçeéntao dos, 

doddmeptos bitados. 	¼ 

áorç?raddriá'1iminiktivà 

;bONsJ,DE4AN86 ,v teor 4k decisão, Presidencial, pr9lãta 	no Procsd 
Admirttrtivo rf Ip420l6 (CIA.-00778j2-20.20'16.8.11.000,0);' 	 - 
CQNIDERANDb a neêehidde, de ,continuidade dos trabàihos relativos 
'escrlt4ração40s,  inóveis -erten6enSs abPoder. Qudicíá?iq \do Estado de' 
MatoGrqds  
•-COt4'S  IDE RAtDO o' rlatórid eláborado pela Coordehadodp' Mministrtiva 

'qUe deu prigem\ ao1 Prpceo ')'Administya'Iivo ,n° 154120 16( 
4ø077842-o.2o1,68efl,00Ç0), .aes'crevendo as irregularidades q' 
4incpnformidades çncontrdas em grande parté das escriturações dós,  
imóveis pbrtencehtaé ao Poder Judiciário do Estado qéMto'Gross; 

PORTARIA 104/20IbPRES 	
1 	 • 

Disp&,àobre a' composiçda,qo ssáoMftlisetor(l pár'a"gsiáo;,dos 
processos administrativos e tscnturaçao d 'moveis erteqcentes ao 
Roer fudicia1o.do Estado de Mato Grosso e dá outras prot'idenciás 

9' PRESIDENTE DO, TRIBUNXL DE JUSTIÇA 'O 'ESTADO' DE MATO.' 
GROSSO, hE uso de suas atribàicões le'oais: 

nco.-'I_' Ir- 

Art' {°' /Afterar a 	mpqição 'da Çothisdão<Muisetoriai' iffsftuid pela . 

Portria 1° 352Q\7-P,ES,pUbiiSda à ,página 	dó, pje-MT Edição, ° 
10052, 'disponibilizado em D4/7/201'7e estabeleceç suas atribuiôes, ,nos 
trmostesta ortQ'ria. 	 - - 

Art.2 )rCop»ssao"Muitisetoriel será preida peio-Exnl'o Sr Tulio Duaiiibi _id

.tAive? Souza, 'JUiz Auxiliarda Presidençia4- 'matrícula A059, e-'comAôsta 
pelos eguintes Heqib'ro: 	 -- 	' 

i -_Cididehiè&D&jany Fartas"de Costa, Ditora-Gerat, rti'ajfcuia 5789; 

-L 

,252. 1 	
11 

i( 	Thiago Fabrício ds Sános Assessor tétnico Juridibo MatrÍcu! 

- 	gestão dospr6cçssos administrativos d, escrituração do,s injóveis 'do 
P,&er JuáIciáro do,Estaqo de Maio GrMso;' 

a-- jefliarlzção das, es,crituràes dos môVeis peencentes ao 
patnirnóniomobFário do Poer4udiciárido Estado Øe'Mato G?osso, 

4 4 	:Ømside 	do,fl'ribunai,d.Juti 	poderá putcr?á ,aos Juizes 
- Diretores dos' Foros, por meio- de/ rnstrun4nto de mdtdato cçrr' 'podárRs  
:éseEificos, j prátic de atos 'vigan'do 	rebulariáção das' ecriturações 
dos ,jmvpjs ds comarcas ,espctra perante 'os cartónos- e oros 
púícosiocais-  

F'ub!ique-sefUqmUnique,se. Cumpra-se. 

Cuiabá, ià4e dezemb'ro de g6 8. 
'EDUARO DA SILVEIRA ÀAIPOS 

ice-Dirtbr-Geral do T4MJ 	t 

ertd  

peri* de 03/1998 à 12/2008 e 13/2008 - ,rêspeitaqdd' a frdem 	
°"'' 	 - - 

croniógrca dos créditos ó,a Resolàçãb n,' 0l/201'bI$ " t A 11 

derradeiro, ressàrte; aiidE que quando- oDepattamento de Pab 
deSessoal fo'efetiar,'6 'pagamento das verb's'rêscisórias eTda',U 

A•-yBERAÇÂo. A6S ;DÈENDENTSDO ,DE 'CIíJUS PE i'i 

- 	FtVIPÉNCIA SÔCIAL LEI1N° 68'8 DE 1980 O montante do creo que o 	 Renat!a Souza Carvalho Tirapete Asses Sênior 	Presidência 

- 'III - Afonso Maciei, Càoenad& d Planejamento, matricula 6393;,, a ueies 	 - 	 ' 	 * 	, 	- 	, 	 * 

v-'ntário' 	iQ - MarIL(ce Peixoto, de- Assis, -Coordenadora Adn,inistrtiva, rvatric,iIa 
,,11221;, 	 - 

P 	
- 	V - Roberto Cyriacb"da £Vv, 'Coordenar, de - inf?aestrétura, nMrícup 

79,50;
IRZ 

- 

iÂida 	VI"- wermison ,Ferreira 	ésr, Diretor, 4o,, Departamento -de Material e 

- 	,' Patrifll4nio, nàtcui t950; - 	& 	
' 	 - 

r- 	 i-'Micai'ielChef de [)!visão, fflatricúi 38'O8;  
Ii - Luciano Péreira Belic, Anausta'Jddiciàrio mafricula 7076; 

- Ar & '3'' Compdte' à Comissão MuIdsetgrial( cerrç pbs&vância ar 
- 	conpetqcia's nprntes,ags caro desri6s ndJncisos i 	viii do atio' 

20: 

54 
Justiça Éietrõpïco "v1T - Ed'n° 10422 - Disponibihzddó - '2541/20,1,9  



tPN TO 	E' ATMIAI Es PARiNÕM)Q, 
- 	 .4 .-. / 

1 

-4. 

4,. 

- 	--8'- 
/-2 

o D$ATO'GQSSO4 
ER3Ub1C1ÁRIO 

É$EPtRtÁMEN1. DEJIATEÉUAL.,E P4'rPIMS*NI9' 

- 
Escriturçao.de  ImdreS 7/2d14 C140102408,,43 

,•t 	_t •  ' 	98 '- 

CERTIFICO, ao ,dia OS mês de Õ qbto çJe2,Õ19que esteS 9OS e'stãb-paraIsados 
L 	 1 	,. 	 • 

no Departamento de,'frat?riàI ' P.ttrimõqib aaÜardahdo.novas deIibéraçôes dá 

' Cornisso MpltisMori,aI

s 	

institujd 	eIa' Portate p°  )Q O1'9-ES,L1  que serão 

adotada apõé o ofer 	nfQ eçlmecde Tesposta,  déla Procuradoria Oeral dQ Estado de 

Mato Gro$p ?GE/MTf.  con'syl a ídrmjlada pelo nnh9r DeseTiàrpdoL. 

- » Crtos Ibërtcr I%lve da Rocl-&' Prescder1t deste'trionaI, po héio do bfiio 

-de <seférflbr 4é 201er(cqrfad às' f1 "< 

88 8e. # 1 4  
X4kzç&t__ 	. 

. 	
Ber- MIÇAL 

-.  
ia-presente. 	:t 5 	'J• 

'4- 

h21O' 90RE,, datado $ 

i21/i2&/TMT'' 'Do 4ye ep 

MAQIELX_..Chefe  ddDivisã& láQn 



"-4 

-4' 

4 e- / 	• 	

1 

4' 

4' 

0SaaÇGRQSSO- 
1ÊRJUDICLÁRÍO- 1 

BÇJN  
J't'sidnèia ' 

R 

1' 	\r 
- 	 k 	'- 

• trk 4. 
,gí 	 ., 

Rèèênda: oosàe17-)6.2b198fk0o000 (7íM 

\ 
'Cuiab

;
a 11 de setembrode 2019.

: 
- 	'-4>,  

7 

e 

4 	:) 
Ar 

&Sya'Exce!êQcloSehher 
WÀËI3E'M4R ~IRO 1;?0' s _os t 

S
4'> 	 1 
e Co'ntrÕle' Jttemd 

VI, 	 - 

1 	 - 	" 

S,ubpr6áUrddbr.Ç3çaI :Aditlislikttatixo 
PrdcúçTa3orit,0era)4o Lstasió. 
78049-9,03..,,Cúiabá.>MT' 

> "•. Y 	- 	,*•_''4' 	- 

r 

\t, 2 

4$suntQ: Çopspa ,sobte41jftõèes is. dc •escrituração 'dôs. iSóvêis que jutegraiti o 

paíimôiiibimobxIarjodoo4eiQJuI ciafio do Estado de Mato Gresso 	 4" 

'Nt 

- 	 . 

çnhor ftub
1 

proçuraçlor 4' er3 ai 	•-. - 	 - 	

" 
,• 	 / 

1, 	 , 	
4 	- 	 >.J' 	 1:. 	.- 	Ç 

Tr9flfa reste- Tribun 1 dq Justiça- o Progessp AdÉif1tstratvo> n 154/2916 -! 	1 
->- 

úmero. tftito,?3fA 0Ø½842-2&21p1 68.10OQQÇqu4eiir pçr N?jeto r1atio sobre, a: 
L 

situaã titaI'dos proèèsbs>de- sc (ujaço de'imóvei exisnte:rib Podei'J'udidiário ao' e 

r " 4 

Estado d&Mato-Grosso.,  

-'4 	 ->- 	 '- 	 ":3- 	 - 	 ' 	 k 
' 	2.. '> ' ->' 	-No Eljje)'amént9,Estr3 gico Parficikatii'o2t115-.2Q29 deste- Poder stánseiida 

t'p P4PÏ6"de 'Gesfflt 2919-202U4e i titreunja çie stas metas 'a,çxecução do Projeto 5.3, 
4-- 	• 	,> 	 • 	 -4' 	 >44 	

) 	,,) 

cujo ecpo-é a4 reijlarizaçãbdb patrç i jio>i?nobiliáriodo -Ioder Juliciádo'de Mdto'GroS'sçve 

iup em qoc-ar?,jesponsave1 Coo- ' enadori Adntnstrqtiya- (C' A9M) e corno xecu'tfor o r 

	

j,> , 	 •• 	
• 	 1' 

Dbpatamei\to. dê ?víateria}> e PariMini'o-(DJ'-EP) dstê ,Tiibunal, intçgrando ani1éJk1 os,, 
- 	 . 

trabalhos p$raa exe çó>dp ptojetd çn'ia rel'erjdo u iapmissâo'Mu1ts,etoSLpara géstAo 

	

4' 	4' 	 t• 	" ,& 	 , 	 , 	 L >10 
do 	processpS~Iadniinistyativôs' dë esdr turaçãC4o''imóvçi 4p' intgran1 p 'jatrim4nib 'de st 	' 

Podertnstimidj 159r esta Presxêftç 	. 	da Pbdaria no 104/201 9-BRES  

Em ataIise çeahzada no procsso £dministativbs d&escituàçJ6 e ifflois 	a 

• ,-' 	
. 	 1 

'-'dest Podr, t tIó cíeser!tos nó REL 10R1Õ SOBRE A SITUÀÇÃÓ bdstPRocs$os 

..  
Tnbunal de'J 

. 

ust9a do Estado dçMz; Grosso - CentroPoi'tico Admintrat
- iyo - CEP 

\ 
78Q4y-926 '4 

	

1 	Qaixa Potai 107k Cuiaba' t4T - Telefone:(5) g617,3a9 	 - 

E4 	
11 

i:presidenciaV'timCius.hr.  
4 s 



,149 

1414 

14 	 14 

ç 	 . 	e 

(Cp5iduaç4 xioC94çib ti  582/2612P 

. b. Exist'4nia  de esc i 

14 

e 
JAç/-fl 3de lo, 	t-' ' 

	». 	
4 	

14,. 

 •. 	
''14 

Á 	 (;• 	

4-, ' 	 -} 	
-c 

4 	14 	14 	1 	 -, 	
1414 	 1414  

Trao 	 e daedjfi6açãp 14 14 

\ 	
4 

714. 

e 

& i*edió do Fot itt '(q'4-uë não 'feçha ido cQnstrutd9 pela Tri6inI dei 
('\j.' 	414jfr1 	

- 	
14144 	

414k 

,JutI?aj 'que'teriPa propiciá'dq o inesso-format db imoi'eisnç $tpmônio 
14. 

147 14  

'imobiliárTo'd6' Po 
14 	

14 

e&a' hótcart 

reseÔtiva- . ? 

114 14  

' à. Exisfêtn!iade ave 
/ 4 14 

sido cofiflr»íd& 

ntatz' 
- 

½ 	 .7' 

4na 'piopria scqtu14  
14" 

1oMa14 Ø'o imóv 
1 	' " JMiqio dó?a 

Nos co dos ;it 

4cri;pr4úb1iça 

doaddncfatíi'm 

;'ás paite&4o'àdorá 

s5ajDaidÁde -hr(tr 
141< 

.144J, II, ddCódigb. 

;io.i'it"èrnok.ii 

UniÍo, pfó'prio E 
4 	

4l 

14 - 

4- 

'P9r4udiciárjo)' 

p s 

tffi o 

 

rnestda fotrná; - 
'44 

do lEo 

,ô!*'igatorJedade.d o 

 

e' 

'pai4&cfonatári  'oiiI 
14 	1414 

PODER 'JUDtCIA 

üdicátio 4cstadode yIadprsb7  ddSi1qmêSte 
.4- 	

1 	. 	 •.'q 
ioae'Restro 4e Imsveis  da circuscriço zmobiiiaria 

'14. 	/14 	
,% 	z'Á1414J 

	

14, 	 t 	1444 

N 

 

o 

ãs 

ação da edificáção p pt4i: dp -Fórum (que teliba 

o Ï9d Judicíhio dó tst4lo íç1 Maó1Grqso) ' 

Ia dó ióveIoqecriflo d6' d2dos 	&i&aço 
14 

a14públj,ca dê,doàão. cfúe tçhha prõ,pi14 jado o<-liigrko 
Á'- 	 "1414  

(I'ot&)rbio) q» patrimônio imobiliário dd- Poder 
• -, 	 A 

6o hr)sso  

k e cacirn&eSpefif1cados. foi; an'aiis4do,jias. S 

.dyãoqu jiropkiarp&o ing'réso formt' de irnóVs';14  - 

	

iqmibbiliário de Põder udiciário de Mato Proso e 	1 

2•'.  
sipitir e 'receber14 direit$, conforme previtolno\artcgo 4 

- 

vi!, que et 	ira quais'as pessoas juri4kas de,direitb 
7 , 

rc,dosImite tr eitçriais dq Estado de Mhtp Grosso,- a, 4 

k 

a 	dé'rv?atcbrdssoèSeus Munibipios) Dçssa foçnja, 

.4 	•1 - 	1 a,-- 

aç b rr ia f

. 

do o 
147 	4 	 , 

der. ucJôiádç 'de M&o 'Groso, -anajsoü-s 	'. 

na çscntuas14-14pub]lics 4e doação 4c5nte, cRrno 

_OPROS 0 

	

)½ -analisou-e'se cQ s ou,cçdétarneitt das çseritra 	ublicas' dè oaçko, 	
1 	

'½ 

'14 	 , 	r'"t 	 ' 	 ,' 	.7 	- 
como narte doadof (outorgante doador algum particular -(no' casa de 	.ç 

- 	 - 	
__ •_. 14 	 .14 

íoaç & iiih.benj 5n4vad$,ita 4p 	 iriege paini&iiq d  ' 

. 

o e ' pe oenj pblicc al'guiiia das  
- 	

4.. , 	 - 	
". 	'\' i • 	45141414Á 	 ,C 	 14 

é1soas ietentoras depersonalidade júri dica'ptevita úõ Codigo Civil . 

'TRFSIJMAL DE-IUSÏÍ Á-. com14-eecIi9ôa 'àd - 
<¼Y- 	

'lQ 	1414 	 14 	 14 	
• 	 j 	

771414 

'uaIC- TJt.535' gO6IÕOOYri ti?, 'o&q ESTADb-15E  14 
-' 1 

14 	 144 	4 	•• 



-4, 

4, 

t 	_1 

conti4M?443 Q[/Tció 1, 822OI9SP?E 46 -Á e 

li 

vii. 4uçt 

Cons 

:. $'f6f; @x 
4 	 1,, 

' 1íó: ffikuna1 de. 

'-1 	-Direfo 

k 	
p'roy4dêftc'i 

-- 	- 	 -t 	A 

-o 

rbrraçifícaçfio UnJCâÇâÓ, fusãQrêg1str,o e averbâço de reas doadas para 

edif&çação .dos •i-úns das Ctmarcas'd'e I\'Jao Grosso, :bLrornÕ. pafa. 
/ 	 . 	 • 	• 	, aVribaãa da edÇ ca9ão do prédio do Fórum das Comarcanaatrícuta 

às 'iffióveis tdsjp- ct)yos, para' assinan çni npnte co otogaPe, asç. -; 

necessário me]htf descrever ;-carcterijar,os i 	 & 	•g 

2477/1 

ü.tici 

conia 
' 

3V: c6pia 

pagam 
- 

c 

;-sçpia, 
1$' / 

vi. p4i'd 
• reyid 

4çce 

etéitp. 

• - 

-- 	 . 

1 destritivo (daconstruãtnO3 (três) Vis,origitis, 

sqtira doffssioSI rèspqnsáyeV pejo proj çto 

TSK 6w 	dØvaenfe cfflbWa 

de recd1hinten da taxa dt'id'a' & "co ro'aríte 

e 

negativa de "débitos", relatiVs 	 ' 

c,Griàs e ãs de terceirbs3 qxpèdir1a pqJapErçtarfa - 

	

FddiaL do Brasil, Tefer'enf 	à êa 	uii'ía4 para 

.indisd4 lt aÍíneàc'\ do aftigo47da ti - 

	

Iegjsl4ãopompljmenar. 	 - 

?t-- 

coiEisãó e V4storia ftLBIPESB edrá, 'de, 

ifo, expedidos 

oâtorgadci podeçd de reØeenfasão peioSsiaente 

	

-0 	 - 

usjaça,e, Mato Qrussd, medza'4è Ørocurçao, os 

as) d6s Fó?uns das Ccimardas, pára adoção de toa -' 

cessájias para assinar escritura pública 4e *tificaão, 

k 

cdoaikÚ 	T/A1o2 

-1' 	.i 	- .._i 
	

- 	 - 	-. 	- 

/ 

t-4t 4 

t.2 

'A £ i'Cagresentar cettid? -s, ,pr~rfiãer registros- 

a'Prefeituras,Tafr 	to 1jons &rtó Carios d?NÓtas eegitro. dç Imóveis,, 

(&EA-MT,Ré4i a'i'çeç1, ,óh seja, emp 

lato ,c$sátrg- - a perféItk'rea'tizcã&dd ; gettifióaãogistro:e 

iAyerb4ãbi' 

prèsíãn(fo,áeélar  
-, 	 - 

- 	
'• 	 0- 	 - 

uçã,-assrnandcf e reque&ndo1ugiqúet4obune
'
ntb 

5ès1Ànd5 eofièhadii4fçta4õds,pagaQdà€&astse' 

híü.'et, bif seja, pçbntar q outogante o-'qu *ecio46'r raticadd" 
1 	'-- 



4- 

\ 

4 

'-1 — 

'4 

r 	
4r 

e 	
- 

(Cd;inuc4ârào t3Ji'&,n. L582/.201P-P]?ÈS 

5 - Iç ' - 

êxigidósjieasPrefeituras Municipal 

forj Miaçrèspctivamente, 	expediç:q 

dos prédios dos Fórúps 'Uas- Cona 

onsi'dei'âiido 'ainda qÚe açehç4. 

htimaiÇos,.inaçiros e àe tempça 
• 44 

mSmento;. Tos'sem tncamnhadas aè 

[TJIJJ 

4 	 . 	 FIs4k 

4
-t 

à(5 -)rs. Ide L0  
¼ 	¼ 

• 7 . 	 •. 	• 	 4 ' 

pel6Cartorios de Notas e êle kçgistrodê,nióyeis'pa'ra 

dp b[&BITE-SE e á AVEtACAO Ias4edifïèaç&s 
- 

c.s na 	ynatuicuias -dos 	iu6yèis 	1otés. pçbanóãí 

dta questãi'iiIicara .?Ii\ dispêndio,- de 	recursos 

.ordn'adorra Àç1niqitiatiyà sügériu 4u&iúhi prim'eiro 
_.# 	 4 	 4.. 	.- 

JuIzes(as) Ditfdtes(as) dos- Tóiiins das 	Cõniar'ca~ 
4' 	 ¼.' 	1• 

• 4 	.y' 	 . 
prourções outorgadas pela Pres?' 

- 
- 	1. 

nciadeSte 	Tribunal r1concecíendo 	s 	Atitoridá'des 
1 

JudiciáriaY dutorgada'. pcR1bre- de, te 
- 	 -.4-- 

.re'séntaçab bafa realizar as Iavratutas..4as escriturSs. 

publicastie doação (ou o registro dot 
', 

tuios$oncessivosae posse e'prophedade) dos im
4
oveis 

1 
(Iotes-urbkntdohdos ãõ.Poder Judij 

'- 	 4- 

ário dd Esado de Mato Grosso e, e já.foiifiáii±ad 	'as 

€scritufas ibu 	registradôs 	os títulõ , ptvdèncirm. as reb&aç6es '(?étatificàáè 	d 	',- 

4-- 	-ç 

escrituas publicas ou dos registros dos 
/ 	 * 	

4- 	 d 
btulos pars'que ficassem 'corretamente grafados como 

partes doadora 	donataria Péàáoagile-moras 
-- 

de,personalidadejuridica coh capacdhde pafk 

transmitir e receber ,  direitos 	isto e trticd1es oi 	doncÇie prewisto no artigd- 41 	II 	do 

Códi'go' Civfl 	as pessoa .jrí4icas: i ç direito púilicó. interno 	qús-'4entr) 4o<1Íts' 

mão 'âUnião 'olrópr(id!stado dë Mafoitrosso tettitoriai dbEsladq'4e iato dik S. 

s6usMúnicípios,). 	-t -,
IÍ 

4- 	- 	 fl- 
''4 '- 	 -•.. 

çoes. de-. iioveis tormalizadas 	orn destinaçp, ao 

ário de Mt' 	rosso, a ÇØorà&nado'riq AdrnínisfraÚ,a 	
* 

-   

diciárias dç5$trias dos-poderes de iepp'sentaçã' 

cieq,tts dá deessdã4 Àe que, 

	

como nos registros'dç titulbs cóntesivos de posse e 	' 

- 	 ' 	 . 

o a integrar o patrioniô 4imobihanq, deste PSer,, - 

	

outorgado dona$áriq»o "E'ÚÀDO flË- MATO 	' 

9. 	À 	. Dqssa 	formd, 	rjas' d . 

patri&niq iitiobiliárjo-lio Poder 	udi 
- 	 / 

ainda afjrríiou 'qde a 	Autorilades. 

outorgadope1 	Presidênciadeste TJi.una1pxeciSarianstqr 

nás estrituí-as pubcas deAo4açao, p 
. 	

• 1 
propri,e&ide de4 bem imovel dçsSa 

Óú&sse, çono partc-ç donatár 

GROSO 	pessoa Qitídicá de, di 
4 

êito públiS intèrno - inscrito no 	CNPJL tob 	n9 

S5074)o0044 rêurcsehMlo $ 
- 	 - 	 * 

	

lo TRIBUNAL DE JUSTIt}À DO' ËSTÀDÕ ]E 	> 

MATO CROSSO 	t3ro * dó' iFã 
. 

er 	Judici'ário Eshumual, 	inscrito 	no -CNfl 	n°' 
-- 	

•, 	 ' 

O&535.606/000t40,- coni énddeçoj 
- 	 ,r'  

ali±àdo no Centro Pkilítièo- Administrativba/n,em4 
4'. 	-_ 	 •, 	 / 

	

''' 	 - 	 * 

• 
.r 	

_ 

ências pfimioq ainda ,á (oordçnd4eria Admqistrtiva 

	

1' 	 »' 

de 	m agrupo d'e frabalho que eyiv
,
olvesse tambem a 

e 
. 	 1 
•' 	 4' 	

7 	 - 	

4- 

e 

4, - 	 - 	* 	 . 	-.,- 

Cuiaba—MT..;'\» 	• 	1' 

10 	T 	Qufo da 	demais qov . 

qu jor cetto denlandariani a- formas 
• 

- 

-4- 



¼ 

-, 

¼ 	
* 	(uõ 	bflco n L582/2019-PRE}  JM7j 	 a 

(;+ . 
¼ 	

- 	 & 

bni1& 	 naiw.  

4 
- 	- 	- 

regiros Mos,  &ulo;s concessivos dç¼po  se ou rptdade) dos rnwveisiotbs  kirbns) cje ia 

	

lRtepanto'iatrlmônio jmobilrnrio do P.der Jüdiciaricrde Mato Grdsso, pçftez4a ser reã1izda a 	\' 

	

afetação desses ;moveis (lotes rbá, 'os) e das,,cohs(ruçes nelc edificadas(q'ue fqram 	,. 
• '.., 	 ''4S 	4 	 .1 

	

4 t 	 , 
, ttaIn

'  bm 'doadas a este Pôder ou. 'é nsttuida pelo prô 	
-

rio Poder Judiciariofie Maio'  

— 	1 	 GrÓso, come reçursos "p?oprjos íp ediante lcbração de co)ii4nios) O servidores do 
7 	,,• 	 ' 	 4 	\ 

JIMT presen a' tes 	reiMis fal,arar/j em" et;çãt' 	 n 

	

,jipr lei— a see1haatIa afeàção7'fornia!iz4cà 	" ' tI 	 • 	 &4 	, 	 -' 

	

ofmeioiteiEstadua1i° 10.8'74,4 	
' 	9 

4 Prcuradoi['A!enrftIre Luis CSar 4 araip qu qSsa afetqção por lei não sria neess4riË, e 

que poderia ser çsuddda ufna outra fj ii a dç realizar tal atote 'mesmb poÉ^ sttples  averbação 

nas matrículas-dasr escrituras pública u do 
•
ye'gstro' dos"tftulos concçssiyos deposse ou * 	y 	f *&  

. 	 '*,' 	4Ã) 	•" 	- 	 -t**l* 	 ,* 	 ** , propr'tçdaIe  

4Ao fifid1,retou dediatd. 'que'ó lAder Judiciarici ãe lyMço GrosS f9imu11ga , 

presentd CONSULITA  ao Estado 4e. ato G#(Sso ('Procuratori Gera!4o4  Edb), *qüt'sri 

4AaAiente rõspon"dida pelb Irec4 . oriCGer4 &yEsado e a partir dar qua'i pbdetia ser 
j 

1 1 	 1  *  
t 1 ¼ 	 p. 1 	 .- 	 * 

52 	1 



ESTADO DE MATO GRO 
PODER JUDICIÁRIO 
TRIBUNAL DE JUSTIÇA 

COORDENADORTA 

SO 

DMINISTRATIVA 

Escrituração de Imóveis n 

Aos 20 dias do mês de feve 

estes autos dos seguintes do 

1) Ofício n° 1.664 GAB PGE 

Exmo. Sr. Francisco de Ass 

Estado de Mato Grosso, em 

Exmo. Sr. Desembargador C 

deste Tribunal, por meio do O 

0058817-16.2019.8.11.0000 

protocolizada em 12.9.2019  

Grosso, e que teve por objeto 

que integram o patrimônio im 

Mato Grosso, conforme docu 

2) Ressostas encaminhadas 

Comarca, em atendimento a 

pela Presidência deste Tribu 

Autoridade Judiciária respons 

de informações junto à Prefei 

de Imóveis, informações ess 

5.3 (Regularização do Patri 

Mato Grosso), conforme doc 

/2014 - CIA 0102408-43.2014.8.11.0000 

JUNTADA 

eiro do ano de 2020, faço a juntada a 

umentos: 

019, de 15/10/2019, encaminhado pelo 

s da Silva Lopes, Procurador-Geral do 

resposta à consulta formulada pelo 

rios Alberto Alves da Rocha, Presidente 

ício n° 1.582 2019-PRES (Referência CIA 

de 	11.9.2019, 	devidamente 

a Procuradoria-Geral do Estado de Mato 

s processos de escrituração dos imóveis 

biliário do Poder Judiciário do Estado de 

entos de fls. 127/136-TJMT; 

elo a Juiz a Diretor a do Fórum da 

Ofício-Circular 62 2019-PRES emitido 

ai, por meio do qual foi solicitado à 

vel pela Diretoria do Fórum a obtenção 

ura Municipal e ao Cartório de Registro 

s indispensáveis à execução do Projeto 

ônio Imobiliário do Poder Judiciário de 

entos de fis. 137/141-TJMT; 

"Missão: Solucionaras conflitos, busc doa pacificação social e a manutenção do Estado 
Dá ocrático." 

Coordenadoria Admini t . tiva - Centro Politico Administrativo - CPA 
su,erv s oadniinistrativat.mt. ovbr 

LPB 



Respeitosamente, 

.DRI &I4 MARL&CÀSASUS MALHJROS 
Chefe de ou #Wele do Procurador-Geral do &ada 

TJ/MT 
FIs. 
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Gov&óidoEstadod.e..fttoGrósso. - 
PISE P ocuadorja Øertdafdo 

OFÍCIO N.° 1664IGAB/PGE o 019 

Cuib--'MT. 1.5 de Óutuhr&âe 20W 

A Sua Excelência o Senhor Douto 

Des. CARLOS ALBERTQ AL .S DA ROCHA 

Presidente do Tribunal de Justiça .: o Estado de .Mato Grosso 

Assunto: Oficio iC i5S2/2O19r! ' S.  (Referência: 005881746.2019t11j0000 - TJL%1T) 

ExcelentíssiMo Se horPresidenté, 

Em atençào ao ico n° 158212019-PRES, t li de setembro- de. 2019, por 

ordem do Procurador-Geral do L.tado, Dr. Francisco de.Assis dá Silva Lopés, epQ,ãmirM a 

Vossa Excelência resposta à co sulta refrete regularização de :imóveis que integram o 

patrimônio do Poder Jud ário do Estâdo de Mate Grosso-  
e 

1 LINP/SGACl/PGEI20I9). 

Av RepúbUca do Líbano; 2.258; Jardim Mont bano 	 . 	 . 	 . 
CE 78.048-196 Cuiabá Mato Grosso 	 . . 	 . 	www.pe.mt.g 



t fis. 2 

1 STADO DE MATO GROSSO 
PROA URA .DO RIA-GERAL DO J•RflO. 

Missão; Reprepen$arju. cIaJmen(e o EstSdodSStaWGmssà exerc8rsàhsu1tarin asóssormenio 
jurliqØ c 04 &9f08. 

TJ/MT 
Fi. 

as. 

Se . or &ibprocurador-Gçral5  

Te e por nascedouro o prente fito em cori&Utã formulad 

a esta Instituição pela presidência do Egrégio Tribunal de Jusi.ça do Estado d 

MatoC-rosso TJMT ersando sobre a regitrizaão do patrimônio iniobiliáti 

público destinado ao?»ser Jú iqiário Estadual. 	- 

Re1 

Projeto 5.3 do Pianp 

Participativo 20 15-2Õ2 

patrimônio imobiIiázio 

processos administrati4' 

sobre a situação dos m  

ta o conuiente qe, õbjetiiáud..ilar ct1primentQ a 

de Gestão 201.9-2020 dq flazieja.niento sfratéic 

daquele Póder,:que tem por metaia regularização do se,  

foi. instituída Comisso Müitits.e$ri4L 'para gestão dc 

s de escrituração d irn.ónis ~o~ uni kèiaxóii 

.ttos. 

Tal socumento identificou qge os. .réferidos rocóssos està 

em diferentes fases d4 tramitação, demaid4n4 medidas Varws no intuito a 

regularizar e/ou retifká as escrituras públicas de doaç.õ e qbter á doçurnntç: 

necessários para a dei ,  instrução processual e para :averba as dificaçôes dc 

prédios dos Fóruns à m gem das maú. as 	 .q 

construídos, ou mesmo. 	escrituras .públióaS de doaçãG. 

Pari a análise dos inencionadôs, fpjtQs çstaeteçeu-se uni  

classificação de acordo orna modalidade Uga-Vidóneia.à sa St•a em ead 

um deles, com o escos de permitir -sua traniitaçãq conjunta 4t.Ørda com- 

201902.009445 

A;'. República do Líbano, 2.25, 3. dim MonteLibano 
Ciiabá, Mato Grosso, CEP 7S.04-l6 

pgtmt p'.b 



fIs.4 

STADO DE ATO GROSSO 
PRQURAflORWGER41' DO Ê$t&IID 

Missão: epresõneij4ojaimonté ãEstãdô4e.Atç Gmsspe çxercet &cnsjiipriâ #:*era'n  to,  - 
jufls ry&os aa '6$*'$ qt 

?oi derradeiro, ..p& eiifattzax à 

2019.02.009445 

Av. República do Líbano, 228, I.rdii,i'Motc.Lfbano 
Cuiabá, Mato Grosso, CE? '7804: 196 - 

.$a 'teferid 

- 

-4 de I 

mia aihda a autn1td....QtSiien.e ',quet provaçIa t 

adas ao 6° Sewjt4 I'ksiiM e tegiS4 4a Comar 

ut4 de .prõcuraçâõ,, rnomento em 	houve 

1 do dartor4rio resixs*v. 	.t2flWflto de que 

do 4e Mato Grosso não. poderia ser exerci da- pci 

de Justiça de Mato &sso ,&apena pelo Çopnadc 

medida, foram encan 

desta Capital as 

"questionamento ver4 

representação do Esi 

Presidente do Tribuna} 

do Estado". 

D 

das equipes responsáv 

foram preliminarment4 

feitas diretamente ao 

para outorgar procura 

públicos estaduais, fo 

i pactuãção da realiza 

conjunto interinstituciØ 

patrimônio imobiliário.  

e disso,. fÍ realIzada umaraunio ttr*rsentantc 

s..p,da questão naquele $o41ljeip,.enesta In$iUiÇ ord 

debatidos aspectos, relaeio$d'õiaa tePia .corntdoaçôt 

der Jpdic.i.fríq ou. .ao T4hSai4.!i*zjç:. c*mpetênci 

com poderes. rlatiyQ$. aqpató.*niq 4t bnsJrnóve! 

a de afetãçàode iniáveis aó rgMsjticJitks etc;, cm 

o da. presente, consulta:  e t*ipá ar4ball 

ai. visando ébordenar ações -voltadas à. gSrizàçãb d 

estina4o ae Poder 

A + 'ónsulta busca, Pois, elãëidãs os tflia& i'igrafado' 

esclarecendo ainda 'se:  

se 	eçesário editar. +tiovsrnene/tçtÂ tt& .... 	t.. PQ- ObjC' 

doa o de bens imóveis (lotes 'urt 	/o4ÓzëseStk4as) 
Po 	Judzctáno de Mato Grosso ou mesmo .edJtarn6vamentererjfic 
term + de cessão de uso por mei'o do -quais kiharn sid 
dcsi ados/afetados a çtiPqdere$ Wns nnowets+. 



bre imóveis jCb111cos .e pdva& 	dusvazesto cas 

ç, este s 	.pessojuddiea. de 4ireito piU lii» 

uprarnenciøndci$pesiøv: 

ornpet6ncia é do Chefe' & 3 e, -. ..Si: cutivo o 

Administrativo $rasikiiç. 43 e. SÕ? 

si Monta Liba 

íj.g, • 73'. 	- 

64tt 1.4 

wiwpge.nü.gov.br  

fls.6 

STÀDX) DE MATO GROSSO 

PRO IURADQRI&GERÁL DO ESW. 
Missão: ReprsantarJ 

juridídc& srgSos 
neSáEsadp 

CF), não se enquadrar na 	 ker:fltiwr•4iuus;razã 

pela qual, a doutrina ! s têm cIassifÕadó CORtO :óijos. itdpaiidøttes. Senã 

vejamos: 
drg. os iúdepeftdentes .sãp. S oigiftário, da. Çõnstitüiçào 
representativos dos Poderes de EsSdo- Leítio, Executivo 
Judiciário -, colocadas no ájte 4ã jiirimide Øntnrnenta1.- sen 
qu4quer subordinação hierárquica ou funcional e 6 sujtuos 
con, .ks constitucionais *de ütÍï .PoLr' j$Ø QWCÕ Pflt fsso, s 
dia actos. de órg5os primários. do ,Estado.'ases ófgàôs detê2  
e 0x. ....precipuamente a funções a4tzcõs3a4zczzu  e qua j 
jud!c ais outor~. 	e 	pela Cbhátitt1iflá, para sere: 
des4 .- nbadaa jjeàliaezs per s4. 	stiç4..  '(4g1at pojiticot 
distç os de seus servidnres, que so ugntes adinSsua*vos) segunc 
norrn: espóiis q regepiij. 	 .P..  
Nesi: categoria • ncontratnLse t 	6ØÚ: LeeslaÊiw 
(ÇoA. essa Nacion1;: Câniara 4s 	Senado Feden2 
Assd bleias Legislativas, Câmaras dè Vréadorss), as 
Che)fr de Executivo (jresidénci da. República, Go'vernaderias $ 
Etad ig e de Distrito PedeS RitJèfttras. 	ás Trib,ma5 
Judtc anos e Juízos singulares (Suftezn TnbunatFeder41 tribunaj 
Sup.e ores Pederais, Triburiaia Ijeuaa4w 	tribunais c 
Justi e de Alçada dos Estados-nentbros, Tribunais tt Ji1-t e Vari 
da JQs ç CoïnqriY eEÉçjàl,) :C)1.(44tàui) 1 

• Log 

legitimados a promoveç 

pàtrirnoniais incidente 

ao Estado de Mato Gro4 

por força do que dispõe 

Tal 

1 £VIEIRELLES. Nely Lopes. Direi 

2019.02.009445 

Av. Repúb]ica do Líbano, 2.258, Ia 
Cuiabá. Mato Grosso. CEP 78.048-1 

•1 
tendo natureza jtuídka. &Sos. tstitais n&o .es- 0i  

diretamente atos relativos 4. )tr*nstniaaTo. de direitc 



TJ/MT 
Eis.____ 

' 	1  

q 	fis.8 

STADO DE MATO GROSSO 
PROL .S OIUAGERALIX) EST 

Missão:. Rebmsenlakj 
ju4dio j 
	

e etjde*s 	 .sõnSjaqt'n 

5" 
dirç 

Sub 

o 

- elaborar, minutas e prqpot 495 s: jidëjai 1qã: versem .sobi 
os reais, de uso e posess, .rçlati sé 	ameiitè aÓ patrimõni 
iii ano cio' Estado de Mato Grossp, remctendo-a 
rocuradoria-Geral Judicial, após a aliedendidas.urtttes; 

Por 

Geral do Estado de Mt 

com .poderes especiais 

Federada, as Escrittiràs 1 

respectivos instrument$ 

e praticar todos e quais4 

legitimidade para a 

relativo ao sujeito', 'coti preconí7s Marja Stiii Z 	Dt- S& -ein rãzà 

da iufrmnência da regr 

órgãos ou Podeies.. 

essas rflôes, o Chefe desta,: JhtiWiflo, o Procuràdo 

Grosso, tem sido nóeado procurador-d.o Governado: 

para.  receber ou outorgar,: em nme:4sta, .Unidad! 

'feitntes a bens imóveis, podefido, :paratanto, assinar d 

iniitir:o outorgaptenaposs e no 4fflb%G"dPs. mesmO  

Des-.rte, somente esses agqtá poflhfees .possuei 

zação dos •citados atos régistrds. •çõnflguraMo 'vkí 

et atos ao bom e fiei OPNempÇ1-1heL  

de competência, a sua efrUvaço por øutrns agente 12 
 

Daí i .rque se insurgiu. 

pelo Serviço de Notas 	1 do da busca- 	i4-de orga d4ei±açõest 	4 elo agen 

político consulente aos. 1  •agisttadõs Pír$x*s 4e'- ftrMns ..ayr. 
Escrituras Publicas de If) 'ação ouregistra dos' títulos cqneesswos de posse 

propriedade dos imóveis toados ao'Poder JTtdjeiágo..  4q t4 -&b4ht Grossó, 

ç preciso 	 ,com do 

2 PIETRO, Maria Sylvia Zanelia D. 'freito AdministratiVp-3à 
ç4, 

 .tked neSzFotenst4WS,p. 271, -. 

2019.01009445 

Av. República dc, Libano 2.258. Jatd rn Monte Libanc 
Cuiabá, Mato Grosso, CE? 78.045- 



TJ/MT 
FI - 

fIs. 10 

Missão: Re~ntarji 
JzirfdicÕ 

ual se .evidencie não acarreèi les jo ao interesse público mel 
o a terceiros. 	- 	 . 	- 	$ 

Mi. 21 A Administração Nblica, Estadua pc e!tëowalidarseus ate 
int i4os, quando a invalidade decoiret. de.Wdo dé competência ou d 
ordC. fpiriial desde jiuet 

1 - na -hipótese de víçid de càetencia, a çanvaíidaçâô seja feita pai 
autp idade titulada ptra' a prática do ato eiio se ±rjó de coxnpetênc 
indb egável; 
II 4 a hip6tee de y[cjo forrna1 este possa. se  suprimido 4e moc 

P4 	o único. No seta admt* Rçqvabd4ção qaindÕ4e1aresu1t 
pre4 zeà Adtniãi&traç$blieaEsSki1 ãtz a wNCIPOt-,cjti4c 
Érâta de -ato ünpugnàdp 	 . 

inexistindo, ftnpúgnaflo.4aw Sot. posbi1idade 4 
.rejufzQ para a A4minitraçÁç. .-úbIkaEstsdua}oiipai 

ador do Estado ou o PzonÕrQe4 4 'Estado, se 

imobiliárias, em nome do- :tH :deMato Grossti 

os.- 	
1 

A 	-i de Registros Públicos (Lei n11 	4e. ai. J 
dezembro de 1973, com as ajterações promevidas pela Lei nP JO..9fl1  de 02 

agosto de 2004) aponta o proediniento pala issq;. aaY& fth, ipsiltuto di 
M 

retificação de escriturap bliça, registro ou.-avtrliação eMs - 

Art. 12 Se o regtstrõ ou a averbaçâc  for omtsa amprewsa ou n. 
expri i'i a yerdzdç, a íetifiçaflo-  será ia Je. 	&&1tegit&o 4 
1rnó'.l - ;s çomptçnte, a requerirnent*- da itctéS.. dr nteio d 
proc • imento adtnlnItratLvo previsto no ait 213 facultado ac 
inter '.ado requerer a renficação por meio.ds proqedunenbptdzcial 
Para, fo wneo A opção pelo pmcqduutntõ adrài.stttxvb previ sw nc 
art 	t não-exclui- a preaçâo jppsdfptpu4 a tç4knmçrto da parte 

STADO DE MATO GROSSO 

PROl -URADORIA4 -  RAI- DO £STMn 
ejmënte o Estada de Mai» Gxusstj b flteita  Ç S4Øft4 e as&s4atamento 
vi órga 	o 	oá$&-c&oahs)¼..: 

Assi 

deles decorrer qualquer 

terdeiros, poderá o 

procurador para rnatéq 

convalidar os referidos 

2019.02.009445 

   

- 	- 	lOdti4 

- 	., - 

   

\ Av.  República do Líbano, 2.258. Jartim Morge- Lfan 
Cuiabá. Mato GFosso. CE? -8.048J1!6 



li 
a is. 12 

STADO DE MQ GROSSO 
PRO4URADOIUA4*t4L»O$TMt. 

M4ssâo Reprezentarjt4qíaiçnonte o Es1adq * Mato rosw xedçr.a-cqnszWpnaa jsssUommenta 
jurIdJcÕ d* 4954 ø4°t et 

TJIMT 
.Fls.___ 

MeuS Líbano ww-.pge.rnt.govbr 

12 & 14 

recette. pubJiaç&4a Lei !i 	j1Ø26 hr. 	1:1 

ezitivo a reaLi70ra.afetaçàtt01ct.itóM4,lqcaUzad 

mstratzvo CPA ao Ppder Ju&ciano dó Estado gle Mat 

o Tribunal 4è Justiça4o Etato de Mato 4kosso, par 

da sede do .Juizado; Espeiãi .Unifleada,-. do Sistema do 

ado de Mato . rassq, 	iá.Lei:t6J76,de d11 

texto, dom o registre d 

que autorizou o Poder 

no Centro - Político A 

Groso, representado 

destiná-lo à construçã 

Juizados Especiais dó 

janeiro de 19931 

Se 

afetação e a desa 

acontecimentos ocorri4 

forma com que se aprt 

rido preleciona José: dos. 	-Q.slho Filho, 1 
ção cànstituem tàtbs .? inistraSro ou seu 

s 	na atividade âd...jh'ai 	pt ca te 

ente&'4. Em que pese div ".ou~ .enteadçrézü 

necessidade de ato forrr. 1. para, a afetação -e a MsatSflo(es inthisive atrav 

de lei formal), é crescerï'e o ,entendjmentp via» a4epa1ga&.çf p1Ïfir 

processo de "preposiçãÕ de urti bem..pblicq ai um, 	.:de 	.gariai ã 

uso comum ou especiaI' 

tt. 

Daí prqqe Maria y1via..ZàfdPjtínafl:nflque 
1' 

Mos, onceGdft,4i , 	g  e désaf 	veDfi sej, que- 1 1111 e put 
poderi ser expressas ou tãcftas N& piirnein bzpátat, 4btren2 dp a 
adnn4i tratnt ou dç lei, na wgunda, resultem tWaço direta 
Adrnia flção, sbm maifesta* prgs 4e suvqi$e eu de fa1 
da n4 reza Por exemplo, a Adnnnisfrajo jode baixar decre 
estabI cendo que determinado imqvel, integtadt naçategça dos ben' 
doni9j s, sem destinado a Mataiaça de uma suç)a eu pode 

4 CARVALHO FILHO José dos S. tos. MnuaI tPfr AúmlÕ' IVQM . n~à" 
1228. 	 1 	 - 	. 	 - 	.........., 	. 

	

Curso de-Dfláo Mm.ni$$?vo 	44.S*$ís. 2GItp. 5 MELLO. Celso Antonio Bandeira]
-, -- 966. 

201 9. 02.Õ094$S 

Av. República do Líbano, 2.258. -Jar 
Cuiubã. Mato Grô$o, CEP 78.048-1 



a fis 14 

É.o arecer. 

RJELIJ(S CkSA. 

ESTADO DE MATO GkGS 0 
FItO 1 URAbORL&CnçDQE&T 

Missão Representarjfr4 $s'rnante o Eqadq S44t $s q gfrc 
jurid/co d.H- 	i4os èntØadà$aS.È,á4S 

domo forma de conva1;ar 

. 3 

"uso  especial aos órg4 

normativos infralegai 

destinação à margem d 

ou registrais  . inclusive 

nalrícu1a do irnn.1; 

afétação dos 	 bens d 

do Poder Judiciário peder4 a dar Sivés de ato 

através 	sverbáçAo cia si» 

4eiro 	.que conceme aos. deffiajs t$ relativos 1 

nas matrícula dos ijn yeis $flwg4 .?P9 jqnt 

ipal, •ãø se vislumbra xç*m :ki..hSe: ae. j 

trados e piso 	setvenU'S t 	ra a su 

tratam de atos trans vodttiiifpio; : 

averbação de edica4 

ao Poder Público M 

sejam designados mag 

efetivação; já que não s 

Vroeurado.dp 

20 19.02 .009445 

Av. República do Libarão, 2.259.Ja.dmMonretibano -. 
Cuiabá. Mata Grosso, CER 78O4&!;t '6 	1 

TJ/MT 
FIs.j 



- LUIs otivio TROVO  . MRQUZS DE 
PccuRAboR-GE- PJPTO 

2019.02.009445 	 . 
Av. República do Libarto,-2258, JardirMonte Llbat.õ -qEP1eQ4ei9, C T :4_ onõ 

CNPJ:.03L6fl7415Ó3f0& ,. 
1 

lis. 16 

Governo do. Estadp 4J4pflj 	- 
POE 4 ProcuraCona 6grt Estdc 

;PROCESSO N°: 	453789/2015 - '~et, 210,19A 
Tribunal S. justiç do- EiãdO t jINTERSSADO: 
Consulta sobre ÉcigulaazaaAø. de 

1
. irnóveii . 'qUe integram 

patrimônio do Podár Judjojirta dQ'Zsta4Õ. de Matb Grosso  

1, 

em 

cio.. 

de 2  

dos 

1 R.}L 
2 	Após 4etjt : 	e . da auS 
epígrafe, RAtIflcO a 

S;tbprocurapør*1. 	 e 
cicrntrcle Interan,' D.  
Santas, no sØ

52 
nto de • 	o PAflcER 

n/Np/sflcx/PcJzojs, quê- tflta cia 
"Cbnsufls scbr reguiatizaç&a d 	WAvei1 
que 	uzte±ani' - a 	 do '?Ødør 

Judí ci-ári'a, do Estsc à 	'S Giftsse".' 
tàira do -ourdbr. do--,stadc,, 5r. já 

Alexandre Lula Ceax-, 	
'. 

3' 	Encajnirhém-e aô. 4t6. 

«&D s'tado, pará bs•frrs de tiíretQ. 

.Cuiahá-Mt LI de w 

t 
a 

o 



2019.02.009445 - 
Av. República do Libano. 258. JardiM orne LfPanp- Ce 78G48i9adâa 

1 	CNPJ;75.4i5tO 

Gostemo da Ea4nde1 
PU í- Procuradbfiatefat 

mareig da ntatn&ta 40 unpjfl! q 	Øgpzgoflje do 
Estada de Mato 0e4so e da afrkçãó «o riw npecw? da 
Poder szp neeesvztide de 5&t4ào - 4Ô.v aws de 
dSinaçâa,. 

3 	b 	• inhams.pa.Q JWn. :, 	,dó Estao de 

Mo ércIsSo devi45nente insuL.çQu, 	*& 

46s,.ao arquivo. 

a 	fls.18 

a 

11 
t4tudè,2GI; 

1 

FE4N4JSC0 DE ÃSSaD&$U)..ÃILCPES 
PROCLOR-GEtUtLtDtÊStAo Dt.MÀtbGtSsQ:. 



'A 	' 

4' 

AssuhtoOfícib n. 157 202F; encaçn inhan opr ps, iffi~àç'bá fbrhécid,as pela Prefeitifra ri& 
n7ióipaí' Ca4dho 1e kegistr&dé 

	
'v'eis destavCprhardSde RqsárioOeste-MT, 

1 	
' 

- 

1 

9' 

1' 

Tipdde doeu rMpfo:Ãdrtúpstrauivó - 
#Côdidetdbi!iëd:1 í201944567à 

ryorne orinal: OTic10  ri,  1K57L201  9-DF.pdf 

bata; O7íO8/Ó19, 1'8:I,6:1' 

Remetente: 	 -, 

CEILAI CONSÚELOÓÃVÃL140 1 

CENTZL DE ADMINISTRAÇÃO,  

< TJMT 
,1 

Rrioridade:Ndtmab 	- 	r >' 

4' 

Motiyo de envio: -Para. ànéxàr.ah Processo ' esso oEèi 
4 Â•  

11  FN 

F&fSáJIOOESTË 

a 

4- 

Citcular ½: &2/2ÔI9hPRES. 

ÉPúpLIcÁ 

PODE R,.4tJDICI'ÃRÍ 

1 

5,  

4. 

'4 



.7 

.1 

A 

• 
7 41' 

17 .7 

7 
'1 	-- 

t ' . i___ _ -.-7 
 

/ 

'1-, 	2 	.-.- 

Por indo 

ii. 062/2U19-PRES. encaminho g 

1jda Prefeitura Municipal e .Cartó 

referentt aos ttcns: 2.3, 2.L 3 e 4, p 

Pairhnônio LmobilÍário do Poder Ju 

Aproveito 

Íe distin consitkzação. - 

Respeitos mente. 
y 	 -' 747.7 

qee]o1jat44'éno,jara.S'o*a k?S1êçia 

irno Sénhor Pre 

este e em atendiuiem 

cedência as infonuaçü 

tegistro de Imóveis desta Comarcai, 

ra instruir o Projeto dc Regubtizaço:do 

iciarüi do Estado de Mato jrossu. 

4ÇQÇ4STRQ 
t&e Duetordo Eoro 

flCfl.EIWE$J 
cflLÕs&ÀIiBE 
$Z flDSS 

QSIIOW.D 
TO ALVÉS DA 
G- ''Rl?kES 

1 	
-Y 
4 

7- 
.74 

1 

>617 r' 

-5 

o fr 

« 

.4.. \ 

Qi9suS. 
: 

1t 

-- 

(ATO GROS.SQ 
rnxçxÂrns 
LA ÕE RÕSÁRIÓ OES' 

Ctrç4r 
.7 

4.. 

$;tJt 
.7 

1 

.1 
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